
T'NTVERSIDADE DE EVORA

DEPARTAMENTO DE LINGÚSTICA E LITERATT]RAS

A pontuação na Península lbériea: doutrinas e

prática em textos metalinguísticos portugueses

e castelhanos do século XVII

Disseúação apresentada por:

Cristina Maria de Sousa Nunes

Orientador: Prof. Dro. Maria Filomena Gonçalves

Esta disserúação não inclui as críticas e sugestões feitas pelo júri.

Évora

2006



UNTVERSIDADE DE, ÉVORA

DEPARTAMENTO I}E LINGÚSTICA E LITERATI]RAS

A pontuação na Península lbérica: doutrinas e

prática em textos metalinguísticos portugueses

e castelhanos do século XVII

Dissertação apresentada por:

Cristina Maria de Sousa Nunes

. tr-:: {.c: .

',1." *: i' ) 'r
rr, ,r,

\. l',l. .r r"
?_, -ii,.. : r,' l,r

-t 'à " ...,,. , "- " 
-

rili.,i.,t.i' 
-rr"

i{,,r_s r-..t,, '

À6ü r43Y

Orientador: Prof. Df. Maria Filomena Gonçalves

Dissertação de Mestrado realizada para

obtenção do grau de Mestre em Estudos lbéricos

Évora

2006



Resumo:

Com o objectivo de contribuir para um melhor conhecimento dn pontuação

como aspecto relevante da escrita das linguas portuguesa e castelhsna, esta

dissertação sistematiza as principais ideias sobre a teoria e a prática da pontuação na

Península lbérica no século XVil, partindo de um corpas (meta)ortografico/grarnatical.

O primeiro capítulo tenta esclarecer algumas questões teóricas e históricas

relativas à pontuação, matéria complexa e pouco consenxtal. Já no segundo capítulo

passa-se ao estudo dos antecedentes das teorias pontuacionais de Seiscentos e das

relações entre a pontuação e a imprensa da época. Partindo da arrulise do discurso

metaortografico sobre a pontuação seiscentista em contexto ibérico, no terceiro

capítulo inventmiam-se as unidades pontuacionais e descreve-se o sistema

pontuacional por elas configurado. O último capítulo consiste na analise sistemática

das coincidêncios e das divergências entre a teoria e a pratica dos autores, estas

últimas imputadas aos impressoFes, que dispunharn de um sistema pontuacional

tranmacional-



Abstract:

Punctuation in Iberian Peninsula: Doctrines and Practice in Seventeenth

Century's Portuguese and Castilian Metalinguistic Texts

This dissertation aims to contribute for a betíer knowledge of punctuation's

significance in the writing of Portuguese arud Spanish languages. Therefore, it
systematizes the main ideas relsted to theoretic and practical aspects of punctuation in

Iberian Peninsula in the seventeenth century, starting Írom a

(me ta) orthographi caUgrammatical corpus.

The first chapter clarifies theoretical ond historical isstes concerning

Trunctuation, which is a rather complicated and controversial subject. The second

chapter studies the background of the seventeenth century's theories concerning

punctuation and its relationship with the press at the time. By analysing the

metaorthographical speech about seventeenth century's punctuation in the lberian

context, the third chapter lists the punctuation units and describes the punctuation

system they frame. The last chqter malces a systematic analysis of the similarities and

deviations between theory and practice in the authors, pointing the printers as

responsible for the deviations, since they had a transnational punctuation sysÍem.
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INTRODUÇÃO

A pontuaçdo serve, qntes de mais, para friarcqr o ritmo
de um texto, para dar vida à palavra numa frase.
Dependendo muito de cada indivíduo e do seu estado de
espírrto momentâneo, compreende-se que as variações
sejam inúmeras [...], [no entanto,] o emprego dos sinais de
pontuação não pode, nem dsve, ser arbitrário f-..1.

(Código de Redacção Interinstitucionat)



A escolha do tema do presente trúalho - a pontuação na Penínzula Ibérica no

século XVII - decorre da realização de um primeiro trúalho, elaborado no âmbito da

disciplina de Historiogafia das Línguas Peninzulares, em que foi versada a pontuação

seiscentista em Portugal, com base na Ortografia da Lingua Portugueza (1671) de João

Franco Barreto. Nesse trúalho jí fic,ara patente a complexidade de um assunto

apaixonante, objecto de divergências entre os vários gramáticos e escritores, passados e

contemporâneos. Mas a eleição do tema da presente dissertação prende-se igualmente

com a nossa própria experiência profissional. Com efeito, a docência da língua

portuguesa ao longo de oito anos permitiu-nos concluir que a pontuação é um aspecto

totalmente "desprezado" e maltratado pelos alunos portugueses, com a agravante de ter

um papel muito reduzido nos programas de Língua Portuguesa dos três primeiros ciclos

do ensino básico (cf. Carrículo Nacional do Ensino Basico -Competências Essenciais),

facto que, aliado à fatta de tuâbitos de leitura por parte da população mais jovem,

prejudica a construção do serúido das produções escritas, em que não raro proliferam

ainda os "erros" ortográficos e de acenfuação.

Embora já existam alguns estudos sobre a pontuação em Portugal, que se saiba

não há trabalhos mais abrangentes sobre espaço peninsular, facto que so por si

justificaria a escolha do tema, assegurando a indispensável componente de originalidade

necessária a um trabalho académico desta natureza. Assim, esta dissertação visa

contribuir para um melhor coúecimento da pontuação como aspecto relevante da

historiografia das línguas portuguesa e castelhana.

Embora seja distinta de ciências como a História Geral, a História da Linguistica

e a Historia das Ciências da Linguagem da Historiografia das Línguas Peninsulares,

entre outras, a Historiografia Linguística é uma area de investigação linguística com

elas intimamente relacionada, üsto ter como objec-to de estudo as teorias da linguagem

(e da linguística), bem como a zua aplicação e evolução no tempo. No âmbito de uma

HistoriograÍia das Línguas Peninsulares fazi4 pois, todo o sentido um estudo global e

comparativo de um aspecto essencial da escrita de anrbas as línguas (portuguesa e

espaúola) da Península Iberica, tão próximas e tão pouco confrontadas em trabalhos de

natrreza historiográfica. Por isso, esse estudo pauta-se pelos três princípios definidos

porKonrad Koerner (1996: 4l-66), a saber: contextualizaçdo, imanência e adequação.

Em conformidade com o princípio da contextualização, será tido em conta o

"clima de opinião" do período histórico em apreço, decorrente de uma sifuação sócio-

económica e política muito particular. De facto, o século XVII é um século singular na
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História da Península Ibérica, seja do ponto de üsta político, seja social, ou, ainda,

cultural e linguístico. Marcado pela união ibérica até 1640 e pelo Siglo de Oro espanhol,

o seculo XVII é tanrbém assinalado pelo significativo aumento das casas de impressão,

dos círculos de leitura e pelo incremento das obras literárias e metalinguísticas

impressas, tanto em Pornrgal como em Espanha. Tal sitração traduziu-se na necessidade

de uniformiz.ar a escrita desses impressos, o que explicará que aos textos em letra de

forma dos séculos XW e XVII se deva toda uma série de criações que, sendo

tipograficas, tiveram repercussão na pontuação, assim como na escrita em geral. Se até

finais do século XV o sistema pontuacional era usado heterogeneamente por copistas,

escribas ou pedagogos, em função da zua formação, de tradições locais e de outros

factores, entre eles a economia do suporte (pergaminho g depois, papel), com o

aparecimento da imprensa exigia-se um grau de uniformização maior, ditado pela

multiplicação do número de exemplares do liwo. Contudo, é durante o seculo XVII que

se regista uma intensa normalização da ponfuação, decorrente da popularização da

imprensa e da consequente extensão da leitura a públicos caÃa vez mais alargados.

Todos estes aspectos justificam que o corpus se restrinja a Seiscentos.

Em obediência ao acima referido princípio da imanênci4 tentar-se-á obter um

coúecimento completo, tanto historico como crítico. A partir de um cofrys constituído

por 5 obras poúuguesas e oúras tantas espanholas, representativas de diferentes decadas

do século XVIL analisar-se-á o discurso metaortogáfico relativo à pontuação em

contexto ibérico. TaI análise permitirá traçar o sistema pontuacional, inventariar as

várias unidades de pontuação ali usadas, determinar as funções, os usos e as

denominações das unidades pertencentes à pontua@o.

A luz do terceiro princípio de Koerner - o da adequação -, e sempre que

possível, tentar-se-á respeitar a terminologia presentes nos textos em apÍeço, de maneira

a que a análise destes não sofra a interferência da actual conceptualiza$o da pontuação.

Prevê-se que o estudo do corpus seiscentista permitirá tÍazeÍ à luz os sistemas

propostos tanto por autores portugueses como castelhanos, além de pôr de manifesto as

coincidências e divergências entre a tmria e a prática de cada um deles, de molde a

poder determinar-se em que medida esfa ütima poderá ser imputada ao impressor,

aspecto que exige e justifica o rastreio das oficinas de impressão tanto portuguesas

como castelhanas em funcionamento no seculo XyIf, com vista a um eventual

esclarecimento dos meios então disponíveis e da forma como estes poderão ter

condicionado a relação entre teoria e prática pontuacional.
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Em zuma, o trabalho coloca a hipótese de qug no século XVtr, existiria um

sistema pontuacional transnacionaf herdeiro de uma antiga tradição - grecoJatina e

medieval - (ao menos no plano da tenna), o qual açabana por ser modificado ou

adaptado às condições particulares da imprensa e seus condicionamentos tecnicos. Com

efeito, os primeiros impressos - sobretudo os incuúbulos - eüdenciam quanto o texto

impresso se pautava ainda pela tradição manuscrita, imitando-a ou reflectindo-a quer na

apresentação formal do livro, quer em aspectos como a pontuação.

Finda a nossa "digressão" por este corpus peninsular constituído por gramáticas

e ortograÍias portuguesas e castelhanas, será possível sistematizar as principais ideias

sobre a pontuação prescrita e praticada na Península Ibérica no século XVII.
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I

QUESTÕES TEÓRICAS E HISTÓRICAS



l. Teoria pontuacional

1.I. Sistema gráÍico e ponúuação

AcEtisition fondomentale et relativement récente de la
communication humaine, les signes de ponctuation nous sont
devenus indispensables, et se révàlent aassi pleinement des
unités linguistiques.

Nim Catach (1994:6)

As línguas são sistemas organizados que pode,m revelar-se sob duas formas

diferentes --oral e escrita -, detentores de características distintivas, ainda que sejam

duas vertentes do mesmo fenómenol. Confrontando a língua falada com a escrit4

conclui-se que a primeira data de há; sensivelmentg trinta mil anos, sendo a segunda

muito mais recente2, existindo ainda actualmente línguas sem representação grifica.

Esta primazia cronológica não e, porén1 vâlida para afrrmar o primado do oral sobre o

escrito. Enquanto a língua oral é constituída por fonemag unidades mínimas da fonação,

a língua escrita baseia-se em grafemas, unidades básicas distintivas e significativas da

cadeia escrita, compostas seja por uma letr4 por uÍn grupo de letras, ou proüdas de um

signo auxiliar, com um referente fonico e / ou semiótico na cadeia falada (Catach apud

Anis, 1988: 79)3. As unidades de um e de outro sistema estabelecem entre si relações

linguísticas de diferentes tiposa.

Os sistemas gráficos das línguas distinguem-se em "écritures non-

alphabétiques" e "écritures alphabétiques"5. José Morais estabelece outra distinção entre

os "systêmes d'écriture qui représentent le lang4ge parlé" (Morais, 1994 :51): sistemas

logográfico, silábico e alfabetico. Cada um destes sistemas represenra a língua falada a

um nível diferente: lexical, silábico e fonémico, respectivamente. "Les logogrammes se

' Na linha teórica de Nina Cal:tc\ adophr-se-á no preseúe trabalho rmâ [Erspectivr 'Tonográfica",
posi@o que concilia as interpretações mais olpstas, o fonocentrismo, que posEla a prioridade da tíngua
oral e a secundaridade ou complementridade da escrih, e o aúonomismo, ceffiado na antonomia total
4a língua escrita (Gonçalves, 2003: 58).

'Morais refere que'I-es premiêres traces d'écritrne n'ont que six milles ans. Ce sont des comptes,
inscrits sur des tabletes en argile" (Mora§ 1994:. 45). Higound (1936) identifie omo mais antigo
sistema grafico a escÍib suméria que data do qurto e do terceiro milenio mtes de Cristo.
' Segundo Camara h. (1997:128), o grafema é um'"símbolo gnâfico uno, constirhrído por traços gnáficos
distintivos, que nos permitem entendervisualmente as palarras naltrngnescrit4 da mesma forma que os
fonemas nos permitem entendê-las auditivameme na língua oral".
a 

Sobre os vários tipos de relações linguísies que se mtabelecem entre as midades gná§cas e fónicas, c,f.
Gonçalves (2003: 19-20).

' Charles Higounet inclui nas "écritur€s non-alphabeüques' as ecrias aatigag como a suméria a egíWia
e a chines4 entre ouúas. Entre as "écritures alphabéúques", enconüa-se a escrita latina "qui est dwenue
l'insEument définitif de la pensée occidentale et le moyen d'expression par excellence du monde
moderne" (Higounet, 1986: 7).
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distinguent des phonogrammes par le fait qu'ils ne comportent pas d'information sur la

maniêre dont il faut les prononcer. Par opposition, les syllúaires et les alphabets sont

des écritures phonographiques" (Morais, 1994 .52). Sendo o alfabeto um sistema de

signos que exprimem os sons elementaÍes da língua (Higounet, 1986 39), nas escritas

foneticas alfabeticas estáelecer-se-ia uma correspondência directa entre fonema e letra

do alfabetou. No entanto, observando a escrita do português e a do espanhol, ou

qualquer sistema alfabético, verifica-se que não se atinge o paralelismo ideal. AIém

disso, com base nos diferentes sistemas gráficos, é possível fazer uma destrinça entre

dois tipos de grafemas: uns, que constituem o núclo principal do sistema gtáfico, são

"significantes de significantes" ou cenemas; outros há que são "significantes de

significado s" ou pleremas, dotados de significação e de valor próprios7.

Pela substânci4 a pontuação integra-se no sistema gráfico, sendo os seus

elementos - os chamados pontemas - pleremas, que constituem uma segunda classe de

a dos topograrnas ou pontuo-tipográficosg, necessários à produção do sentido

por organizarem a "sequencialidade" das unidades textuais e por fornecerem indicações

sintagmáticas indispensáveis Tal como o sistema gráfico, o sistema pontuacional e

afectado e influenciado pelo código oral, jâ que ambos os ódigos estão intimamente

ligados. Segundo Halliday (apud Roch4 1995: 10), a pontuação está relacionada com a

gramâtica e a fonologia. Apesar de as linguagens oral e escrita diferirem, a eles está

subjacente a mesma gramática zubjacente, podendo as unidades gramaticais estar

associadas às unidades prosódicase. No entanto, nem sempre os estudiosos

subscreveram esta ideia. Assinl no entender de Claude Tournier (apudRocha 1995: 9),

a pontuação situa-se "no âmbito da escrita e não da fal4 visto os seus signos não serem

pronunciados", perspeúiva da qual não diverge Frank Smith (qud Roch4 1995: 10),

6 Segundo Silva (2005: 39), esta oorrespondência gera a confrrsão entre grafema e fonema nas escritas
alfaHties, não sendo sta confirsão Íecente. "lá * faÀa sentir na Idade Média e advinha da importância
concedida à letra e à comunieÉo veúal escrit4 em detrimeúo do aspcto fonético &língn [...J". A
autora remete para Câmara Jr. (1975: 25). Na teoria oÍtognáfica de João de Barros, por exemplo o termo
"leÍras" úrange, similtaneameúg as substâncias fónie (fonema) e a gúfie Grafema); cf. Gonçatves
(2003:807).

'Jacques Anis (1988:82) sublinha que o grafema éumplerema quando correspondea um morfema
(escrita chinsa, por exemplo) ou a uma palavra (hierogli]fos egípcios), ou um oenenta quando reenvia
para nma sfffia (silahário cipriota) ou pra um fonema (escrita afangtica).t Anis (1988: 87) distingue trCs ctasses de grafemas: os elfabéticos ou alftgramag unidades distintivas
representadas [x)r rrmâ letra acentuada ou não; os pontuo-tipogníficos ou topogmmas; e os logograrniâticos
ou logogramas, grafemas anexados a nma unidade significativ4 sitrados entrie as escritas linguisties e as
escritas cieúífico-tecnicas (algarismos, símbolos omrencionais, entre oufios).
' Esta ideia é também defendida por Nina Catach- SeguÍfu a aúora, a pontuação é determinada pela
gramrítica (estrutura sintictica) e pela fonologia Esta sená tambem a posição assumida no presente
trabalho, ressalvados embora os critérios contemplados pelos aúoÍes das obras do corpus.
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paÍa quem a pontuação pertence ao "domínio exclusivo da escrita, servindo apenas"

para delimitar os significados no texto e representaÍ certas convenções da escrit4

necessárias à sua consistêncid'.

Das perspectivas acimareferidas se conclui que a pontuação constitui, no plano

gráÍico, um sistema semiótico autónomo, anjanúureaé distinta do sistema primário da

língua - o fonológlco -, ainda que se aproxime deste de forma "imperfeita". Assim

sendo, as unidades pontuacionais faeem parte de um plano estrutural diferente dos

grafemas representativos do plano alfabético, visto pertencerem ao plano extra-

alfabetico, onde se incluem todas as unidades com "natt Íea específica, em certa

medida semelhante à dos prosodemas, por terem carâúer discreto" (Gonçalves,2003:

20-21), sendo portadoras de uma significação propria. Pese embora a sua integração no

sistema grâfico, as obras actuais sobre a escrita pouco acrescentam a respeito da

pontuação, quer do ponto de vista histórico, quer do ponto de vista teórico, sendo de

assinalar o pendor normativo, ao invés de proporcionarem dados a respeito de usos

pontuacionais.

1.2. Conceito(s) de pontuação: sistema(s)

No que à etimologia diz respeito, o termo "pontuação" provém de "ponto", do

latim PONCTTIM, I, cuja primeira ocorrência, em Portugal, data do século )(III g ern

Espanhq do século XVll. Para os Gregos, os'"pontos" eram os sinais ou notas que

auxiliavam a compreensão e a leifura de um texto, falando-se, por isso, em "ponfuação"

de um enunciado. Para Santo Isidoro de Sevilha (1993), esta "pontuação" englobava não

só os sinais de pontua$o Qtosihrae) como também todos os "pontoí' (notae) que se

juntavam âs letras, os acentos tónicos ou distintivos e os sinais de aspiração (cf. infrall,

1.). O termo "pontuação" deriva do francês "ponctuation" e foi utilizado pela primeira

vez na língua portuguesa no século XVII (Machadq 1977), embora em Espanha já se

usasse desde o século anteriorl2.

Muitas são as definições deste vocábulo, entre elas merecendo realce a proposta

pelo académico francês Nicolas Beavzée, gramánico qug no século )(Vm, ehborou a

primeira teoria coerente sobre a pontuação, considerando-a a "parte essencial da

'o O sublinhado é da autorado trabalho.
rr Vide: J. Corominas e J. A Pascual (1989: 694).
t'Ramón Saúiago (1998: 271\ afrÍmaque *A lo largo de los siglos XVI y XVII es constante el uso de la
palabra puntuación desde el primero de los aúores citados aqú (A. Venegag 1531)". O negrito é do
Autor.
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gramáLtic*,': esta é "l'aÍt d'indiquer dans l'ecriture par les signes reçus, la proportion des

pauses que l'on doit faire en parlant" @eatz.ee, 7765: l5). Estreitamente relacionada

com a tradição e a prática tipogrráficas, a pontuação pode ser definida da seguinte

maneira:

"Ponctuer, c'est diviser les üverses parties d'un texte à l'aide
de signes conventionnels destines a donner un sens à un
ensemble de mots, ou même à un szul mot. C'est d'abord une
question de logique plus que de cadence; l'information parlée
et de nombreux orateurs donnent trop souvent de mauvais
exemples de pauses qui ne doivent pas figurer dans le texte
imprimé. La poncâration sert avant tout à frire saisir toutes les
nuÍurces de la pensée d'un auteur et eviter ainsi de fiicheuses
équivoques." (Drillorq l99l: L25)

Ao contrário da definição de Beauzée, na qual se destacava a função

rítmica, na de Drillon acentua-se como primordial a função lôgtca ("c'est diviser

les diverses parties d'un texte"), aliada às fun@es de conferir sentido ao texto

("faire saisir toutes les nuances de la pensée d'un auteur') e de evitar equívocos

("eviter ainsi de fiicheuses equivoques").

Outro aspecto relevante é o carácter indecomponível dos pontemas, conforme

sublinha Claude Tournier (apud DrilloÍL 1991: 126), a pontuação é "l'ensemble des

graphàmes puremerú pleremitiques, non decomposables en unités de rang inferieur, et à

caractêre discret." Iâ para José Martínez de Sous4 teórico da fonetização radical das

escritas, "La puntuación consiste en la colocacion adecuada de los signos de punfuacion

y de entonación para indicar al lector el sentido y el tono de las oraciones y de cada uno

de sus miembros."13. Mais pertinente parece ser a definição proposta por Nina Catach:

"ensemble des signes visuels d'organisation et de presentation
ascompagnant le texte ecrit intérieurs aux textes st communs
au manuscrit et à l'imprimé; Ia ponchration comprend
plusieurs classes de signes graphiques discrets et formant
systêmg complétant au suppleant l'information alphabetique"
(1994:9)

Ora estes signos visuais de organiaso e de apresentação são os sinais de

pontuação. A mesma autora zubliúa ainda a sua função de reforço :

l' No seu artigo "La punüración'', púli@do in ACTA oonsrrlÍado no site: hrtp/lacta.es, o autor refere
que intewêm quatro factores na pontuaÉo: a sintaxe, a prosódi4 a extensão dos fragmentos e o gosto
pessoal do escritor.
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"sysüàme de renfort de l'ecriürre, formé de signes syntÍudques,
charges d'organiser les rapports et la proportion des parties du
discours et des pauses orales et ecrites. Ces signes participent
ainsi à toutes fonctions de la s5mta:re, gÍammaticalffi,
intonatives et sémantiques" (Catash, 1994:. 7).

Revistas várias definições, delas se extraem algumas ideias gerais. De uma

função prosódico-entoacionaf ainda predominante na teoriq embora então os autores

referissem a função como anruliar do sentido, chega-sg no seculo Dl w predomínio

da função logico-gramatical e semântica das unidades pontuacionais, grafemas

convencionais cuja utilização obedece às organizações lógicas do raciocínio, e que

participando na construção do sentido do texto pontuado.

1.3. Unidades de pontuação epontemas

A semelhança dos outros signos linguísticos, as unidades pontuacionais são

unidades de duas faces: um significante (o pontuante) e um significado (o pontuado).

Segundo Catach (apud Roch4 1995: 13), estas unidadeq detentoras de um signo

material e de uma função ou valor, recebem a designação de pontemasl4, vale dizer,

signos gráficos discretos, não pronunciados (Peno! apud Rloch1 1995: 1l)15, e não

decomponíveis em unidades menores. Possuenl além disso,um cafircter paradigmãtico,

pois pode qeleccionar-se, para um dado ponto do enunciado, um de entre vários

pontemas, quando estes alternativosl6 (opondo-se aos obrigatórios, como o ponto final

ou o de interrogação). Tat distinção entre sinais alternativos e obrigatorios conduz à

destrinça entre unidades pontuacionais polivalentes, possuidoras de vários valores, e

unidades com um único valor.lT Outra caÍacterísti ca do pontema é o seu carácter supra-

segmental, visto conferir valores e sentidos variados a um vasto segmento do enunciado

gráfico, não se cingindo à letra nem à palawa isolada à qual se segue." De acordo com

la Como exposto acima, os pontemas oonstituem rrma clase paÍticulaÍ de grafemas possuidores de
significa@o própri4 os pleremas, o que lhes confere um nalor ideogúfroo, nâo se limitqndo, confudo, a
corresponder a uma pa.usa ou a@Íta, eúoa$o, oomo se verifierá no decurso da presente src$o.
'' Esrta cara«erístic4 bem como o facto de os sinais de ponnração possuírem uma significação pópria,
afastaos dos oufros grafemas, oscenenws.
'o Veiam-se os travessões, oe parênteses e as virgulas duplas, pontemas que @em ser usados com a
glesma função - intercalar no texto 'ma informaÉo :rces$ria ou .rma explicaSo.
" A vírgula é um exemplo de sinal polivalde, pois são vários os seus valores: aposição, mareç5o de
apelativo, explicaçâo, indie$o de relativo explicativo (MaÍínez À/ÍaÍín, L994:446),entre outros. Por sua
vez, o ponto de intenogação apems indica a modalidade irúerrogatira, não sendo comutável com outro
pontemo de fim de enunciado.

" É o caso dos pontos de interrogação e de exclamaçãq que atribuem o modo interrogafivo ou
exclamativo a toda a fuase.
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Nina Catach (apud Rocha, 1995: 15), os pontemas têm ainda uma característica muito

específica - a função de "colocar em cena" -, poÍ serem a representação, sob forma

escritq da voz e do gesto.

Expostas as propriedades gerais, importa identificar os vánios pontemas que

compõem o(s) sistema{s) pontuacional(is) achral(is), ponto em que será seguida a lição

de Nina Cataeh (1994). Em sentido lato, considerar-se-ão as unidades pontuacionais e

os procedimentos tipogrráficos ao serviço da "mise en valeur" do texto: título, margens,

escolha dos espaços e dos caracteres, organização geral dos capítulos e a própria
*feifura" do liwo. Em senüdo restrito, o sistema pontuacional será composto por um

núcleo central de unidades, designado por ponfuação geral ou "construtiva"le, oo qual se

incluem os sinais de fecho ou enoeÍramento (clôture), que terminam a frase e denotam

as diferentes modalidades - o ponto final, o ponto de interroga$o, o ponto de

exclamação e as reticências -, e outros sinais tógicos: a úrgula2o, os dois pontos e o

ponto e ürgula. O sistema integra ainda outros núcleos secundários ou complementares:

a um deles pertence a denominada pontuação sequencial2t, da qual constam os

parênteses, os colchetes, as chavetas, o travessão e as aspas; em outro incluem-se as

maiúsculas de frase, as abreviaturas, o hífen e o apóstrofo (marcas de palawas), os

brancos, o sublinhado e o itálico compõem o outro22.

Na pontuação em geral, identiÍicam-se três níveis ou ordens de pontuação: na

primeira ordem cabe a pontuação superior à frase, simples ou complexa; na segund4 a

pontuação da frase; na terceira" a ponfuação inferior à frase, ou sej4 as partes do

discurso e as palawas23 lcatac! 1994: 51\. De forma bastante económicq algumas

re Esta pontyaeão apoia-se nm <<mnstnrcúbles»» da linguagem identifiedos pelos antigos granuíticos: som
e silaba @árte fonétiqavox);par;te ürnlavn e morfemq plavn ou gnpo a" patavras (dictio);
proposição e frase complexa (sententia); panâgrafo e período ('unidade de sentido total-) (Catacb 1994:
4e-50).
20 A autora distingue a vírgula mais ea vírgúa menos: a primeira assegura funções construtivas, como
por exemplo enumeração de segmertos eom a mssrna firnÉo; a segund4 sempÍe dupla ou em coqiunto
com outÍo sinal, aparece em duas situa@: para intercalar informso e em cuno de inversão.
'' Na obra de Nina Catach (1994:.72) são afesentdas v:árias eractqísies distitrivas desrex pontemas
sequenciaig que relwam de segmeúos olivlrcs-, 

separados do resto da frase e de marcas de discursos
segundos: são sempre unidades duplaC sendo assinalados, na oralidade, Ix)r um deqprendimmto
signifiativo do segmento pontuacional em relaSo à linha geral do discuÍso (mndança de tom). Além
disso, as unidades pontuacionais sequenciais apareaerm mais tardiamente (do seculo XVII ao seculo
XDQ, o que parece associá-las à progessiva necessidade de realçaros segmentos intercalados no discurso
pÍincipal.
22 AIém dqsta classificação, a autora propõe outra: sinais de aberfirra de fecho e neutros. (1994: 55-56)
23 Em obra de 1980, a mesma arrora ieferira-se a ffis tipos de ponfirago: a *poúuaSo de palavras"
(brancos, maiúsculas de palarnas, ponto de abreviago, hífen, aposlrofo); a "ponhra$o sintâctica e
comunicativa"; a "pontua@o do texto ou paginaçâo" (mise en page - MEP) (CataclL 1980: 21). Maria
Filomena Gonçalves QA$) distingue ponfiução deplutaponÍraçâo de frase e pontua@o de texo (cf.
p. 167;pp. l9l-195 e 2t3Al4\.
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unidades pontuacionais (pontos, vírgulas, brancos, maiúsculas) podem ser encontradas

em diferentes níveis, com forças e valores diferentes.

1.4. Funções dos pontemas

Na sua génese, as unidades pontuacionais cumpriam uma função prosodico-

entoacional, constituindo instrumentos auxiliares da leitura emyozalta, destinada auma

comunidade de ouvintes, e servin do para demarcar os lugares onde o leitor deveria parar

para descansar e respirar durante a leitura. Esta parece ser a única função que lhes é

reconhecida ate ao final do seculo XV, momento que coincide com o aparecimento da

imprensa e em que os ortógrafos passam a atribuir-lhe uma nova função - gramatical ou

sintáctica -, destinando-se então os pontemas, cujo uso era prescrito para contextos

específicos2a, a delimitar e distinguir as frases, orações e os seus membros, a fim de

evitar a ambiguidade do enunciado ou do texto. Mais recente é a sua função semântico-

estilístic4 não obstante os gramiíticos e ortógrafos do seculo XVI definirem já os sinais

de pontuação pelo seu valor sintáctico e semântico. Esta última função advém do faao

de que, na língua escrit4 pontuar implica pôr em relevo a construção sintáctica e,

poÍtaÍúo, esclarecer sentidos e evitar a ambiguidade na interpretação. Confudo, as

mudanças funcionais não restringiram a pontuação ao papel de demarcador da

organaaçáo' sintáctic4 dado que estes têm significantes que realçam quer os

significados pretendidos pelo autor de um texto, quer aqueles que são construídos pelos

receptores desse texto. Isto explica que não seja indiferente a opção por um dado

pontema num contexto específico.

D'e acordo com as funções dos pontemas, e em conformidade com Nina

Catachz', podem ser delimitados quatro subconjuntos:

2a 'i! 
-o eso da virgula que, na teoria pontuacional seisenfista, devia ser usada aúes da corliun@o

coordenativa e, assim como antes de relativo.ã Outas propo§tas são apresentadas por arÍoÍ€s diferentes. Por exemplo, Halliday (aptd F(och4 1995:
14) hla em três firnções-gerais paxa a pontuaÉo: t) mzrrryrt limites ou frontéiras (frases, ora@s,
5intagmas, palavras e morfemas); 2) indicar rrme fimção discuÍsiya (dechação, iúerrogaÉo, ou outra);
3) marcar relações - cÍlso do hífeq que sinaliza que o elemeúo seguirte dwe ser aonsiderado'como uÍna
aposi@o ao precedente. Claude Toumier (1980: 37) sugere uma classificaÉo baseada na fun@o geral de
delimitação: um primeiro grupo, do qual constam o ponto, ponto de interroga@o e de éxclamaçaq
delimita a frase; um segundo gnrpo delimia os membros da frase e subdivide-se num conjunto
delimitador dos elementos constituintes dos enunciados, formado pela vírgulA dois pontos e ponto e
vírgula e num conjurtg de unidades que nuÍcam a inclusão ou a intemp6o: aspas, prêrteses,
colchetes, travessões e vírgula drryla Grro critério complemeúarpermite, segrrdo o mesmo áutor, fazer
uma distin@o entre sinais simples e duplos, constituindo estes ultimos uma teroeira categoria Nina
Catach (1980: 17) adopta outra terminologia ideúifiemdo três funções da pontmção: l) õrganizago

19 de 164



O primeiro é composto peloslnntemas com função sepwadora, delimitadara ou

organizadora do texto, ou seja, as unidades pontuacionais ditas "lógicas" - o ponto, a

vírgul4 o ponto e vrgul4 os dois pontos, os brancoq a maiúscula de frase (estas duas

últimas foram as primeiras a serem usadas). Polivalentg o ponto é um dos mais antigos,

pois tem vários valores: abreüatur4 marca de limite de frasg marca de paragrafo ou de

sintagma, quando encerra a citaçãa de um autor e da sra obra. Desde o século XVI, a

virgula é uma das unidades mais polivalentes do sistema pontuacional, caraçteizando-

se pelas suas funções lógicas, entoativas, gramaticais e afectivas, que a fazem participar

sempre na construção do sentido da frase escrita (CaÍ"ch 1994 64-69; DrilloÍL l99l
143-255). "Signe de ponctuation qui déchaine les passions" @rilloÍI, 1991: 366), o

ponto e vírgula equivale a uma pontuação média da frase. Os dois pontos têm valores e

forças diferentes, visto que, como unidade de pontuação geral, este pontema

correspondeu durante muito tempo à pontuação fraca ou médi4 entre a vírgula e o

ponto final. No entanto, a partiÍ do século XVIIL especializou-se também no "efeito de

anúncio" de citação, sentença, máxima, explicação, caus4 consequência ou síntese,

utilizado sozinho ou em conjunto com as aspas e o travessão.

O segundo subconjunto é integrado pelas unidades associadas à expressão de

modalidade, a sabeÍ, ponto de interrogação, ponto de exclamação e reticências. O ponto

de interrogação, cuja primeira ocorrência data do século D( acumula" à semelhança do

ponto de exolamação, dois valores: o de pausa logic4 indicando fim de frase, e um valor

modal, simultaneamente sintáctico e entoacional, substifuindo-se, neste caso, ao ponto

final, tal como as reticências, que surgiram no século XVtr, para indicação de zuspensão

de ideias, subentendidos, abreüa@o de enumerações muito longas e marcação de

hesitação.

Do terceiro zubconjunto constaÍn as unidades sequenciais (duplas)

emtnciadaras-ammciadoras - aspas, travessão, parênteseg colchetes e chavetas. Pouco

frequentes antes do século XVIL as aspas apresentaÍn funções múltiplas: são marcas do

discurso reportdo (citações) e do discurso directo; assinalam a irom4 o desprezo face

ao que o autor ctta e os lugares comuns. Desempeúam ainda a chamada "mise à

distance" ou "mise en valeut'' em tífulos de artigos ou partes de obras, palawas raras,

nomes de marcas, neologismos (Catactr, 1994: 78). O travessão (simples ou duplo) é

sintácüca - funÉo responsável pela união e separação das paÍes do discurso, em todos os níveis; 2)
correspondência com o oral - indie@o de pausas, do ritmg da linha melódica da entoação, ou sej4 de
todos os aspectos nrpra-segmenÍais; 3) suplemento semântico (acrescentar rma precisão semântica à
mensagem escrita).
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também um pontema polivalente. travessão de inciso, de separação, de reforço de

palavr4 conclusivo e de oposição. A sua função mais importante é, desde o seculo

XVIL mÍrcaÍ o diálogo e o discurso directo. Tarrbém se emprega em enumerações

extensas. Usados desde o final do seculo XIV como únicopontema duplo, os parênteses

correspondiam primeiro a uma figura de retórica que consistia na inserção de uma frase

dentro de oúra (explicação, comentário, voz do zujeito de enunciação). Os colchetes

são utilizados apenas em contextos especíÍicos: supressão no interior de uma citação

(untamente com as reticências); explicação exterior ao texto (da parte do editor, por

exemplo); zupressão de lacunas de textos (edi@es críticas). Por fim, as chavetas servem

para reunir, num mesmo conjunto, vánias palawas, linhas (verticalmente) ou colunas

(horizontalmente), emprestando urna organitzacãto sistemática a dados ou elementos

pertencentes a um dado âmbito. Disso foi exemplo, no século xv[r, a função

sistematizadora conferida à chaveta na Encyclopédie de Diderot et d'Alembert. Com

efeito, na obra que compilava os saberes daquela epoca as chavetas cooperavam na

organtzaçáo e na apresentação dos dados.

No quarto subconjunto inscrevem-se as unidades tipográficas associdas'.

maiúsculas, abreviaturas e siglas, maÍcas de palavra (hífen e apóstrofo), brancos,

sublinhados e itá1ico26.

Contudo, a distinção tmrica entre os zubconjuntos acima referidos não é

completamente rígid4 pois as unidades pontuacionais podem acumular várias funções,

como se viu a respeito das unidades de modalidade que têm igualmente função

delimitadora ou separador4 visto indicarem o final da frase.

2u Jacques Drillon (1991) identifie oufros pontemas secundáÍios: o asterisco, a barra oblíqua a nota de
rodapé e a alinu, (e pangrafo), que @em ser integrados nesúe subconjunÍo.
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2. Breve história da pontuação

La ptntación nació para tnqrcar las pmtsas, los
pequeftos silencios tan significativos, y nació, como toúas
otras cosas, en la antigiledad clásica, caando la lectura se
realizaba en voz alta lr...f.

Jose Manrl Blaua (apud i$lediiavil/ra 2AüO\

2.1. Perspectiva histórica da pontuação

O uso "flufuante" ou ambíguo do sistema pontuacional, tal como é coúecido

actualmente, advém da circunstância de ter sido uma aquisição relativamente recente, na

sequência das proprias necessidades da escrita. A prática de pontuar os textos escritos

explicar-se-á em virtude de três necessidades: para auxiliar à leitura em voz alta e à

dicção (para o leitor compreender melhor as passagens dificeis); paÍa permitir o

estÚelecimento e o traÍamento do texto, e paÍa facilitar o canto e areoitaqão cantada.

A origem da pontuação é atribuída a uma invenção de Aristófanes de Biáncio,

gramático alexandrino (257-180 a. C), um dos principais membros da Academia de

Alexandria e director da sua Biblioteca, que terá pensado num sistema de pontuação

composto por três unidades (o ponto perfeito, o ponto médio e o ponto baixo2T),

correspondentes à pontuação fortg média e fraca, sistema baseado em regras fixas. Não

obstante este.sistema ter seguidores nas figuras de Dionísio, o Trácio (170-90 a. C) e

Santo Isidoro (560-635), não foi, todaviq aplicado regularmente, por ser considerado

um luxo, visto que os textos eram escritos para serem recitados oralmente, cabendo aos

pontemas, meros indicadores rudimentares, assinalar .§ pausas para respirar na leitura

em voz alta. Além de recorrerem aos stigmai (unidades de pontuação), Aristófanes de

Bizàncio e Aristarco de SamotráciaQ2l-|43 a. C) rttlizaÍafitaÍírbém os semeia (sinais

críticos: obe[, asterisco, sigma e antisigma) e os prosaüai (acentos diacríticos).

Na Antiguidade Clássica, a escrita era vista como um simples registo da fala.

Durante muito tempo, não existiram nem segmentação nem marcas gráficas de

pontuação, pois a escrita era contínua @cnpfio contimta), e cúia ao leitor separar e

pontuaÍ o texto. Desta formq para os Gregos a pontuação era elemento já então usado

" O sistema de três pontos de Aristófrnes de Bizâncio era composto pelo "ponto porfeito", colocado na
parte superior daliÍrltry cujo valor era idêatico aa ponto açfial e indiçayl que a ora@o estava complea;
pelo "ponto baixo", colomdo na paÍte inferior fl2 linha, equivalente ?o ponto e vírgula e aos dois pontos,
para indicar uma pausa e oração incomplet4 pelo *pnto médio-, colocado na parte média da tinha"
eqüvalente àvírgula, indicador de uma poquena pausa Cf. o artigo de IUartínez de Sous4 púlicado na
revista elwtrimcaActa.
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não na composição mas na interpretação do texto, para eütar ambiguidades. Afora o

sistema introduzido por Aristófanes, com duas funções distintas - uma semântica, ao

indicar se o enunciado estava completo ou não, e oúra prosódica, a principal, que

instifuía as pausas para respirar -, os Gregos recorriam a oúro sistema baseado no uso

dadiástole, vale dizer, separação por meio de um certo tipo de vírgula.

Por sua ve4 os Romanoq que adoptaram dos Gregos a leitura em voz aka e a

scriptio contimta, também sentiam dificuldades na leitura, fosse por ausência, fosse por

limitação dos signos complementares. Relativamente à pontuação praticada pelos

Romanos, existem informações muito distintas e até contraditórias. Para uns28, ela seria

já usada pelos copistas para resolver dificuldades de leitura; na opinião de oúros2e, os

textos antigos ou dispensavam a ponfuação ou não estavam correctamente ponfuados.

No entanto, alrterafirareêre vánospontemas que seriam utilizados esporadicamente: o

ponto, o mais frequente, com as funções de indicadpr de abreüaturq de marcador de

uma letra em destaque, num texto teórico, de indicativo de rasura e de separador de

sílabas ou de palawas; o brutco, o travesúo, o hffen, o traço de união. Mas o sistema

gego dos três pontos foi igualmente aproveitado pelos Romanos30, responúveis pela

sua expansão na alta Idade Media. Nesta época foram-lhe introduzidas algumas

alterações, embora estas se prendessem mais com o plano da figura e da designação do

que com a sua função". Os "períodos" e outros segmentos menores de significado e de

entoação - os seus "membroí' ou "incisos" - eram delimitados respectivamente pelo

periodus ou plena distinctio [;], equivalente a uma pontuação mais forte, seguida de

espaço em branco e maiúscul a32; cólon ou media distinctio [.], seguido de minúscula; e

commd ou sabdistinctio llf33. Este sistema continuará a ser alvo de variações no âmbito

das denominações e das representações gráúcas nas obras de impressores e teoricos do

século XVI (CatactL 1994: 15).

28 Pata mais informações, vide: Françoise Desbordes (1990: 228-229;23+247) que confirma a pnática
pontncional entre os Romanos. Nina Catach (L994 12) cormbora sta teoria e apressnta várias
referências bibliográfies relacionadas mm a pnática pontuacional na Antiguidade Clíssica.ã segundo Maxinez de Sousa (1996), os manrncritos laÍinos mais artigoi nifie tinham pontuaçãq sendo
esta usada de forma muito irregplar.
30 A representa@o gnâfica doJpontos marúép-5s, diferindo aperuui a sua desigoa@o. A ponhra@o forte
['f é representada pelo ponto allo (teleia ou sÍrgzrê), dos Gregos, e pla (plena) distinctione dos Romanos;
a ponhução media ['], pelo ponto médio (messà), dos Gregos, e pla distinctio media, dos Romanos; a
pontuaçâo ftaca [.], pelo ponto baixo (upostigmê), dos Gregos, e pela subüstinctio, dos Romanos
(Catactu 1994: l4).
'r Veia-se anota27.
'2 Apesar de este pontema ter a mesma representação gnifica do ponto e vírgula actuâI, não deve ser
conftndido com ele: é um ponto ao alto, reforçado pr uma vírgula.
33 É importante não confundir e,§acommacoú o porto de exclamaçao.
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Aspecto não menos relevante é qrg nesta época, o leitor continua a ser

responsável pela pontuação do texto, servindo esta essencialmente seja para maÍcaÍ

pausas e distinções entre os "períodos" e outros segmentos menores em termos de

significado e de entoação, seja os seus "membros" ou "incisos'34. Só na parte final da

Idade Media as unidades pontuacionais vão multiplicar-sg adquirindo então a
pontuação uma nova função - a lógico-gramatical -, que viria a consolidar-se durante o

Renascimento, período durante o qual começam a ser publicadas listas de unidades

pontuacionais, acompaúadas de prescrição quanto ao se uso.

E ainda na Idade Media que se regista um marco decisivo na história da

pontuação - o aparecimento da imprensa no final do seculo XV. E a partir deste

momento que a ponfuação, usada até errtãio heterogeneamente por escribas, copistas e

pedagogoq se generalizou como parte integrante do sistema grâfrco, culminando este

proces§o no século XVII, momento em que ocorre uma intensa normalização da

pontuação, decorrente da necessidade de uniformização da imprensa, da

"popularização" desta e da consequente extensão da leitura a públicos cada vez mais

alargados, o que modificaria inevitavelmentg a concepção de leitura: da leitura em voz

alta transita-se gradualmente para a leitura silenciosa e intelectualizadaou visual.

Jâ no século Xvfff, o uso dos pontemas usuais, a saber, a virgula, o ponÍo-e-

vírgula, o dois pontos, o pontq este último apenas em final de paragrafo, obedecia a

algumas considerações @eauzée, 1765. 16), nomeadamente a proporção entre distintos

tipos de pausas, dependendo esta da combinação de três princípios fundamentais:

primeiro, a necessidade de respirar; segundo, a distinção de sentidos parciais que

constifuem o discurso; terceiro, a destrinça entre graus de subordinação, necessária a

alguns destes sentidos parciais no conjunto do disçurso. Os demais (parêntesis,

reticências, ctspcts, alínea, pontos de intenogação e de exclamafio) eram tratados de

forma separad4 na maioria dos casos. Entre outros valoreg os dois pontos eram

utilizados como sinal de separação com força intermédia entre o ponto e vírgula e o

ponto, tendo aindaum uso diferente do asíl.;u/-.

Em 1873, é publicado o Traité de Ponctuation Ao introduzir os pontos

condutores, hfen, travesúo, aspas, colchetes, alínea, apostrofo, et caetera, asterisco,

parágrafo, sublinhodo, chave, Ricquier, seu autor, veio enriquecer a lista de pontemas.

3a De resto, é na retórica que estiá a origem da nomenclatura dos pontemas encontrada nas obras
mediwais, e, mais tarde, nas renasoentistas. Periodtts, cólon e comrna dmignavam inicialmeúe tipos de
constru@o de enunciados @os4 1994:47).
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As regras para a úiliza$o de cada pontema baseavam-se na sinta>re. Interessa ainda

subliúar que? no século XD( os profissionais da Imprensa coúeciam melhor o sistema

pontuacional em vigor que os próprios autores dos textos impressos.

2.2. Da tradição manuscrita à tradição impressa: o contributo da imprensa

para a normalização da pontuação

"A aÍla da escÍita aÍificial e a invenção do prelo não
são apenas azis rrma invenção na história da humanidade
[...], constituem rrma mudanp radical na aproximaçâo do
homerl da sociedade a algumas rlas suas criações mai5
importantes."

(Pizzarroso Quintero, 1996:. 29)

Conforme referido asim4 divulgou-se aideia de que os antigos manuscritos não

apresentavam ponhração. A verdade e que nos manuscritos gregos, assim como nos

romanos, inicialmente caracterizados pela scriptio contimtq, depressa se foram

introduzindo algumas inovações de ordem pontuacional, uma vez padromzada a

direcção da linha (esquerda-direita) pelos Gregos. Foram introduzidos os brancos

(espaços) entre as palawas nos manuscritos romanos, novidade à qual se seguiria a do

porúo, investido de várias funções - abreviaturq marcador de letrq indicador de rasura,

separador d'e sílabas e de palawas, grupos de palavras ou frases. Foram-se

sistematicamente distinguindo as letras maiúsculas e as minúsculas, apresentando as

primeiras várias funções especiais e tornando-se, já na Idade Média, verdadeiros

pontemas. Não obstante a pontuação ter sofrido um fraco desenvolvimento aÍe aa frnal

da Idade Mediq a verdade é que niÍo se pode afirmar que ela fosse inexistente ou

mesma arbitrária" como também se tem afirmado. Em Portugal, a proposta de D.

Manuel I de coligir e mandar imprimir a documentação juridica que regia o país

repercutiu-se no progressivo reloramento dos escribas, cujos manuscritos continham

correcções e acrescentamentos nas margens e nas entreliúas, abreviatwas e supressões.

Pelo contrário, os impressos exigram uma regularidade tanto ortográfica como formal,

devendo a pontuação neles utilizada zubmeter-se rigorosamente à configuração da

mancha tipográficq o que podia originar o desaparecimento ou mesmo a zubstituição de

;-. it li.;
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algumas unidades porúuacionais". O sistema então em vigor poszuía poucas unidades:

os elementos (pontos) que compunham o sistema clássico das distinctiones36; a vírgda

suspensiva [], separadora de mernbros de "cláuzulas"; o caldeirão, indicador de começo

de parágrafo; o interrogativus. Havi4 contudo, algumas divergências entre as unidades

pontuacionais usadas nos manuscritos e as dos impressos3T.

Os primeiros impressores sentiranr, por assim dizer, um complexo de

inferioridade face ao trúalho de grande perfeição formal desenvolüdo pelos copistas e

escribas, motivo por que o aspecto dos primeiros livros impressos era muito semelhante

ao dos códices manuscritos, cujas características - o trpo de letra (caraaer gótico

tradicional"), ot adornos, as iluminações de letras iniciais e o sistema pontuacional3e -
eram imitados. A contribuição dos humanistas, que procuravam uma maior distinção

entre os elementos constifutivos das sentenças, foi muito importante pdra a renovação

do repertório geral de pontuação. Esses autores vão influenciar directamente os

primeiros impressores, eles próprios humanistas em alguns Gasos, sendo os seus

impressos considerados verdadeiros modelos para as gerações seguintes de gramáticos,

escritores e correctores. O sistema pontuacional utilizado no final da Idade Média, em

uso nos primeiros incunábulos do final do século XV, expandir-se-4 gradualmente, com

o uso progressivo da vírgula curva [,], dos parênteses curvos, do ponto de exclamação e

do semicolon, coÍrespondente ao aúud ponto evtgula.

Conclui-se, assinq que o advento da imprensa na segunda metade do século XV
foi relevante para a estandardizago e normalização da pontuação. A imprensa de tipos

metálicos móveis exerceu uma influência decisiva na variedade de convenções,

35 Ivlaria C:rlota Rosa (1994) aprwnta algrms exemplos desta situago: se a inclusão de um sinal
interferisse ía iustinca6o ü'rl;r;gú,ele dãixava de sãr colocado; e o-cólon @ia ser suhstituído pela
maiuscula-

'u Cnmo este sistema tinha o inconveniente de suscitar úi"ridas qrarto à posi@o ocupada pr eda poúo,
os monges de Cister e os caÍturos adoparanL nos séculos )([V e XV, as positarae que reforçavam os
pontos 6p6 um [pç9.
37 SegundoMaria CarlotaRosa(1994),apenas acommo,ocóloneavírguta*,encoffiavamregularmente
nos manuscritos e nos impressos poÍtugueses do seculo XV. por otúro liado, Nrmes de Leão, já no século
XVI, refere claramente que as unidades pontuacionais, prropostas em obra de 1576, são usadas *assi na
scriptra de mãq como na stampada'' (1576: 74v). No entantq quase a encerrar a sua doutrina
pontuacional, faz referência a-,Ín pntemo que *se chama nâs impresões divisão- e ao *angulo ou met4
que os scriptores de mão usão- (1576; 78v). Litpz de Velasoo (15E2:289) apresenta para a 'escritura
ordinaria de mano" o'punto entero y rayuela atravesada para el fin de las clausulas y oraciones" e *coma o
medio ptmto en las otras partes donde se ofreciere duda o se huriere de alentar' (cf. infra capíhrlo tr, l.).
38 Nos incuniíbulos usa-ú este tipo de Ieú4 contudq por influência dos humanistas ô c;lnhrr gafico uar
ser sústituído, progressivamentg pela letra humoústico redonda e pela itática ou aldina (Anselmo,
1997).

" As dificuldades senfidas na produção dos üpos metálicos, de custos múto elevados, limitaram o
núrnero de üpos correspndentes às unidades pontuacionais, basÍanfe reduzido em oficinas mais
pequenas. Vidq www.ehu.es/ diaz-nocilArts.
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acelerando o processo de codificação da língua escrita e, consequentementg do(s)

sistema(s) pontuacional(is). Aliás, o contributo decisivo da imprensapaÍa a escrita em

geral, tanto manuscrita como em letra de formq e, comiequentemente, para a ponfuação,

é corroborada por uma declaração de Palafox y Mendoza:

"Qualquiera que escriva, como comunmente se imprimg y
determinaÍe sus fudas por lo que vê impresso, es

bastantemente aliffado en lo que escribe. Porque en las
impresiones es donde se tiene la mayor practica porque las
asisten, y corrigen las personas doctas que imprimen alli sus
obras, y claro esta que por Ia mayor parte son los mas eruditos
de los Reynos. [...] por lo impresso se vê Ia forma que se ha de
tener al escribir en lo manuscrito, assi quanto a las partes,
distinciones, y puÍrtos, y la igualdad, y forma de las letras
grandes [...]" @alafox y Mendoz41679 70-71).

2.3. Antecedentes da pontuação seiscentista

Com o advento da imprens4 começam a proliferar, como salientado acima, as

obras dos humanistas e dos próprios impressores, responsáveis pela divulgação de listas

de unidades pontuacionais e ffatados de pontuação, que constituem os antecedentes da

pontuação seiscentista. A primeira obra deste género terá sido o Compendiosus dialogus

de arte ponctuandi, da autoria de Jean Heylin, impresso em Paris em 1471. Desta

relação constavam os seguintes pontemas: a vírgula l,l; o cólon [.] (ou ponto a meia

alnxa); o periodus f;l; a comma (ou distinctio) [.]; o punctus intenogatiws f?); o

parenthesis [( )], a diüsão simples [4 ou dupla UlTpuacortar a palawa no fim da liúa.
Estes mesmos pontemas surgiram, entre outros, nos seguintes autores: Lefewe

d'Etaplesao (1529), Geoffioy Tory (1529;4r, Dolet4 (1540), AIdo Manúcio, o Jovern

(1561)43.'As obras destes dois últimos impressores merecem ser objecto de destaque em

virtude da sua importância e da influência que exerceftrm sobre as obras dos gramáticos

seiscentistas. Na sua obra Etienne Dolet (1540) (Mediavilla, 2000: 4143) inclui um

tratado intitulado Ia punctuation de la langue frwtçoyse, no qual a pontuação é descrita

a O autor arrola, na staGrammatogrqhia os três pontos Qteriodus, côlum otponto baixo e comma\, o
ponto admiÍativo ou exclamativo, o interrogativo, o ponto de diüsão (sinal duplo), os parênteses, a
vÍrgula obliqua (suspensivum) e a oomma I dois pomos.
"' Na sua obra Champ Fleury, este síbio humanista, tambem imprressor, apÍes€xÍa onze novÍlt; unidades
pontuacionais: ponto suspensivo [4; fuplo [:l; semiponto (oblíço, sinal de divisão); ponto c,urvo [,];
comma [:]; raspirante oa cólon (ponto medio); priodus (ponto baixo); iúerrogante l?l; respondente (em
forma de 3,variante doprecedente); admirafivo [!]; parêntm t( » (CaÍach, 1994: 30|,.
"' Grande humanista e iryressor de Lyon (Câtach, 1994: 3O), é arÍor do primeiro verdadeiro tratado de
pontuâção, destinado aos impressores e aos textos - La moiere de bien traduire d'une langue
en aultre.

" Tal como o avô, este imprssor gozou de gnnde farna e presígio entre os seus colegas de profissão.
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como pÍáttica "universal", sendo, por isso, a sua teoria aplicável a todas as línguas,

salientando que o nome dos pontemas indica o seu "efeito, e propriedade". O sistema

pontuacional de Dolet contempla o poinct à qteue ouvirgule [,], aconselhado antes das

conjunções (m e e (se estas estiverem dobradaq só a segunda deverá ser ponfuada); a

comma [:], que indica uma sentença incompletq o poinct [.]; o interrogurt [?]; o

aàniratif [!], que assinala frases em que se exprime admiração ou desejo, devendo

acompanhar as interjeições; o puenthese [( )J; dois sinais de fecho [ )] e [ ] l; uma

tentativa de descrever os dois meios círcalos para "adição" (esboço das aspas actuais).

Da obra de Dolet desapareceu o tradicional periodus, sendo a frase delimitada apenas

pelo ponto final. O Epitome ortogrqhiae de Aldo Manúcio, o Jovenq contém um

trecho intitulado "Interpungendi ratio", no qual recoúece a ponfuação como parte da

ortografia e define o sistema pontuacional. Este é constituído pela vtrgula, comma ou

semipunctum í.,1, com funções de separador das partes da "sentença", de nomes e de

verbos das enumerações; o punchtm semictrculo junctum4, equivalente ao actual ponto

e vírgula [;], dotado de valor separador intermédio entre a vírgula e os dois pontos, cuja

função era separar nomes opostos e frases compostas, quando uma vírgula era

insuficiente e os dois pontos, ponfuaçÍio demasiado "forte" paÍa a pausa ser assinalada;

o geminatio puncti (dois pontos actuais [:]), com a função de separar frases compostas e

com valor intermedio entre o ponto e vírgula e o ponto final; o unicam punctum f.), que

enceÍra frase; a interrogandi nota l?1, para expressar, simultaneamente, dor e admiração

e para delimitar uma interrogação; e os parênteses (Mediaüll4 2000: 52-54).

a 
O autor reconhece a grande dificuldade n2 utilirção desta unidade ponÍracional
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II

A PoNTUAÇÃo NA PENÍNSIrLA mÉnrca



1. Antecedentes

[...] ta puntuación castellotoy Ia romane, en general, y
tonbién la de otras lengtas no era sino adaptación de la
clae w acosfumbraba a hacer en latín.

(Ramón Sanúago, 1998: 248)

Antes de mais, importa destacar a influência da doutrina pontuacional de Santo

Isidoro de Sevilha, que se fez sentt entre os seculos VII e D( na Península Ibérica e no

resto da Europa. O autor aumenta o número de pontemas, acrescentando aos posihrae

ou sinais de pausa - o tradicional sistema dos três pontos (cola, commata e períodos)as

-, as notae sententiarum, anotações críticas utilizadas originariamente em poemas e

tsxtos narrativos para chamar a atenção do leitoq e ainda os sinais de acentuação e de

aspiração. Ao contrário dos posiÍurae, as notae sententimum, em número de vinte e

seis6, não têm influência no sentido do texto. Algumas toÍnaÍam-se verdadeiros

pontemas, como o paragrafo, o travessáo (obelo), o diplà ou sinal de citação e o

asterisco. Os dez sinais de acentuação e de aspiração - oxeía, bareía, perispoméne,

macrós, brachys, lryrphén, diastole, apóstrofo, daseía e psilé - são utilizados pelos

gramáticos para estabelecer distinções nas palavras. Destes dez sinais, a brachys, o

hyphén, a diastole e o apóstroío serão integrados nos sistemas pontuacionais

seiscentistas (cf . infra III, 2.).

'5 Estas designações referem-se, simultaneamente, às unidafu pontracionais e as unidades sintácties
que estas delimitam: "Los signos de puntuación sirven para ir delimitando el discurso hablado por mdio
de cola, comota e períodos, que, siguiedo umas reglas, nos ponen de manifiesto el sentido de lo escrito.
Dichos signos se llunan positurae" porque son anotados poniendo (positis) puntos, o poryue allí donde

estín colocados, la voz "Íqlosao' un mom€nto como sefialmdo rmâ Írausa (...) H primer signo de
puntración e el ptnto bajo, llamada sbdistinctio, y comma en latíu El segundo x el. ptnto medio,
conocido como distinctio media y cola. Por último, el punto alto - distinctio ultima o período -, que

cierra toda la oración (...) AsL al mmienzo ds la frase, cuando esta no posee todavía semido completq
pero se üene necesidad de respirar, nos en@ntramos con rrnâ comma rye divide la frase; el punto se

coloca siempre deürís de la última leúr4 en la parte baja; pÍecisameúe por eso ala comma se le da el
nombre de subdistinctio (-..'). Cuando, a medida que pÍogresa la oración, va aflorando el sentido" pero

todavía falta algo para que &te sea mmpleto, se produce w colon, que notamos con un punto a la altura
media de la letra. Lo llamamos distinctio media, por ir srtuarlo el punto tÍas la letra a media altrra
Cuando en nuestro discurso hablado hemos llegado al final de tra frase, nG encontramos contnpertodo, y
colocamos un punto detsás de la ultima letra" en la parte alta; y lo llamamos distinctio, esto es, seeaÍació&
poÍque sepaÍa rma oración mmpleta.- (S€vilh4 1993: 309).
6 Eis as designa@s das v:írias notae sententirurn identifiedas por Saúo Isidoro: asterisco, obelo,
obelo sobrepontado, lemnisco, oúígrafo pontado, asterisco obelado, parágraÍo, positura, crifa,
antisimma, uttisimma pontada, diple, diple peristíchon, diple periestigme,ne, diple obolisméne, diple
volta obolismene, diple antrria obelada, diple supra obelada, diple recto e contraria rupra obeladas,

ceraunio, crisímon, phrontis, áncora superior, ámcora inferior, corona e:álogo (Sevilha 1993: 309-313)-
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Na Península Ibérica a tradição gramatical em vernácrrlo é inaugurada por

António de Nebrijao' qu. publicq em 1492, a Gramritica de la lengaa casíellana, obra

inaugural por ser a primeira do género entre as línguas românicas peninsrlareg tomada

como referência pelos gramáticos seguintes. Confudo, nem nesta obra nem nas Reglas

de ortografia (1517) o gramático faz alusão a qualquer doutrina pontuacional. Segundo

Sebastián Mediavilla (2000), isto explicar-se-ia pelo facto de o nebrissence já ter

exposto as suas ideias e preceitos em maténa ortográfic4 a respeito da língua latina, no

tratado "De punctis clausularum", incluído lrras Institutiones in latinqm grammaticenas.

Apoiando-se na tradição de S. Jerónimo, que diz ter imitado Demóstenes e Cícero, o

gramático espanhol sugere um sistema reduzido a dois elementos: cólon [.], com a

função de fechar a frasg e comma [:], para demarcar as outras unidades que formam a

frase. Refere, todavi4 duas outras unidades pontuacionais: o cohtm, usado

principalmente nos manuscritos, poÍrto separador das palawas numa sequência, e o

interrogante, com as funções dos astuais pontos de interrogação e de exclamação.

No panorama humanístico português, é de referir a Nova grarnmatices Marie

Dei Virginis ars de Estêvão Cavaleiro, publicada em 15l6ae. Do sistema pontuacional

definido pelo autor, ao qual dedica um "Capítulo utilíssimo sobre os sinais de pontuação

e seu lugar adequado no discurso", constam seis unidades ponfuacionais: a vírgula ov

ponto suspensivo l,l); a coma f:f; o cólon [.); o período [;); o ponto de interrogação f?) e

os parêntese.s [( )]. Veja-se, em primeiro l"gar, a definição apresentada por Estêvão

Cavaleiro, na qual se recoúece a importância de pontuação e as suas funções na

delimitação de frases, no auxílio à construção do sentido do texto e na indicação de

pausas:

"lá que a aÍüs e ensinamento sobre os sinais de pontuaçâo
prestam grande auxílio não só aquele que lê, mas, de facto
tanrbém aos ouvirtes, julgamos, por isso, esta tiÉo digna de
levar a nossos escolares.

a' O grarnráüco nas@u em 12141 em Lebrija e morreu em 1522. Uma üagem altÁliaem 1460 coúibuiu
decisivamente paÍa o desenvolvimento rlas stas ideias. Es[rdou ainda em Salamanca. (Alcina Franch,
1994:57).* Mediaviüa (2AN: 37-3E) cita Núrija: "Lo mismo que en la lengua habladaes necesario rralizar c:rerras
pau$s distintivas, paÍa que el oyente perciba las distintas paÍtes de Ia frase y para que el locutor, utravez
recuperado el aliento, hable con mayoÍ energia, asi, en la escrihrrq hemos de hacer [o mismo para
resolver ambigüedades, por medio de los signos de puntuación."
'e Maria Carlota Rosa (1994: 56) súlinha que este autor seguiu a teoria de João Vaz, exposta na obra In
grammatice rudimentis comentarii (1502), aprweitando qüer os seus exemplos quer as suas defini@,
apesar de o refutar constantemente, motivo por que diferem túo o inventário de unidades pontuacionais
como o traçado destes. Yaz teÍá iwentarialo as seguintes unidad€s ponuucionais: ponto suspensivo,
ponto geminado, coma e semiponto, dqcritos mas não desenhados, além de cólon f'1, ponto exclamativo
ot admirativo f?1, ponto intenogativo f?l e pmênteses.

3l de 164



É, poi", o ponto o sinal- que, pelia sua demor4 sepaÍa Í§
clálrsúas, distingue o sentido, recupera o fôlego e propicia o
tempo de reflectir.
Ocorre, portanto, ou pela pausa na pronúncia, ou pela marca da
pena." (Apud Fros4 1994: 6l)

A vírgula ot ponto saspensivo [4, que o humanista diz ser designada pelos

"homens doutos" por subdistinctio, usa-se "depois de enunciados carentes de verbo ou

de acabamento, antes que se possa depreender qualquer sentido da cláuzuld' (Apud

Ros4 1994: 62). Estêvão Cavaleiro coloca a tónica na fun@o de indicadora de pausa. A

coma [:] ou distinctio serve para delimitar "enunciados que têm verbo, mas privados de

acabamento". O cólon [.] separa não só "enunciados que teúam o verbo devido, com

sentido acabado", indicando "que algo pertinente pode ser ajuntado à construção", como

aparta também "palawas ligadas sem conjunção". O períado [;] coloca-se no fim de

"cláusula" com sentido completo. O ponto de interrogação [?] usa-se depois de

"palawa ou construção interrogativa". O puênteses t( » "ocorre quando uma

construção é interposta a uma construção ainda incompleta''. Daqui se conclui que o

criterio que preside à distinção das unidades pontuacionais é o sentido completo, ou

seja, aplica-se-lhes um criterio sintáctico e semântico. Algumas também se encontram

associadas às pausas respiratorias; porénq este critério ocorre em segundo lugar.

Estêvão Cavaleiro encerra o assunto afirmando: "A vírgula, em verdade, exige uma

pequena dernora na prolação; a mma, uma pouco maioq mas com a voz suspensa. O

cólon e o período exigem um intervalo pouco mais prolongado." (ApudRosa, 1994:67)

Segue-se a Grsmmatica da lingoagem portuguesa de Fernão de Oliveira5o,

publicada em 1536 porGermão Galhardesl. Nela, o autor rÉrofaz qualquer alusão ao

assunto-em apreço. Todavi4 um levantamento das várias unidades pontuacionais

registadas no texto impresso suscita a hipótese de o seu uso não ser da responsabilidade

do gramático quinhentista mas, sinr, do seu impressor. No impresso as unidades

pontuacionais mais frequentes enquadram-se na pontuação de frase: coma l'.1, cólonl.l,

vírgula ou ponto suspensivo [{1, além da maiúscula de frase e de palawa. Menos

s Nascendo provavelmente em Aveiro em 1507, este homem do Renascimento, humanista e detentor de
um forte espírito crítico, foi gramático, historiador, cartógrafo, piloto, teórico de guerra e de construção
naval. Teve uma üda cheia de aventuras, viajando 1nr ETpnha, Inglaterra lüália e Norte de Afrie. Em
1547, ao regressar a Portugal" é preso pela tnquisi@o, saindo cáÍc€re em 1551 por intervenção do Cardeal
D. Henrique. Foi ainda nomeado pana alguns cargos: Capeliio Real (1552), revisor tipognáfico da
Universidade de Coimbra (1554). Morreu por volta de 1580 ou l58l (Buescrl 1978:21).
5l Este impressor de origem fiancesa é um dos tipografos mais iryortantes do seculo XW. Desenvolveu a
sua actiúdade em Lisboa e Coimbra ats cr;rca de 1560, todo recebido o útrlo oficial de irryressor da
casa real a 14 de Fevereiro de 1530 @eslandes, 1988: 38).
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frequentes são os parênteses K »). Existerq contudq outras unidades relacionadas com

a pontuação de palaw4 sobretudo a cess-ura l=7 pua assinalar a translineaçãosz, a

maiúscula e as abreüaturas. Pertencentes à ponfuação de texto, o caldeirdo e a capital

decorativa em início de capítulo, também são recorrentes. Da comparação com a obra

de Estêvão Cavaleiro, seu antecedente mais próximo, se retira o desaparecimento do

período [;] na primeira gramitrca, escrita em vernáculo português. Relativamente aos

usos das restantes unidades pontuacionais, torna-se dificil perceber os critérios que

presidiram à sua aplicação. Assinq a vírgula [4, que deüa separar enunciados sem

verbos e com sentido incompleto, o@rre em contextos muito diversificados, conforme a

seguir se ilustra:

i. "Alghüas partes ou vozes temos na nossa lingua as Qes são
parües porsi / mas não sinificão cousa alghüa e por tãto não lhe
chamaremos paÍües daora$o ou da lingua como sâo o nome e

verbo e outras: mas todauia fazé ajütamêto ou composi@o

por{ de seu naçimento ellas são apartadas: mas tê por offiçio

seruir sempre em ajütaméto e nüca as achamos fora delle: e

são estas as partes.re.es. e des."53 (Oliveirq 1536.24r)

ll. "[...] e muy poucÍls são as coisas Q durão por todas ou muitas
idades em hü estado quanto mais as falas Q sempre se

conformão cõ os conçeitos ou entenderes /juyzos e tratos dos
homés: e esses homés entendem julgão: e tratão por diuersas

vias e muyüas: Éls vezes segundo quer a neçessidade: e as

vezes segundo pedem as inclinações naturaes." (Oliveira,
1536: ?6r)

lll. *[...] ainda porem I não sempre isto he acerüado / porque
muitas vezes alghüas dições Q ha pouco são passadas são ja
agora auorreçidas: como abem / ajuso / acujuso / a suso / e

hoganno / algorrem [...]" (Oliveka\ 1536:26r)

No primeiro exemplo, a vírgula delimita uma oração coordenada adversativa que

completa o sentido da primeira oraçãq correspondendo, por isso, ao uso prescrito por

Estêvão Cavaleirosa; no segundo, separa dois substantivos com significado semelhante;

no terceiro, palawas de uma enumeração não ligadas por conjunção".

s2 Contudo, na obra em questão, despreza-se, por vezes, a:uülizzflo da cessura: veja-se, por exemplo, o
que ocolre no início do capíhrlo )OO(VI (Oliveira 1536: 25v).
s3 Este exemplo, como pode verifictr-se, não se limita à ocorrência da vírgul4 pois serviná para
glemplificar o empÍEgo de ouEas rmidades pontuacionais.

'o Ainda no mesmo exemplo, @e constatar-se que as duas orações coordenadas adversativas seguintes
revelam rrma independência maioq pelo que foram introúrzidas çnlacoma-
" Estêvão Cavaleiro prescrevera para tal sitrnso o empÍêgo do cólon. Ora esta liçâo é seguida em ouúos
contextos, como se verifiení mais adiante.
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Quanto à coma, de acordo com os exemplos transcritos acima, serve esta,

efectivamente, paÍa "delimitar enunciados com verbo, mas com sentido incompleto", ou

seja, para separar ora@eg coordenadas ou zubordinadas, na frase complexa,

completandoJhes o sentido. Além disso, parece estarlhe já atribuída a função posterior

de anunciador-enunciador, como se reconhrce no exemplo iii. Por sua vez, o cólon

circunscreve frases com verbo e sentido completo. Contudo, pode ser seguido ou não de

maiúscula. Esta unidade pontuacional separa ainda palawas ligadas sem conjunçãotu,

assinalando uma pontuação fracq conforme se depreende das palawas de Oliveira:

"[...] ou as dições jütas são aqellas ê Q se ajuntâo diuersas

diçõ€s ou suas paÍtes frzendo hüa so dição: oomo
cõtrafazer.refrzer.desfrzer.nas qes dições se ajütão diuersas

outras dições é cada hüa dellas. ê cõtrafrzer se ajütão cõtra e

mais fazer. E é refrzer se ajütão.re.e mais hzer; e em desfrzer

.des. 
57e mais fazer. e posto q cada hüa destas parües não sinifi{

apataÁa por si como .re. e des. Q apartadas não dizê cousa

alghita [...]" (Oliveira, 1536: 24r)

Mas no excerto transcrito não fica muito claro qual o critério que rege a

distinção entre o uso de coma seguida de maiúscula ou de minúscula58. O mesmo

acontece com a utilização do caldeirão, que surge como novidade em relação às

doutrinas anteriores, embor4 segundo Maria Carlota Rosa (1994 44),tenhauso regular

nos impressos quinhentistas. O caldeirão é utilizado para indicar mudança de paragrafo

mas pode não anunciar tal mudança:

"As dições juntas as vezes se ajuntão de duas partes e Íts vezes
de mais: de duas pella mayor parts lcomo empedir.encolher.E
mais como desempedir desencolher e as mais nâo serão mais Q
tres como aqui.são.des.e em e pedir ou colher. (caldeirão) As
partes destes ajuntamftos ou todas guardâo a forma Q tinhão

dantes ou não todas a guardão ou nenhüa dellas. todas como
empedir: desempedir."5e l0liveira, 1536: 24v- 25r)

li ftt é fun@o atribúda por Nebrija ao colum,nsado nos manuscritos.

ll Não ocorre, no texto imçresso, o primeiro cólon sm*.ds.-, visto apaÍ€cer em início de liúa
" Para a mesma situação, detecta-se a aptieso de duas solu@es: àólon e coma. Segundo Rosa (1994:
123), o cólon, nos impressos, vfuia a reunir em si o cólon e o período dos gram,áticos grecoJaÍinos, o que

@e ter originado algumas conftsões.
5e Na grarnática quinhenüst4 o caldeirão surge sobretudo em situa@o de mudança de parágafo. Contrdo,
Íambém (rcore frequentemente sem conduzir a esta mr@ça. A razão pela qual se usou o caldeirão, sem
se proceder à mudanp de linha @e residir no ftcto de haver uma ligeira mudança de assunto. No
ex@rto iniciado por caldeirão, primeiro são traradas as'dicções" e, a seguir ao caldeirão, as paÍes destas
"dicções".
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Quatro anos mais tarde, sai dos prelos de Luís Rodrigues6o a Gramática da

tíngua portuguesa de João de Barros6t, que inclui já algumas "regras que devemos ter

nas clausulas e periodos da óracánq e do apontár della" (1971 153). Este gramático

chama a atenção paÍa a grande importância da pontuaiaa, aa consideráJa "hüa das

cousas principáes da ortografi4 pela qual entendemos a escritura", porque ajuda a

esclarecer o sentido da "óracám amfibológicÂ.*". Como refere o próprio autor, a origem

desta doutrina pontuacional encontra-se nos gramáticos latinos. A pontuação de frase

pertencem as seguintes unidadeq conforme definição de João de Barros: a cõma l:f,
que, ao permitir o descanso da voq enrta a "clâtsuld' em duas partes, separadas, por

sua vez, por vírgulas otJ vergc$ l,l; o cólo [.], para encerrar a "c[áusula"; a entreposiçarn

ou parêntesis; o interrogattvo. Da comparação entre a Gramática de Fernão de Oliveira

e a Gramatica de João de Barros sobressaerr, desde logo, algumas diferenças

relativamente à pontuação usada63: a barra oblíqua representativa da vírgula foi

substituída pelavírgula curva, recurso pontuacional bastante frequente no segundo texto

impresso; o caldeirão, herdado da tadição manuscrita, desapareceu neste novo texto

impresso, figurando, em sua substituição, um elemento decorativo antes dos títulos - a

hera6a -, cuja função era similar à do caldeiráo; e, por último, o cólon que era seguido

de espaço em branco6s. Quanto aos usos efectivos das referidas unidades pontuacionais,

concordem eles essencialmente com as orientaçõeg muito gerais, da doúrina de João de

Barros, sendo possível encontrar algumas divergências entre a doutrina e a prática

pontuacional, imputáxeis ao impressor barrosiano, Luís Rodrigues.

@ Sendo tembém livreiro da casa Í€al, Lús Rodrigues desenvolveu a sua actividade üpognáfica entre
1.539 e 1554, oontribuindo paxa o progresso da arte ttpgráfia em Pornrgal @eslaldes, 1988: 48).u' Este lingústA também historiaAor, @agogo e escritor, tenâ nascido em 1496 em Vilia Verde, perto de
Viserl fllho ilegítimo do fidalgo Lopo de Barros. Orão mrito novo, é acolhido nos Paços da Ribeir4
exercendo funções de Moço de Guarda-Roupa do fiÍuro D. João m. Casa em L522 com D. Maria de
Almeid4 de quem tem dEz filhos. Ao longo da sua üda é nomeado para cargos púbticos muito
importantes: Governador daFortaleza de S. Jorge da Mina (1522);Tesoureiro da Casa da Índi4 Mina e
Ceuta (1525); Feitor das Casas da Guiné e indias (1532). João de Barros escÍeveu a Crónica do
Emperador Clarimundo, sua primeira obra as Décadas da Ásia, sendo púlieda a primeira em 1552, a
segund4 em 1553, a tereir4 em 1563, e a quaÍ4 @s a sua moÍte em 1570 (Buescg, 1978 24).
62 Anfibologl4 tenno com origem na retórie úg" g"g significa ou *circunstiincia 

de
uma comunica@o lingústica se prestar a mais ds rrma imerpretaçao" (Clmara Jr., 1997: 4849).
]l Bta. diferenças @erão serimpúadas aos tipógrafos destes aúoÍes, mnsoante úaixo se observanl* Esta 

(cheÍâ" 
seria oriunda da hedera latin4 sewindo para assinalar cada panágrafo (coloeda à esquerda)

ou capítulo (à esquerda e à direita do título em maiúsculas e consfiituindo um inestinuivel elemento
estético (Gonçalves, 2003: 809). Aparece na Gronfrica de João de Barros
ut Apenas surgem exemplos de ponto sem espaço para delimitar a abrwiaüra ".etc.", nrrmeprig, e listas
de leúas ou leftas isoladas.
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Dezoito anos mais tarde, Cristóbal de Villalóntr, na sua Gramática castellana

(1558)67, orientando-se pelas noÍrnas associadas à pránca da imprensa, acrescenta

algumas noüdades em relação à doutrina pontuacional do seu predecessor,

Torquemad4 considerando a pontuação como parte integrante da ortografia. O sistema

pontuacional prescrito por Vrllalón é composto por oito elementos: pwrqho, ttihzado

em alguns impressos dos seculos XVI e XWI para assinalar o princípio de uma nova

mateia; o punto [.], delimitador da "cláusula" ou "sentença" final; a coma [:], usada na

"cláuzula" entre as orações; o colum [,], colocado na "cláusula" junto a c,adaverbo que

acaba ora@o; a virgula fl)ur, p*u zubstituir a conjunção quando se acumulam muitas

coisas; o parenthesis [( )], descrito como duas ürgulas curvas, para interpor palawas

para melhor entendimento da matéria; o interrogante [?], no fim da oração ou

"cláusula" em que se interroga; a cessura [:], definida como "duas vírgulas pequenas

juntas" e cuja colocação se prevê para o "fim da linha quando não cabe a palawa toda. E

se acaba na linha seguinte."6e Distingug neste sistema pontuacional, as unidades

pontuacionais relacionadas com dois aspectos fundamentais da pontuação: o "domínio

interior", ao qual estão ligados o colum, a virgula e o parenthesis, e o "domínio

exterior", cujas unidades delimitadoras são o punto, o interrogonte e o parrapho.

Cerca de trinta anos depois, a Ortographia, y Promtnciacion Castellona (158275,

deLopez de VelascoTl, é public ada emBurgos. Num tratado intitulado "De los puntos y

distincion de.las partes de la oracion, o Íarones"", este autor identifica as unidades

pontuacionais com função delimitadora da frase e dos seus constituinter. o punto

* Natual de Valladoli4 Cri§tobal de Viltalón (1510-1562) licenciou-§e em Teologia. TamHm foi
escritor. Duas das suas obras mais conhwidas úo Tragédio de Mtrrha (1536) e El Scholástico (1538-
I 5 42). Cf . www. premiocristobaldevillalon-com.
67 Martimez'Maúm (1994: uM0) considera o agecimento dsta obra um dos momentos destaados do
processo de elabora@o datilrra sobre a pontração espanhola por oontmstar com a siüra$o descÍita no
Manual de escribientes (1552), no qual À de Torquemada se re,fere às 

*seffales" 
e suas vanhgens, sendo

que a "buena ortographia" comporta "los apartamientos y diuisiones $re se hacen con puntos e rayas" e
pondo designa@s próprias em vez das latinas.* 

Sebastirán Mediavilla (2000: 50) alefia pn o facto de o impressoa em vez desta vírgul4 lrtilizqr a
cuwa.
u'No que rmpeita à representação do pontema,regista-se aqui novo caso de discrepâneia erüre a doutrina
prescrita pelo autor e a efrctiva pnátie pontuacional no impresso.
" Descoúece-se o nome do seu impressor. Orrro fucto a ter em consideração é a não
correspondência da daÍa da púlicação (1582) e da dna gE srÍge no *Privilégio" (1578), o que podená
significar que esta obra já estaÍia completa quafio anos art6 da sua púlieÉq o que era relativamente
frquente naquela época.

'r Desta personagem pouoos dados biogúfioos se conhecem. Su@-se que tenha nascido em Velasco
entre 1530 e 1540 e falecido em lvIadrid, em 1598. Teni exercido o caÍgo de cosmógrafo<ronista do
Conselho das Ínaias. Prúlicou uma sfie de óras de erácter educativo sobre a reforma do ensino, a
o-rtogafia e um vocabuliirio etimológio- Wde: www.crilta.om-pa/archivofuisionesfuelasco/hfnl).
" O dtnlo deste ffiJado apna jápataanovafunÉo afribuidaàpntnsrq alógicrlgrafraÍlcal, ústo q*
as unidades ponhracionais são us-das para distinguir as diferentes oonstnryões sirúácties.
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redõdo [.], "que por el oficio que tiene, le llaman periodo o final" (1582: 286-287),

"donde la razon o clausula se cerrare" QÁpea 1582: 289); a virgula ("rayuela larga")

[4, que costuma ser usada no "ordinario escreuir Castellano", effi substifuição do

periodo; o colõ f'.f, "para mediar las clauzulag y diuidir los miêbros mayores y mas

principales dellas" Q.,ôpea 1582.287), *donde se quisiere dar a entender que la Íazon

passa adelante" (Lôpea 1582 289); o medio pntí3 o! coma [,], "para differenciar y

diuidir las partes mas pequeffas y menudas, en que se resueluen las mayores" (López,

1582: 287), "donde si se cortasse la oraciõ, quedaria imperfecta, y zuspensa" S,6pez,

1582: 289), cujo uso é preceituado em dois contextos específicos: "entre nõbres,

sinonomos, que sinificã uma mesma cosa, o duplicados, como es, Hombre simple,

peccador, torpe, y perdido" (Lópea 1582: 287); "ertre miébros semejantes, quando

caen algunos juntos, y7a sin palúra copulativ4 como es, Hombre Christiano, occupado

siempre en hazer limosn4 dar buenos consejoq hazer amistades" (Lopea 1582 287-

288). Lôpez de Velasco menciona aindaum pontema que não nomei4 com a figura do

actual ponto e vírgula [;], "para quando las palabras, o sentencias, son contrarias, como

bueno; malo. honesto; deshonesto. sagrado; profano" (Lopez 1582 288). Na conclusão

do tratado, afirma:

"[...] pero porque esta es mucha particularidad y menudencia
para escriptura Castellana y de mano, adonde son menester
menos puntos, que en otras lenguas, por ser nafuml, y seguida
de la contextura y orden de las palabras. Y porque la mucha
diferencia de puntos parece que desmiembra la oraciorq o
alomenos que embaraza el hilo, y corriente della: y tanrbien
porque no cilreoe de difficulda4 saber diüdir las clausulas y
miembros de ellas, conforme a Íaz-on: bastarâ saber en suma
(como quéda dicho) que la pühracion tiene fin a tres cosas: la
primera apartar los miembros dela oracion dudosos: la
segunda, seffalar los lugares, donde el aliento, y yol hablando,
o leyendo, haze pausa: y la tercera, distinguir las clausulas,
partes, y miembros della [...]: y aun en escriptura ordinaria de
mano, donde no se puede yr con tanta cuenta, bastaÍâ vsar del
punto entero, y rayuela afavesada, para en fin de las clausulas
y razones, y del coma, o medio puúo en las otras paÍtss donde
se ofreciere duda o se huuiere de alftar [...]" (1582: 288)

73 Tal denominação da vírgula @e resultar da tradu@o literal de *semilnmctum-, teÍmo usado por Aldo
Manúcio, o Jovem, para designar *e pontema(ú- supra I,2.3.).
'" Apesar de Lopez de Velasco nâo prmituar o empÍego da vírgula arúes da coqiunção, ela ocorre nos
dois exemplos transcritos.
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Da afirmação anterior sobressaem três ideias: o autor reduz o número de

unidades pontuacionais necessárias na ortografra espanholaTs; diferencia a pontuação

usada nos impressos e nos manuscritos, sendo que nestes apenas ocoÍTem o punto

entero, a "raSruela atravesada" e a coma ot medio punto; atribui à pontuação três

funções - semântica, pausal e delimitadora.

O sistema pontuacional de lÁpez de Velasco integra ainda oúros pontemas

igualmente pertencentes à pontuação de frase: o interroguúe l?1, o sinal de aúniracion

11.!, o parenthesis ( )1. Menciona ainda algumas unidades pontuacionais relacionadas

com a palawa: a dieresis ou @ices ["], o apostropho ['], usado com funcionalidade

recoúecida nas línguas gcga e italian4 ao invés da latina ou espanhol4 uma espécie

de vírgula ("rasguillo delgado") il], cuja função seria separar as palawas demasiado

ligadas na escrita e o yphen ou atadura fi, parao efeito contrário.

Em jeito de síntese dos dados anteriores, vale a pena retomar as ideias de Ramón

Santiago (1998: 245) m epígrafe com que se abriu o presente capítulo: tanto a

pontuação castelhana como a portuguesa são uma adaptação da pontuação latina. Tal

ideia funda-se não só na circunstância de Nebrija ter omitido naGramática (1492) e nas

Reglas de Ortogrqhia (1517) qualquer referência à pontuação, decerto por já ter

tratado do assunto em obra relativa ao latinr, mas também numa afirmação de CorreasT6:

"Estos son los puntos que se usÍln en latín declarados como
nuestros, porque de allí los tomar, i los usan en Rromance

' nuestros escritores é impresores, i otras naoiones." (1625: 105)

A observação de Santiago, acrescentaríamos nós que também a obra bilingue do

espanhol Jiménez Patón, Epitome de Ia ortografia latina y castellana (1614), e a do

português Bento Pereira, Regras gerais, breves e comprehensivas da melhor Ortografia

com qae se podem eviÍar etros no escrever da lingua Latina & Portugueza (1666),

validam as mesmas nonnas ortográficas e as pontuacionaiq tanto paÍa a língua latina

como paÍa a castelhana ou a portuguesa. Prova disso mesmo será o facto de Bento

Pereira ilustrar o uso das unidades pontuacionais descritas com os exemplos latinos

traduzidos em português.

's Esta afinnação @enái expücar o nrenor numero de unidads contempladas nos si$emas pontuacionais
arrolados pelos autores espanhóis quando comparados com os dos gnmiâticos portugueses.

'6 Correas rasceu na EÍremadura por volta de 157 I ou 1572 e moÍreu em 163 1. Estudou na Universidade
de Salamanca onde ensinou Grego e Hebreu entre 160l e 1630, consagrando a sua üda à gralrl,arica,

(Coneas, 1971).
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2. Contexto histórico-cultural

Em conformidade com o que se expôs na Introdução relativamente à teoria de

Konrad Koerner e ao princípio da contextualização, o "clima de opinião" geral do

período histórico em apreço tem de ser tido em cont4 visto que as obras - no presente

caso, as granuiticas e as ortografias - são o produto da época em que foram impressas.

Entre 1576 e 1679, datas da primeira e da última das obras do corpus do

presente trabalho decorrem pouco mais de oem anos. Neste período registam-se grandes

mudanças no plano político, económico, científico e cultural. Se é verdade que na

Península Iberica o século XVI foi uma época de expansão territorial e de progresso

económico e cultural, coincidindo com a hegemonia política de Espanha na Europa e no

mundo sob domínio de Filipe II, no século XVIf concretiza-se a decadência económica

e a perda da superioridade politicaT7 e económica. O seculo XVII é marcado por

condições adversas sob vários pontos de vista: más colheitas, fomes, pestes,

ahrandanento geral das actividades económicas, em consequência da falta de metais

preciosos oriundos das Américas. Esta "decadência'' económica impossibilita a Espanha

de sustentar uma política externa consistente. Não obstante, o Duque de OlivaresT8,

governador de Filipe fV, reage violentamente, a fim de não perder o predomínio político

e militar. Foi a sua política autoritária e centralizadora que originou, em 1640, as

revoltas da Catalunha e de PortugalTe, tendo esta última conduzido à Restauração da

lndependência portuguesa. Assim, o século XVII é também um período de conflitos e

de guerras. Todavia, o "século de ouro"8o, época em que a Espanha refulge em todo o

seu esplendor cultural, pelo menos nos domínios literário e artístico, ainda se prolongará

até meados do século. O século XVII e ainda, pontuado pelos progressos da Ciência e o

despertar do Racionalismo. É em tal ambiente político e cultural que os autores em

?7 Ainda no século XVI, a Espanha sofre 'm drno golpe em 1588 com a perda da Armada InvencÍvel.
Sení o início do firr-
" Gaspar de Guanrán (1587-l«5),conde e úrque de Olivares goveÍna os destinos de Espanha de 162l a
1643, desenvolvendo a centraliza$o monfuquica contÍa as t€mdências aúonomistrs das regiões
periféricas. A ele se deve a participaSo de Espaúa na Guerra dos Trina Anos (1618-1648) e as lutas
contxaasProvínciasunidas (1621) e@ntraaInglaterra (1624') @llorgeq lg}l:.73-74).
" Em 1640, Porhrgal esüí descontente com o esforço miiiur é dscal eiigiAo por Olivíes, obrigando este
os homens a participar nos oonflitos belicos e aumeúa os impostoq que os Porhrguess sentem muita
4ificuldade em pâgÍtÍ, pois a sitra$o económie erabastante dificit
"u O *Século 

de Ouro" abrange um príodo de cerca de 100 anos (meados do século XVI a meados do
seculo XWI) e "foi todo um processo de florescimento s afls tm súúito clarâo", ç)Íeç)aràdo pelo seculo
XV, "mediante os progrcssros da lín. gu4 o desewohimento dos géneros literários e os requintes da arte
plateresca" (Vilar, f992: 50-5f). E a epom em que dominam spiritos brilhantes, co*o ô* pimores Et
Greco, o escritor Cervantes, os dÍamatuÍgos Lope de Vega, Tirso de Molina Calderóo, entre tantos
outÍos.
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estudo vivem e produzem as suas obras. Que o seulo XVII não foi mera continuação da

centuria precedente mostra Nunes de LeÍio sobre o qual afirmou Leonor Buescu:

"embora na transição de um seculo para o oúro, é notoriamente, pela estrúura do seu

pensamento, um homem do século XVII, representa já um novo universo mental e

lógico" @uescu, 1983: 42).

2.1. A Imprensa na Península Ibérica

A criação do prelo de caracteres móveis, engenho que se difundiu rapidamente

por toda a Europa na segunda metade do século XV, teve várias consequências, sendo

uma das mais relevantes a consolidação das línguas nacionais e das suas literaturas no

século XVI. Alem disso, a popularização da imprensa e a consequente extensão da

leitura a públicos cadavez mais alargados no século XVIfr levariam à normalização e à

padronização da pontuação. Mas, como é evidente, Gutenberg não podia prever tais

resultados quando começou a empregar os seus caracteres moveis e fáceis de fundir. E

sabido que a tecniça de Gutenberg chegou tardiamente à Peninsula lbérica, por via

italiana, e que os primeiros impressores eram itinerantes e de nacionalidade alemã, tal

como aconteceu em praticamente toda a Europa82. A tipografia espanhola é, porém, um

poum anterior à portuguesa, e muito do material tipográfico usado em Portugal era, de

resto, adquirido em centros impressores espanhois. Os primeiros tipografos, que eram

simultaneamente fundidores de caructeres, editores e livreiros, tinham de talhar os

punções, fundir as matrizes e fazer as fundiçõesB, opera@es muito delicadas e

demoradas. Além disso, como os caracteres se gastavam muito rapidamente, deviam ser

substituíáos com fiequênci4 facto que, aliado ao elevado custo das fundições,

dificultava a actividade dos impressores e condicionav4 certaÍnente, a impressão dos

8l Os primeiros livros impressos ainda no século XV, os chamados incuruíbulos, eram praticamente
idênticos aos manuscritos da époe, visto que o púlico desejava coúimur a ver o liwo com o mesmo
aspwto com que o conhecera No entdq à medida que os leitores se iam húituando às novidades, os
livros foram-se dishnciando adavez mais dos menuscritos, adquirindo a sua própria especificidade.
E2 Em Espanh4 Johan Parix de Heildúerg púlioora em 1472, o primeiro texto impresso, o Sinodal de
Aguilafuente. No final do seculo XV, surgem outros nomes estrangeiros: Rosembach, em Barcelona;
Fadrique, em Burgos; Brocar, em kmplona; Hunrs, em Saragop; Ungut e Polono, em Swilha;
ÉIagembactq em Toledo (pizaroso Quintero, 19ftí). Em Pornrgaf Joâo Gherlinc, Valentim Fernandes e
Nicolau de Saxóni4 todos alemães, fomm os primeiros impressores conhecidos @eslandes, 1988: 25).
83 O punção é nm corpo meuilico múto duro, em cuja eÍremidadc srrperior era gravado, em relwo, o
desenho original. Este punSo servia para confeccionar a maúia pep tambem de metal, mas de menoÍ
dwezq em que a imagem era impressa numa eúdade dncava. Coloeda num molde, amatrz perrritia
fundir os anacteÍr nos quais os sinais tipognáficos ryareriam em relevo (Febwg 2000). Sobre este
assunto, vlde: Anselmo (2@2).
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textos escritos pelos autores. Alguns anos mais tardg começaram a surgir tipógrafos

especializados que se deslocavam de oficina em oficina, alugando os seus serviços. Os

punções e as matrizes pertenciam às oficinas de impres$o.

A tipografia espanhola sofreu um grande incremento no século XVI devido ao

crescimento das viárias casas de impressão, onde trúalhavam impressores espaúóis,

franceses e italianoq e a primeira parte do seculo correspondeu a uma fase de grande

esplendor, constituindo-se grandes centros de impressão em diversas cidades: lJcai!

Barcelona, Burgos, Granadq Madrid, Medina del Campo, Salamancq Sevilha' Toledo,

Valênciq Valladolid e Saragoça (Vindel, 1943 143-Á68\. Na segunda metade desse

século, iniciou-se ja, segundo Vindel, a decadência da arte impressoriq que se acentuou

no final do século, conforme demonstram os casos de desenho defeituoso e má fundição

dos caracteres, e se intensificou no século XVII, pois os impressoresss não se

preocupavam com o estado de degradação dos seus instrumentos, encontrando-se, por

isso, impressões muito deficientes.

Na primeira metade do século XVI, em Portugal, havia ainda poucos

impressores nacionaissó, predominando ainda os estrangeirossT. A partir de 1550,

cresceram as casas de impressão pertencentes a portuguesesst, tendência que se irá

manter no século XV[8e. Outras modificações se deram ainda no século XVI: os

autores, os seus herdeiroü ou mesmo os impressores e os livreiroseo, recorrem ao

Privilégio @rotecção régra) para afastar a concorrência; a Universidade de Coimbracna

to Na lista exaustiva apresentada de Francisco Vindel, encontram-se ainda algrrns nomes estrangeiros, mas

predominam os espanhóis. No Dicionário de Tipógrafos e Litógrafos fanosos (Canaveira 2@2: 37,66 e

81), destacam-se como impressores importaúes deste seculo AndÍ6 ds kgul (Alcalá de Henares)" Juan

de la C\resta (Segóvia e Iúadrid) e a hmília Guâsp.
E5 Vindel (1943 150-t5l) faz o rol dos impressores do século XVII com actividade em Barcelona,

Córdoba Huesm, Granad4 lrúnd4lvladri4 Málaga, Sdamanca Sevilh4 Tanagon4 Toledo, Vafência
Valladolid e Saragoça. C:naveira (2002) destae, como mais importds no me§mo período, Nicolas de

Asiain @amplona), Diego Dormer (Sragoça), Diego Pérez de Esnpifian (Sanlúcar de Barremeda e Jerez

de la FronÍera), Domingo Garcia Momfu (Ilfatrid), Juan de Ibar (Saragoça), Andrés Ctarciadelalgl$ab a
família Lanaj4 Francisco Lyra (Sevilha), Francisco fúarfirez (À/ÍadÍid), a família I!flat€vad @arcelona),
Diego Pérez, túaÍia de Quiflones, AnConio Vasquez (Al@üi de Henares), Diego de 7Âbala (Pamplona) e

Antoúo de ZÃfra (À{adÍid).
E6 Entre estes, encontram-se Luís Rodrigues, João Alvars e João ds Barrein" nm dos mais sonhecidos

tipógrafos e um dos mais opulefros, oom oficinas em Braga, Coimbra e Lisboa Ch três tipógrafos
mantiveram-se em actividade até à segrmda metade do seculo XVI @eslandes, 1988: 55-57).
87 Além dos nomes já citadog en@ntÍam-se João Pedro Crercn4 itrliano, Jacobo Cromberger, alemão, e

Gennão Galharde, fizncês.
tt Podem acrescentaÍ-se à lisa de impressora cuja actividade se iniciou na primeira metade do seculo

XVI nomes como os de Francisco Corea, Marcos Borges, Amónio de Barreira e Simão Lopes.
Ee Dos vinte e um impressores identifiedos por Venâncio Deslandes (1988) rmicamente cinco são de

origem estrangeira.
m Apenas na segunda metade do século XVI a actividade de imprimir se distingue da de vender livros.
Regista-se, pois, uma especializa@o das actividades relacionadas com a imprensÀ
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o cargo de "Correitor da impressão" pura melhorar a apresentação dos textos

publicados.el

A verdade é que os impressores, nacionais e estrangeiros, desempeúaram um

papel muito importante não so na codificação das línguas ibéricas oomo também na

estandardização da pontuação, como já foi salientado (ef. supra l, 2.2.). A sua acção

sobre os textos impressos chegava ao ponto de gerarem contradições entre as doutinas

gramaticais por eles impressas (cf. supra l.), e as próprias paginas impressas em que as

publicavam (Rosa, 1994: 43). Na Granatica de João de Barros as noÍrnas teóricas não

são seguidas pelo impressor, que se serve de um sistema decorrente do uso tipográfico,

nem sempre respeitador da doutrina contida nas obras, antes recorrendo a um sistema

internacional, articulando, deste modo, o impressor oom o copista ou o escriba @uescu,

1983: 74). Assinq o inventário de sinais efectivamente em uso nos impressos

porfugueses era bem menor do que se poderia supor pela leitura das gramáticas

quinhentistas e seiscentistas, o que revela uma simplificação por parte dos impressores?

ao arepio da multiplicidade dos sistemas de pontemas sugeridos. Desta forma, alem da

sua influência na divulgação e normaliza$o da pontuação, a imprensa teve,

simultaneamente, um papel inibidor, ao "controlaf' a variedade de unidades

pontuacionais propostas pelos ortógrafos dos séculos XVI e XVII.

3. Corpus seiscentista

De acordo com os objectivos traçados na Introdução, respeitando os princípios

da imanência e da adequação de Koerner, e assumindo uma concepção de pontuação em

confonnidade com as explanações tóricas feitas no primeiro capitulo, serão analisadas

cinco obras portuguesas e cinco espanholas», afim de serem identificados os sistemas

de pontuação propostos por cada autor, a respectiva definição de pontuação, as funções

e valores de cada pontema, bem como os critérios zubjacentes à doutrina prescrita para

cada unidade pontuacional. Para o corpus português foram seleccionadas obras

er O primeiro a assumir o cargo, em 1554, foi o licenciado Fernão de Oüveir4 clérigo de missa e
gnmtítico já citado. Cristovão Nunes e Sóasfião Stochamer suoederam-lhe no cargo (Anselmo ,2002).% Duas das obras do corpus Frtencem a Nunes de Leão. Embora tenha sido pubúcada no século Xü, a
primeira aborda o tema em questiio. Impressa no príodo em apreço, a segunda não traÍa o tema em
estudo, mas permite o confroúo entre a teoria e a prática úserv:ível nas úlas obras do autor. Uma das
raz&s da inclusão destas obras no corry.s advém do àcto de o númqo de úras de nattrea ortográfie
ser mais elwado em Espanha do que em Portugú A inclusão da úra de Gonzalo C.orreas tem em ústa
verificar se a "revolução" pretendida pr este autor paÍa o qrmpo ortogúfico abrangia também o campo
pontuacional
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estampadas por diferentes impressores em diferentes decadas do século XVII. A
primeir4 Orthogrophia da Lingoa Portuguem, de Duarte Nunes de Leãoe3, foi

publicada por João de Barreiraea ainda no século XVI, isto é, em 7576, antes da perda

da independência nacional. A teoria pontuacional deste autor serviu de base às doutrinas

pontuacionais posteriores, em especial à de Álvaro Ferreira de Vera, cuja obra segue

claramente a Ortographia do "mestre", nela sendo flagrante a apropriação, por parte de

Ver4 das definições de LeÃo, assim como de exemplos e mesmo trechos completos da

obra quiúentista. E, aindq eüdente o recoúecimento da autoridade do gramático

quinhentista no domínio da ortografia em geral e da pontuação em particular, por parte

de Bento Pereira e de João Franco Barreto, não obstante este ultimo refutar, a cada

passo da sua Ortografia da Lingoa Portuguem, as ideias de Duarte Nunes de Leãoes.

Assim se explica a inclusão da obra quinhentista num corpas seiscentista, inclusão que

permitirá confrontar a evolução da propria teoria do autor. Por isso será objecto de

análise a obra Origem da Lingaa Portuguezff, publicada em 1606 por Pedro

Craesbeeck", d" molde a verificar se a teoria exposta pelo atrtor na primeira obr4

impressa antes da perda da independênci4 se üu reflectida na impressão da segunda,

publicada em pleno domínio espaúol. Assim sendo, espera-se poder apurar a

existênci4 ou não, de um conjunto de práticas que, mais do que opções autorais, seriam

fruto das prátticas da epoc4 isto g de convenções que transcendiam as escolhas

pessoars.

e3 Nasceu em Évora, por volta de 1530, filho do Dr. João Nunes, professor de Medicina, e morreu em
1608. Estudou Direito Civil na Universidade de Coimbl4 mas não se dedicou exclusivamente à fua
jurídica; foi tambem historiógrafo e ortógrafo. Foi acusado de ser conivente com a coÍoa espanhol4 por
ter dado parecer favonivel aos direitos castelhanos à coroa portuguesa (Gronde hcictopédia. vol. 19,
s.d.: 73-74),
eo Este é rrm dos mais conhecidos tipografos do seculo XVI, e o mais opulento, com oficitra em Lisbo4
Brap e Coimbm. Dmenvolveu a sua açtividade entre 1542 e 159O sozinho ou em parceria com João

$lvares @eslandes, 1988: 57; Cmaveira, 20[.2:. lÇ15).
" Parece pertinente o levantamedo dos dois pas$s em que, nos três epítulos dedicados ao assunto em
questiio, as mesmas ocoÍrem. A primeira refuta$o surge aqrrando da descrição do ponto e vírgula:,'màs
he cousa mlryto dificil ds conhrer; ainda que DruÍte Nunez, a chama iwerÉ de poue uúlidade, e
desnecessari4 o que elle dtl aã imiEiq sendo tã nimiq ê outras @usas menos importarúes" @arreto,
1671 217). Regista-se nova refuta$o relativamenÍe ao uso dos apices: "Poemse sobre a vogal, que
queremos dividiÍ de outra immediata e pronmciallia divididA principalmente ê os nomes que se
eqúvocam cõ os ditongos, como n6tas palavxas, saÍide, alaüde, poêt4 painço, tabüa e ouEos muytos:
porõ nã ê myado, quejá dicemos oomo se hade escrever, e assi ayq boya boyada cõtra o parecer de

Iluarte Nunez" @arreto, 167 l: 222)-

i1 
grta obra não contemplia a pontuago, como já se mencionou

e7 Nascido em 1512, este impressor flame,ngo ioicioo a sua actividade em 1583 como aprendiz na oficina
de Cristóvão Plantino, em Antrérpi4 seguindo para EsPnha s mais tarde para Lisbo4 onde se estabelece
como impressor em 1597. Entre 1608 e 1609 tsve trmbem nma oficina em C-oimbra. C-onsiderado pelo rei
como o melhor impressor do reino, são-lhe encomendadas as iryrmões de maior vulto até cerca de
1632, ano da sua morte (Deslandes, 1988: lzt6; Canaveira 2002: 35-36).
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Neste mesmo sentido, foram escolhidas as obras seguintes: Onhographia ou

modo para escrever certo no lingua Portuguem. Com lrum trattado de memoria

artifictal, oatro da muita semellwnça, Ete tem a lingua Portuguesa com a Latina, de

Álvaro Ferreira de Verae8, publicada em Lisboa por Mathias Rodrigues, em 1631, em

plena monarquia duaf facto que, eventualmente, poderáter condicionado a produção e /

ou a impressão da obra; Regras gerais, breves e comprehensivas da melhor Orthografia

com que se pódem evitqr etros no escrever do lingua Latino, & Portugueza. Para se

ajuntar à Prosodia: Ordenodo pela Author della (...). Aprovdos por Varoês

peritissimos em lruma & outra linguaerdo Padre Jesuíta Bento Pereiralm, publicada por

Domingos Carneirol0l em 1666102, vinte e seis anos apos L restauração da

independência nacional; e, por último, Ortografia da Lingua Portugueza, de João

Franco Barretolo3, publicada em Lisboa, na Oficina de João da Co$a104, em 7671.

Na selecção do corpus castelhano seguiu-se o critério cronologico, tendo a

escolha recaído em obras editadas / publicadas, sensivelmente, nas mesmas datas das

obras portuguesas. Deste modo, o corpus representativo da produção metaortográfica

em espanhol é composto pelas seguintes obras: Ortographia castellana dividida en

primeray segunda parte q modo de Dialogo entre das nifros do la escuela, de Francisco

Pérez de Nájerq publicada em 1604 em Valladolid por Luys Sanchezr05; Epitome de la

ortografia latinay castellans, de Bartolomé Jiménez Patón106, publicada em 1614107 em

% Nascendo em data incerta do saulo X\@ este genealogista proveio de famtlia nobre, tendo
frequentado as aulas do Colégio de Santo Antãq estudando Letras e Matemátia, aprendendo História
profana e dedicando-se ao estudo genelógico das famílias ilusfrs do Reino e de femílias espanholas,
pesqúsando para isso em Madri{ onde viveu até 1645. Este partid,ário de Filipe III morreu por volta de
1677 (Grande Enciclopedia, vol. 34, s.d-: 612).
- O título da obra de Bento Pereira remete Wn o seu carácter prescritivo. Esúa limita-se a apÍeseúaÍ
soluções e não reflexões de nafrez teórica (Cronçalves, 2ffi3: 863).
l@ O Padre jesuíta Bento Pereira nasoeu em 1605, em Borba, etrando paÍa a Companhia de Jesus aos
quinze anos, a 27 de Junho de 1620. Es[rdou LetÍas em Évor4 onde se doutorou em Teologia, e depois
Filosofi4 por Coimbra. Além de professor, foi ainda gmmático, dicionarista qualificador do Santo
Oficio, sendo considerado um dos mais noüáveis lingústas e estudiosos da culürra clássie do seu tempo
(Grande Enciclopédia, vol. 2 l, s.d- : 124-125).
r0r Este desempenhou a sua actiüdade de impressor em Lisboa até líTD,tendo exercido simútaneamente
a profissão de liweiro @eslandes, 1988: 251).
t02 Embora bilingue, esta obra foi escolhida em vktude da escassez do corpus monolingue de Seiscentos.
103 N^ou em Lisboa em l6(X), filho de Bernrdo Frmco e de Maria Barreto. Foi militar, escritor,
advogado e gÍamático. Apos a morte da espos4 tomou ordens eclesiásticas, tornando-se pároco e exerceu,
posteriormente, as firn@ de vigiido da vara dedicmdo-se apems a trabalhos litenírios até ao final da
sua vidA em data incerta e posterior a 1674. Vrde: \pww. aÍqnetpt/dicionario/francobarretoj.html.
'* Impressor de nacionalidarte francesa com@u a sra actividde em 16fl2 e rsidiu em Lisbo4 onde
também estava estabelecido como livreiro no Chiado @eslandes, 1988: 256).

'o' Fste inpressor figura na lista de Vrndel (1943) oomo um impressor de Madrid.
16 Retórico, humanistâ e gramárico espaúol, trouxe glandes contribuÍos Wa a filologia hispánica;
nasceu em Almedina (Ciudad Real) em 1569. Estudou na Universidade deBaeza, ordenando.se saerdote
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Baeça por Pedro de la Cuest4 Ortografia kastellsna trueva i perfeta, de Gonzalo

Correas, publicada em 1630 em Salamanca por Jacinto Túernierlos; Compendio de ta

ortografia castellana, de Nicolás Dávitq publicada em 1631 em Madrid na Oficina de

Francisco Martinezl@; Breve Tratado de escribir bien, e de laperfecta Ortogrqhia, de

Juan de Palafox y Mendozarro, publicada em 1679 em Zuagoza pelos Herederos de

Diogo Dormerlll. De sublinhaÍ, por oúro lado, que a inclusão de Correas no cor?as

decorreu da circunstância de este autor ser considerado o expoente castelhano da

fonetização gráfica, pretendendo o presente trúalho averiguar se houve influência do

princípio da pronunciação, adoptado pelo Autor na teoia oftográfic4 sobre o sistema

pontuacional em uso na obra em que se adopta o seu pecuüar sistema gáfico, rompendo

em parte com a tradição alfabetica.

e exercendo o cargo de prc@ptoÍ de Alcaraz Foi ainda noüírio do arquivo da Inquisi@o de Múrci4
correio maior de Vitlanueya de los rnfantes, comeúador e tradutorde Marcial @orto-Bompiani" 1963).
r07 Esta escolha com o frcto de, à semethanp da óra latino-portuguesa de Bento Pereira ser
ambem esta latinoastelhana
16 Jacinto Tabemier foi um dos impressores da Universidade de Salamanca

'* O seu nome surge na obra de Canaveira QN2:92-93\ como nm dos pnncipais iryrwsores martrilenos

da primeira metade do s&ulo XVtr, tendo cere de 150 obras erÚr- 1627 e 1645. O seu nome
tambem consta da lista de imprmsores do seculo XVtr, de Vindel (L943).
rr0 Nasceu em 1600 em Fítero §avarra), filho do lt4arquês de Ana, Jaime de Palafox, e morreu em
Osma em 1659, foi considerado 'm dos mais iaprsÍtanles hummistas da sn época por se ter dediedo ao
direito, à históriA à literatura, à sociologia e ao pensamento político @orto'Bompiani, 1964).

"' Diego Dormer também é contemptado na obra de C:naveira (2002 4L42). Tido como um dos mais

notáveis impressores do seculo XVII e cabeça de uma dinastia de @grafos, foi ainda editor, tendo
trabalhado mais ds 40 anos- A paÍiÍ de 1674, terão comepdo a suÍglÍ livros com pe de imprensa
"Herederos de Diego Dorrne,f'. A oficina de iryressao Dormer dstacou-se em Saragoça pelo número de
obras publicadaq tendo a sua actividade sido prolongada até 1724.
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III

DOUTRTNA(S) SETSCENTTSTA(S) DA PONTUAÇAO

NA PENÍwsur,a rnÉnrca



1. Definição de "pontuação"

A doutrina pontuacional seiscentista é apresentada de forma diferente nas nove

obras acima citadaslr2. Nunes de Leão (1576) dedica-lhe um capítulo, intitulado "Do

Trad,ado dos Pontos das clausulas, & de outros que se põem naspalawas, ou oração"ll3.

Do assunto se ocupa Perez de Nájera (1604) em algumas práginas da zua obra, sob o

título "De los punctos y diüsiones de la escriptura". JiménezPaton (1614) expõe as

suas ideias em matéria de pontuação no decimo oitavo capítulo da sua obra" com o título

de "De otras reglas en que se da el orden de escrebir letras juntas, y de la puntuacion".

Gonzalo Correas (1630) dedica poucÍrs p4ginas à teoria pontuacional encabeçada por

"De los puntos de la orazion". À doutrina pontuacional dedica Nicolás Dáüla (1631)

algumas prâginas da sua obr4 antecedendo o rol de unidades porúuacionais da

designação'T.{otas". Álvaro Ferreira de Vera (1631) apresenta as suas ideias sobre o

assunto no "Trattado da ponfuação das clausulas, notas, & accentos da ortographia".

Bento Pereira (1666) reúne atqna pontuacional em três das eatorze regras que lhe são

dedicadas - oitava, nona e décima regras. Barreto (1671) consagra-lhe três capítulos: no

primeiro trata dos "sinaes importantes ao bõ escreved'; no segundo, de "outros sinaes

tambê importantes ao bõ escreve/'; e no terceiro, de "oúÍos sinaes". Por último,

Palafox y Mendoza (1679) detém-se neste assunto no capítulo VII, intitulado "De los

acentos, aspiraciones, y interogaciones".

Confrontada a doutrina pontuacional dos nove autores, é possível chegar à

definição de pontuação predominante, no seculo XVf[, em Portugal e em Espanha. A
pontuação é, em regra, considerada um domínio ou uma parte da ortografialla, integrada

no sistemâ gr:árfrcn da língu4 em estreita dependência do sistema oral, visto que as

unidades pontuacionais são, nesta époc4 tidas como baiizais ou marcos das frases e dos

seus membros, usados não só para indicar os lugares em que o leitorll5 ha-de proceder

"' Como acima se salientorl a obra de 1606 de L,eâo não úata da ponhra$q pelo que não sená objecto de
estudo nesta secção l.
r13 Com efeito, 'Depois des brwes notas de João de Balros, o Trdado [...], de DuaÍe Nunês, é o primeiro
trabalho sistemáÍico, dotado de fôlego teórico na hisória das ideias refeÍentes à pontuação [em Pornrga]I
" (Gonçalves, 2003: 837-838).

"' Esta ideia encontra-se explicitada na obra de Nicotás Dávita, para quem a Ortografia se divide em duas
partes: as letras e a pontuaÉo (1631: 16v e l7r). Os outros autoÍes, apesar de o não demonstrarem
e:rplicitamentg defendem esta ideia qrmndo integram a pontuação no domínio da boa ortografia
"' A concepção da leitura em voz alta é aiada múto importante nesta époa- Citando Roger Chartier,
José Afonso Furtado refere que esta modalidade *súsistÊ na Idade Moderna, entre os seculos XVI e
XVII, em que a leitura em voz alta é o cimento das diversas forrnas de sociúilidade" (Furtado, 1995l. M).
Ver trmMm Manguel (1998: 121- 134). Esta concep$o da leitura em voz alta surge ainda na própria
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às suas pausas como também para delimitar as várias sequências de discurso coúecidas

como "orações", "sentenças", "clá[sulas" ou "períodos", cuiarela@o com a ponfuação

constitui um dos apectos principais a destacar na teoria ortográfica renascentista

(Martínez Marír1 1994: 439440). A pontuação desempenh4 ainda, um papel essencial

na clarificação do sentido do texüo escrito, ao fornecer informação ao leitor. Não admira

por isso que os gramáticos seiscentistas dêem destaque à função delimitadora da

pontuação, que tem sobretudo motivação semântica, ou seja, as unidades sintácticas do

texto, equivalentes a unidades de sentido e de entoação, são separadas pelas unidades

pontuacionais, cujo uso obedece então a um critério sintáctico, em nome da maior

çlareza do discurso. Os ortógrafos enfatizarq de resto, o facto de um texto poder ser

ininteligível, devido a eÍros de pontuação. Como função secundária da pontuação,

embora intimamente ligada à lógSoo-gramaticaT, surge ainda a função pausal,

predominante na Antiguidade Ctássica mas progressivamerúe menos presente em

função dos hábitos de leitura do período em apreço. Mas a pontuação não deixa de estar

vinculada à leitura em voz alta: "assi para o que ouue entender, & conceber o que se diz,

como para o que fall4 tomar spirito & vigor, para pronunciar" (Leão, 1576:74v). Nota-

se, contudo, que a pontuação se relaciona jâ à leitura em silêncio, interiorizada e

intelectualizada, mais voltada para a organização do texto: "Item serue para cõceber na

memoria, o que se lee. Porque os spaços ou balisas fazem parecer o camiúo mais

pequeno, & ser mais fácil, & o que não stá diuidido, he mais comprido, & enfadoúo"

(Leão, 1576:74r).

Vale a pena realçar uma singularidade da deÍinição proposta por Nicolás Dávila:

pontuar correctamente um texto exige uma certa capacidade intelectual, pois é

necessário entender bem um texto para pontuáJo. Dizia ele: "la buena apuntaciõ (...)

supone yà capacidad, pues se ha de entender bien la Íazon para apütarl4 i q equivoco

puede aver enlo escrito para evitarlo" @áüla, 1631, l6v).

doutrina ponnncional dos autores em estudo aquando da definição de pontraçâo (d. anexos, quadros I e
2).
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1.1. Pontuuçio, Sintaxe e Retórica

C.oma e cólon, slzais de pontua$o prescritos pelas
gramáticas do latim tsdio como indicadores de maior ou
menor grau de coesão textual Íoram reinterpretados nos
impressos em vernácalo, dando início a uma pontuação
que di stingai a oraçõe s.

Maria Carlota A Paixão Rosa ('Sinopse inicial", 2004)

Na Idade Media, Santo Isidoro de Sevilha faz depender a sua doutrina

pontuacional de aspectos estruturais (sintácticos) e semânticos ligados à retórical'6, flo

que será seguido pelos gramáticos e escritores posteriores. O uso de certos pontemas é

ainda no século XVII condicionado pela concepção retórica de período e das estruturas

sintácticas. Por isso, se considerou pertinente, neste trúalho, um esclarecimento dos

conceitos recorrentes nas doutrinas ponfuacionais dos autores em esfudo.

No discurso metaortográfico castelhano, ocorrem basicamente os mesmos

termos usados nas doutrinas pontuacionais dos gramáticos portugueses para designarem

as estruturas sintácticas ou as unidades de sentido intimamente relacionadas com os

pontemas que as delimitam. Alguns destes conceitos foram herdados da Retórica

clássica - oração ("discurso como obra"), período, clausula e membro -, outros provêm

da sintaxe - sentença, "razoÍf' e oração. Antes de esclarecer tais conceitos, é

conveniente'verificar quais têm lugar na doutrina pontuacional de cada gramático,

português ou espaúol.

Quadro 1: Autores e terminologia associada

116 c1u oración se compone de palabras y se estrucnlra sn cont no> colon y período. Comma es una paÍe
pequefla de la oración; colon es un miembro de ésta. Período es Ia frase completa y terfrinadrEl comma
se fonna por la trabazón de palabras; el colon por la rmión de commata y el período por el eqlace de cola.
Un comma es el limite de un enlace de palabras l.--l,tmmiemóro, pu,esto qre es una parte de frase que ya
aporta un sentido; pero arm permanece incompleta la oración, hasta que, despues de varios miembros,
llegamos a7 período, es decir, a la cláusula ultima de la oración. [...)El período no dehe ser más largo de
lo que pennite una sola expiración (Sevilla apudMeduavilla 20[[:21)

Conceitos
Oração

('discursoJ
Período Clausula Membro Sntença *BlgrÃn' Oração

Autores
Leão

í1576)
+ + + + + +

Nájera
(1604)

+ + + + + + +

Púan
(1614)

+ + + + + +
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Correas
í1630)

+ + + + + +

Dávila
(1631)

+ + + + +

Vera
(1631)

+ + + + + + +

Pereira
(1666)

+ + + + + + +

Barrúo
(167t}

+ + + + + +

Palafox
(167e}

+ + +

1.1.1. Oração ou *discurso'

Com origem na Retórica antiga (Lausberg, 1982: 85), este conceito equivale a

"practica" e significa "discurso" tanto nas doutrinas ponfuacionais dos gramáticos

portugueses como também nas de Pérez de Nájer4 Correas e Dixil4 conforme

exemplificam os seguintes passos:

'T.{o processo da oraçãoll7, ou practic4 que frzemos,
naturalmente vsamos de hüas distinções de pausas & silencio

[...]" (Leão, 157 6: 7 4v')

"Punto entero a quien el Griego llama periodo, que quiere dezir
final. Y el Latino circuito, porque acaba la sentencia de la
oracion, y tras el se sigue luego otra clausula [...]" @érez de
Nájera, 1604:34r)

"Para claridad de la oración se dividen las rrazones kon puntos,
ke denotan los espazios de la habla" i letur4 por particulares
oraziones [...]" (Correas, 1630: 90-91)

"De todas consta la oracion, para! que deleite, i ensefle, ô haga
cr;paz el oyente; cuyo animo solicitaron benevolo tantas
advertencias. " (Dáülq 163 I : 24v)

1.1.2. Período ou cláusula

Presente em todos os autores, este é o conceito que maior uniformidade regista

na doutrina pontuacional seiscentista. No seguimento da Retorica clássicalls, o período

corresponde não só à unidade signifi cativa de maior extensão como também à

117 O negrito presente nesta defini@o e nâs seguiftes é nosso.
rr8 O período Qteriodtts, anbitus, circuitas) é definido como "constru@o ftásica ciclica (circular)" e
"consiste na união de v:ários pensâmenlos numa frase, de tal modo que seguidamente a um elemento,

$rotasis $art. prótasel), que cria tensão Qtendens oratio), vem um elemeúo (apodosis, lyrcrí apódosel\,
que dissolve a tensâo (sententiae clauvla) (ausberg; 1982:261).
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construção sináctica mais extensa. E delimitado pelo ponto, seguido de "letra grande

(que los Impresores dicen Versal)" (liménezPatón, 1614:82r).

Segundo Leão, o período deve "cõsta[r] de fes membros, & ao menos de douslle"

(1576,75v):

"Isto se chama periodo, onde vai a clausula, & materia toda
arahaÀ4 incluindo tes membros, que sâo tes sentenças, que
vão distinctas com o ponto final que he o cólon [...]" (Leão,
1576:76r)

"Clausula ô Periodo se dice una ruçon perfeta y acabada la
qual tiene necesidad de diuidirse en parües menores [...]"
(Jiménez Patón, 1614: 80r)

Como denotam as definições anteriores, por influência da Retórica o teÍmo

"clausula" aparece estreitamente ligado ao "período" em quase todos os gramáticog

para designar o fim do período como claurula (Lausberg 1982'.268).

No entanto, Palafox y Mendoza parece entrever uma diferença entre estes dois

conceitos, visto sugerir uma definição paracadaum deles:

"La clausula es, quando acaba vno los discursos de cada
capifulo, y entonces se haze punto redondo, donde ella se

determina, aunque sea a la mitad del rõglorU y se comiença
otro, y basta acabar con punto redondo, y sin rasgo, ó myas,
que suelen seffalar algunos." (1679:. 18-19)

*El Periodo es donde descansa, y toma aliento el que lee en el
mismo discurso de las clausulas, y este açaha siempre con
punto redondo, y comiença con letragrande." (1679: 19)

Na perspectiva de Palafox y Mendoz4 a "clauzula" corresponde a uma unidade

de sentido completo, equivalente a um paragrafo e delimitada por ponto, ao passo que o

"período" é uma unidade de sentido pleno, de extensão menor, também delimitada por

ponto, mas determinada por critérios pausais.

1.1.3. Membro ou Colon

Com filiação clara na Retórical2o, este termo úrange duas acepções: por um

Iado, denomina certa construção de um enunciado e, por outrq corresponde jâ ao

pontema que o dividg conforme ilustram os excertos abaixo:

1re O exemplo apÍesentado para ilustrar a defini$o de 'período- é este: *O Emperador conhecêdo, quam
melhor he viuer empa4 { andar em guerr4 fez concertos com elRei de França: & para confirrrar estes
mncertos, se virão em Nip: da qual vista fierão rwonciliados, & os 1rcuos mú cõtentes. Agora se spera
por a solu@o do que se assentou. Pnzsáta Deos, seni pra quieta$o do pouo Cbristão." (1576:76v-76r).
Sobre as paÍtes que devem constituir um período (I-ausberg 1982:261-264).
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"[O cólon usa-se] quando teemos chea a sentêça, sem ficaÍ
della mais que dizer. E chamase colon, que quer dizer mêbro.
Porque elle he parte do periodo, que he a clausula ou materia
a,§Â}aÃa." (Leão, L57 6: 7 5v)

"Medio punctq a qüen el Griego llarra colon, o colun, que
quiere dezir, parts o miõbro principat porque en el se hezela
diüsion que se pone pam mediar las clausulas, y diuidir los
miembros mas principals dellas. Y quando el sentido de la
clausula no esta entero, sino que pende de lo dicho alguna ota
parte della." (Pérez de Nájera" 1604: 35v)

"Miembro, ô Colon es un puúo sobre otro de esüa manera :

con el qual se diüden los principals miembros de la
Clausula: quando pilece que la oracion se â acabado, mas el
animo del que oye queda susp€nso esperando otra cosa: que
depende de lo dicho." (Jiménez Paroq 1614: 81v)

"El kolon, ó mienbro, se eskribe kon dos puntos uno enzima
de otro: i sirve para la media klausula, kuando eskâ sentido i
ÍÍazon kunplida" i despues se a.üade algo demas kunplimiento,
otro, ú otros mienbros, kon ke se akaba de llenar la klausula i
periodo." (Correas, 1630: 91)

"De dous pontos (a que se diz Colon perfeito) usamos, quãdo
temos cheia a sentença, sem ficar mais, que dizer. Polo que se
chama Colon perfeito, que quer dizer Membro: porque elle
he parte do periodo, que he a clausula, ou materia asÂbaÁa."
(Verq 163l: 38v)

Na dgutrina pontuacional seiscentista, em conformidade com a tradição retórica,

o "cólon" ou "membro" surge como uma "paÍte ou membro principal do periodo ou

clausula". No entanto, como se constata nos excertos acima transcritos, os gramáticos

não são unânimes no que respeita à completude de sentido desta unidade sintáctica ou à

ponfuação que a delimita. Em Leão, o "colon" ou "membro" é separado pelo ponto, à

semelhança do "periodo" C'O colon & periodo tudo se assinala com hum põto, & nisso

ha pouco que dizer 1...1": 1576:76v). Já nos graÍnáticos seiscentistag tanto portugueses

como espanhóis, o "membro" é delimitado pelos dois pontos; mas se em Perez de

Nájera e em fimenez Patón este membro do período é uma unidade de sentido

incompleto, já em Correas e Vera, bem como em Bento Pereira, que segue de perto a

doutrina do anterior, o "colon" é uma unidade de sentido completol2l.

r'0 O colon (membrum l1mt. membro'l) é definido como "uma sequência vocabúar constinúda por mais
de três pdavras, e qug dentro de um perlodq @e desempenhar as firn@s de protasis ou apodosis"
(Lausberg, 1982:261).

'" É por esta razão que Vera lhe atribui a designa@o de 
*colon perfeito-.
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1.1.4. Sentença ou «razon'

Não obstante ter origem na Retórica clássical22, o termo "sentença", unidade de

conteúdo claramente sintácticol23, remete para várias ace,pções na doufiina pontuacional

em português: segundo o grau de completude do szu sentido, pode significar orafio,

frase ou período. Em Leão, apresenta as duas primeiras acepções. Por um [ado, a

"sentença" é uma frase, membro de um período e delimitada pelo ponto ("Isto se chama

período, onde vai a clausul4 & tnzteÍiatoda acabaÁ4 incluindo três membros, que são

tres sentençaspn, que vão distinctas com o ponto final, que he o colon": I*,ão, 1576,

76r). Por outro lado, é uma unidade de sentido incompleto, delimitada pela "comma"

(dois pontos): "O coÍnma se põe sempre em sentença suspensa, & não acabadal2s [...]"
(Leão, 1576: 76v).

Nos gramáticos seiscentistas em apreço, a "se,ntença", enquanto parte do

período, aparece associada ao uso dos dois pontos e do ponto e vírgula: a primeira

unidade pontuacional (dois pontos) distingue a "sentença cheia"; o ponto e vírgula

delimita uma "seÍtença suspensa". A destrinça no uso destes dois pontemas assenta

assim no grau de complefude da "sentença", baseando-se num criterio sintáctico-

semântico. Contudo, a sentença delimitada pelos dois pontos, tal como a demarcada

pelo ponto e ürgula, é considerada uma "sentença suspensa, & não acabada no

perihodo", não precedida de letra capitall26. Recorre-se a esta pontuação de palawa (a

maiúscula oü "letra capital") depois de "ponto final", pontema delimitador da "razão, ou

sentença, quando està de todo concluida, & não deixa suspenso o sentido" (Vera, 163t:

38r), "sentença perfeita'' à qual se chama'?eriodo, Circulo, Clauzula'' (Vera, 163l:

39v).

12 A o'sententia" corresponde a uma *frase semanticamente infinita e que aparece pretendendo ter
validade normativa" (Lausberg 1982 : 288).
Its A "sentença." é definida ómo "termo tamhém nsarío em vez &frase ou oração" (Câmara ;5-, l9g7:
2r7\.
r2a Estas seúenças são "sentenças cheas": "O tercelo [colon] se põe, quando teemos chea a sentêç4 sem
fi-car della mais que üzef' (Láo, 1576:75v).
'^ Eis alguns dos exemplos presentes em [,eão para ilustrar o uso de dois pontos, delimitadores de
"sentença sustrEnsa": o'Creo em Deos padre, todo poderoso, criador do oeo, & da terra: & em Iesu Christo
seu filho, hü soo nosso senhor- Amermiuos seúor de mi segudo vossa grande misericórdia: &
se-gundo a multidão de vossas miseriórdias, apapi minha maldade." (Leãq 1576: 75v).
126 O exemplo ilustrativo desta ideia é o seguinte: 'El Rey de tnglateà tratta pazes com sua Magestade:
pera isso està o Embaxador em Madri«L não hrí úrvida que s hão de esseÍoat'' (Ver4 163l: 38r).
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Embora Pérez de Nájera e Jiménez Patón usem o vocábulo "sentença" na sua

doutrina com o sentido de frase ou oração127, os gramríticos espaúóis optam por

reooÍTer ao termo equivalente, ccru".;tt2B com esse mesmo significado.

"[O interrogante] ss pone en fin de cualquiera Íuzon2 o parte,
o miembro della, que se dize [...]" @érez de
Nájera" 1604: 37v)

*Clausula ô Periodo se dice una raçon perfeta y acabada la
qual tiene necesidad de diuidirse en partes menores [...]"
(Jiménez Paón, 1614: 80r)

"La paré,ntesis, ó entreposizior" se nota kon dos medios zerkos
kareados por los kúos, ke koxen en medio alguna palabr4 ó
raz6n suelta [... ]" (Correas, 1630: 92)

"De los dos pütos usamos, quãdo paÍece que descâsa larazon,
pero no el discurso [...]" (Dáüla, 1631: l9v)

"Puedese dudar donde se ha de poner la seãal del afecto, en el
principio de la aspiracioru ô en el fin de la razon [...]"
(Palafox y Mendoza" L679:33)

1.1.5. 0ração12e

O termo oração ocorre em muitas das doutrinas ponfuacionais para designar uma

unidade sintáctica menor, composta pelo verbo e pelos seus complementos, sendo

delimitada pela vírgula, consoante se lê a seguir:

"[...] o mais cõmummõte, [usa-se] despos verbos,que regem
cÍrsos,que he a oração perfecta e acabada"como seruir a
Deos,amar o próximo,lembrar da morte [...]" (tdo, 1576:
76v')

"[...] sirve [a vírgula] para distingir i dividir palúras, i
oraziones [...]" (Correas, 1630: 91)

"' *Y quando las sentencias son oontraÍias «)mo se ha de apüar?' @érez de Nájera 1604: 36r); 'oPunto,
ó Periodq ô circuyto es un punto rcdondq que se pone quando w aaba la ruçr,n à sentenci4 y no
aguarda outra cosa [...]" (Jiménez Patón, 16 14: 8 lr).
'* Como se constata quer na defini$o de 

*Punto, 
ó Periodo, ô circuyto', apresentada por Jiménez Patón,

quer na doutrina de Vera -'"razÂo, ou sentexrça, quando està de todo conclúda &, não deixa suspenso o
sentido" (1631: 38r) -,"Íazot" apaÍ§€ como sinónimo de 

o'sentglcid'.
1» A"ora6o" é, ta g,;arráúrca tradicional, *un coqiunto de palabras que presenta un sentido completo
frente a lafrase que puede estar formada por un conjumto de palabras sin midade gramati@l y oon tm
sentido sólo interpretable en firnción del contexto (Ortep y Domíngue4 1983:.456457).
Na Gramática castellana (1558), Vrllalón stabelee uma distinSo entre ora@o e cláusula: "deue notar,
que ay differençia entre clausula y oraçion Que oraçion, a lo menos perfect4 se compne por la mayor
parte de persona qrc haze alguna obra: y de verüo: y de persona en quien se denota passar, o bazer
aquella obra del verbo. Como esta oración: Yo amo a dioü es perfecta: porque yo soy la persona que haze
esta obra de amar, que es la obra del verüo, :rmo: y Dios es la pemona que padeçe. Y ügo, que clausría
es a las vezes vna oración sola: y otras vezes es vn ayunEmiento de muchas oraçiones: Ias quales todas
juntrs espresan y manifiesÍan cumplidamente el ooncíbimiento del hombre m el proposito que tiene
tomado parahablar." (MediavillA 2000: ?0)
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"El enciso, ô coma siempre se pone al fin de cualquiera oracion,
ô sea de verbo activo, oomo; Yo amo a Dios [...]: o sea de verbo
neutro, como: Me huelgo, me deleito; i lo mismo de pasiva,
«)mo: Soi conocido, soi descubierto." (Dávil4 163l: l7r-18v)

"Põese [a vírgulal autes de conjunção, & relativo, & despois de
cada verbo com seus @sos, que he no fim de cada oraçâo [...]"
(Vera, 163l:37r)

No entantq a oração parece corresponder ainda a uma unidade de sentido

completo, delimitada quer pelo ponto @ávila Barreto), quer pelo ponto de interrogação

ou, ainda, por ponto de exclamação @érez de Nájerq Jiménez Patón).

"Aunque se pone punto en la interrogacion, no se acaba siõpre
clausula como algunos pêsaron, sino vnas vezes se acaba y otas
no conforme al entero semido, o no edero de la mesma oracion
donde cae." (Pérez de Nájera, 1604:37r')

"Admiracion es un rasguillo encima de un punto desta suerte! De
la qual usíunos al fin de la oracion, quando nos maraúlliamos
[...]" (JiménezPataq 1614: E1r)

"Punto se pone, quando araba el escrito, ô quando acaba rna
oracion, i cnmienza, otra diferête, como: El tiempo lo consome
todo. Quan dichoso serà el que solo atendiere a [a eternidad.
Nada pueden los siglos en lo inmortal." (Dávil4 1631: l9v-r)

"Ponto final se poem na conclusã de alguma sentença, ou oraçã
quando o que dizemos, e a raá, que damos es[â de todo cõcluida
e acabada [...]" @arreto, 167 l: 218')

A análise dos termos e dos conceitos acima pôs de manifesto a existência de

certa falta de homogeneidade terminologica: os propÍios conceitos registam variação no

plano significativo, pois são usados diferentes termos para refeú uma mesma umdade

de sentido ou uma mesma construção sintárctica. Acrescente-se, por último, o facto de

alguns dos conceitos anteriormente elucidados designarem certos tipos de construção de

enunciados e, simultaneamente, as unidades pontuacionais que introduziam essas

sequências do discurso.
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2. Sistema(s) pontuacionat(ais)

A análise das obras dos ortógrafos espaúóis e portugueses tiúa em üsta

delinear os sistemas pontuacionais descritos nas obras ortográficas do século XVII. As

variações numéricas no que respeita ao elenco das unidades pontuacionais identificadas

pelos autores espanhóis e portugueses colocam o problema em terrros de pluralidade: os

sistemas em vez de o sistema. Os gramáticos portugueses integram nos seus sistemas

elementos pertencentes aos níveis da pontuação de texto e de palavra que não eram tidos

em consideração pelos seus congéneres espanhóis. Na verdadg algumas destas unidades

são "descendentes" das notae sententiarum, que estiio na origem das anotações críticas,

acrescentadas por Santo Isidoro de Seülha aos positurae, assim como dos sinais de

acentuação propostos pelo autor das Etimolo§as (cf- supra tr, l.) e das notae veiculadas

pela tradição grecoJatina. Configuradas na época alexandrina (seculos III-tr a. C), estas

últimas foram recuperadas no século )iltr, devido ao surgimento das universidades que

exigiram outros tipos de texto, os quais citavamq frequentemente, outros autores. Estas

notae eram sinais que se colocavam à margem do texto: o obelos I l, para assinalar

uma passagem de autenticidade duvidosa; o dictà [<], chamada de atenção na margem

ou no fim da páryina; o asterisco [n], para marcar versos fora da ordem correcta; e o

stigmà (ponto na margem), para assinalar uma passagem duvidosa entre outras

(Mediavilla,2O0O: 23). Outras são hoje integradas nos sinais diacríticos.

Os siitemas pontuacionais dos gramáticos portugueses e espaúóis são

constituídos sobretudopor unidades da pontuação de frase: cólon, ponto rtnaL ponto

redondo, stigmé, punto entero ou período l.); virgula, inciso, meio ponto ou coma f,);

comma, cólon perfeito, dois ponlos ou meio ponto f:l; colon imperferto, ponto e virgula,

coma e ponto, lrupokolon ou ponto e coÍna f;); intenogativo, interroganÍe ou

intenogação f?l; aúnirattvo, aúniração ov sinol aúnirattvo ftl; e parenthesis [( )] (cf.

quadro 2 infra e anexo 2). Mas do sistema dos poúugueses constam igualmente

unidades respeitantes à pontuação de texto, ou seja, os reqrrsos gráficos que contribuem

paÍa a organzaçáo textual (Gonçalves, 2OO3:858) - o paragrapho, artigo apartado ou

aforismo t§l; o meo circulo ou antigrqho [)], U"'; o asterisco [n]; o obelisco [-],

"o Pétez de Nájera refere na sua obra *sefials que simen para seflalar cosa notable", que "se poneÍr

algunas vezes [...] enlamar:ge4 o quâdo es muy notable sobre la mesmâ sedencia en medio del renglon,
aunque esto se vee menos vezes. Otras vezes se ponen dos medios circulos en la misma margen dsta
mâneÍa " y destos se vsan en las impressiones, y puede los vsar el crrioso en las cosas notables que
escriviere" @érez de Nájer4 16O4:-47v47r). Nicokás Dávila (1631) tambem faz referência ao uso de
"duas comas" em algumas impressões, equivalentes a es,te meo circulo. A paÍtiÍ deste factq é legitimo
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[[>]; o angulo [n] - , bem como a pontuação de palawa - os apices, dieresis ou

cimalhas ["]t3t' o hltphen ou urtitio [-], [u]"'; a brachia l:l; a diviúo [-]"'. Outras

unidades pontuacionais, respeitantes quer à pontuação de palawq quer à de texto,

ocorrem em um único autor, poúuguês ou espanhol: a diástole (Correas) ou desunião

[,r] (Vera)t3a; o qostropho"s 1,1 çPérez de N{era); o rasguillo ['] (Jiménez Patón)r36; a

fafu fl (Vera). Saliente-se qug ademais das unidades pontuacionais supracitadas,

outras existiriam, presentes em obras de nattreza gramaticú e em manuais de

impressores, embora não citadas pelos gramáticos seiscentistas por descoúecimento da

sua existência nas oficinas de impressão, como se depreende das palawas de João

Franco Barreto:

"De outros muytos sinaes faz mençã S. Isidro, é suas

Etimologias, &, taÍbé Probo Goltrez, Manucio, & Bem.

Brisson, algumas das quaes kas Ioã Bautista Portq é ohwo de

ocailtis literarum notis, que delxo, porque nã sey se os teÍaõ
nossas emprentas." @arreto, 167 l: 225)

Quadro no2z Figura e nonte das pontemas sehcenlistasr31

concluir que a doutrina pontuacional dos portugueses se encontra mais oavançada" que a dos seus

congéneres espanhôis, principalme,nte se se tiver em 6nta que Nrmes de Leão já faz refeÉncia a esta
unidade pontuacional na sua obra de 1576. Acrescente-se ainda o facto de Dolet (1540) fazer referência a
dois meios circulos, quivalentes as asps acnnis.
r3r Esa unidade pntuacional tamhm é descrita por Pérez de Nájera (1604) e Jiménez Palón (1614). A
verdade é que nos dias de hoje os apices não integram os sistemas pontuacionais, tal como os acentos,
incluídos no título de Vera (ú. wpra l.), e o hífen
t32 Gonzalo Korreas é o único aúor espanhol que refere o huphen ot união com a mesma fi.rnção.
r33 Nicoliís Dávila refere igualmente esta unidade ponnncional com a firncionalidde na üanslinea@o: a
cesura oa divisão. Por sua ve4 Jim&tezPatún.faz referênci4 purràa me$na fimção, a uma o'seflal", tal
como Palafoxy Mendoza.
r34 Esta unidade também consta do sistema pÍoposto por Bento Pereir4 que segue muito de perto a
doutrina pontucional de Vera atribuindo-lhe, poém, outra representação gnáfie [-]. Bareto descreve
trma unidâde pontuacional oom a mesma frmÉo, darulorlhe, no entantg outra designaÉo e ouúa figura:
hypodiastole ot antyphen ldl.l
"t Os autores portugueses fazem também referência a este diacrítico ao longo rías suas obras, embora não

a integrem explicitamente nâs suÍrs liúasde pontemas.
136 Este rasguillo eqúvale ao acento agudo. Nioo}ás Dávila tambem descreve rlrrla virgula yra o acento,
o que se @e relacionarcom a tradi$o manuscrita em que o formato dos acentos eÍa esse.
r37 A organização dos vários norzes das unidades pontuacionais segue o critério cronológico.

Figura Corpus seiscentista - denominações ile pontemas

[,] Wrgula; coma; distincion; incision; inciso; medio punto; koma; enciso; meyo ponto

[:] Comma; medio ptncto ; membro ; cólon (pedeito); lalon; dois pontos

t.l Cólon; punto (entero); periodo; circaito; stigmé; ponto (final); ponto (redondo)

t;l Hupolcolon; colon imprfeito; coma i punto; ponto e virgula, punto y como
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t?I Interrogativo; intenogoúe, interrogaci on; interrogaç ão

t I Admi rativo', adtniracion; admiração; sinol admirútvo

t§l P aragrapho', utigo (apartado); afori smo

K)l Parenthesis

D] tll M e o c i rcu lo; anti gr apho

t'1 Api ce s, di ere si s; ci mol h as

t-I Hyphen; huphen; união

lnI Asterirco

t-l tt>l Obelisco

t-1 Brachia

t-I Dtvisão; cesurc, seftal

hl Angulo

t"l t,l t I Desunião; diastole; division; apartomiento ; anlyphen, hypodi ásto le

['] Apostropho; syneresis

t'l Rasguillo;virgula para o qcento

tl Syllaba longa

tFl Falta

Na tradição greco-latina as unidades gráficas possuiamfigura, nomen epotestas,

ou valor, @êsbordes, 7990: ll3-lzD). Esta distinção manteve-se na ldade Média e nas

teorias ortográficas dos seculos XVI e XVIL e, na descri$o dos pontemas seiscentistas,

como unidades integrantes do sistema gráfico, persiste esta tripartição, como se pode

concluir de alguns exemplos retirados das doutrinas dos autores em estudo:

"De outro ponto vsão agora algüus modernos, que consta de
hum colon, na paÍüe superior, & de hüa virgula na inferior assi

; do qual dizem, Q querem vsar, onde não süt dicto tanto, que
se aja de poer comma" nem ülpouco, que se aja de poer
virgula." (Leão, 157 6: 7 6r)

"Parêrúesis, que quiere dezir interposicion, o oosa entremetida
en medio de outr4 sirue en la oracion tambiê para rnayor
claridad della [...] Sefialase cõ dos medios circulos Q se mirã
en cõtrario desta manera CJ." @érez de Nájera, 1604: 38v)

o'Punto, ó Periodo, ô circuyto es un punto redondo, que se
pone, quando se acúa la raçon, ô sentencia [...]" (Jiménez
Paton, 1614: 8lr)
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"La koma, ó cortadurq 6 una line entre dizions kasi komo
media luna buelta para afras, mas gruesa ke la apostrofe: I
ponese en lo ba:<o de la linea, i sirve para distinguir i diüdir
palúras, i oraziones: es desta forma , [...]" (Correas, 1630: 91)

"Quando se acaba el renglón, i la diccion no se puede acabaÍ,
se diüde con una" ô con dos virgulas -, guo en latin se llama
cesura" i en Castellano diüsion, para notarle al que leyere, que
està imperfeto [...]" (Dáüla 163l 2lv)

"Do sinal interrogativo uslmos sempre que preguntamos algüa
cousa. O qual he hum s às avesas na paÍte superior, e hum
ponto na inferior assi ? [...]" (Verq t63l: 39v)

"Desta varinha curta, que nesta forma pomos , e chamamos
virgula por outro nome, Incisio, e meyo ponto, usamos para
distinguir o escrito, e respirar quando lemos: porque nella
descançamos paÍa dizer mays." @ento Pererra, 1666: 13)

"O sinal admirativo, que quasi se paÍece cõ o interrogativo,
senã que aquelle he enroscado como cobra, e este direyto,
sobre o ponto, usÍunos por tãbõ no fim da clausula, que
pronunciamos cõ algü espanto, e admiraçã [...]" (Barreto,
167I: 22O')

2.1. Subsistemas pontuacionais

A partir do(s) sistema(s) pontuacional(ais) identificado(s), em Seiscentos, na

Península Ibéric4 é possível proceder ao inventário de vários subsistemas. Tal

possibilidade decorre, de resto, da doutrina dos proprios ortógrafos, quando agrupam

certas unidades pontuacionaiq evidenciando a consciência de que as unidades

constituíam um núcleo interdependente.

Nunes de Leão distingue dois conjuntos pontuacionais: o primeiro é constituído

pelas unidades com a função de "partir e dividir as clausulas, assi na scriptura de mão,

como na estampadd' (1576:74v); o ouEo serve "para outros effectos'' que não o de

"demarcar clausulas", alem de reunir as demais unidades ponfuacionais - interrogativo,

admirativo, paragrqho, parenthesis, meo circulo, qtices, hlphen, as-terisco, obelisco,

brachia, divisão e ôngulo -, pertencentes à pontuação de palawa e de texto.

Os ortógrafos espaúóis não parecem procedeq pelo menos tão explicitamentg a

uma distribuição das unidades pontuacionais em vários subsistemas, embora ela esteja

presente em Pérez de Nájera e em JiménezPatôn. Pelo contrário, em Correas e Dávila
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ela quase desaparece.Pérezde Nájera (1604), ao afirmar que a escrita espaúola'bsa de

cinco punctos mas particularmente, aunque en las Imprétas curiosas se van usando

sietd' e ao listar nove elementos - punto entero, medio punto, coma) sentencias

conlrarias, interrogante, aúniracion, pwãthesis, apostropho e dieresis -, procede iá à

diferenciação de três subsistemas. Jiménez Patón (1614) inicia a sua doutrina

pontuacional mm a definição de "Clauzula, o Periodo"l38, o que sugere a íntima ligaçáo

entre as unidades sintacticas (tipos de construção) e a nomenclatura das diferentes

unidades pontuacionais usadas para as assinalar: a "clausula'' divide-se "comunmente en

seys partes" - inciso, miembro Ou colon f:f, prentesis, interrogacton, aàniracion,

qrunto, periodo ou circayto [.]. Detimita-se, assim, um zubsistema principal, composto

por seis elementos cuja função primordial e demarcar as pausas nas frases e nos seus

membros, de forma a permitir respirar nesses pontos do enunciado. O segundo

subsistema apresenta mais duas unidades pontuacionais: a dieresis e o rasguillo.

Gonzalo Correas (1630) e Nicolás Dávila (1631) limitam-se a arrolar as unidades

pontuacionais por eles descritas: lama, lalon, lrupolalon, stigmé, interrogazion,

aúnirazionr3e, parenthesis, diástole, lruphen (Correas); coma, coma i punto, dos qruntos,

punto, interrogacion, aàniracion, parenthesis,virgula pora el acãto, cesura ou division

(Dávila). Este último acrescenta a referência a um "sinal" correspondente às aspas

modernas e descreve a Weresis, equivalente ao qosÍropho de Perez de Nájera. A

ordem dos elementos das enumerações propostas por estes dois últimos gramáticos pode

indicar o que eles consideram ser mais relevante ou secundário. Curiosamente, uma

breve análise das denominações das unidades pontuacionais propostas por Correas põe

de manifesto a influência da herança greco-latina, negada no domínio ortográfico, visto

que "kólon" ou "mienbro", "hupokólon" e "stigmé" são claramente termos de origem

Sega. A descrição dos pontemas também não carreou neúuma novidade no campo

pontuacional; pelo contrário, Correas considera o ponto e vírgula "poko nzesario"

(1630: 9l), num momento em que o uso desta unidade pontuacional começa a alastrar

na Península Ibérica.

Álvaro Ferreira de Vera (1631) diferencia um primeiro subsistema, dotado de

função delimitadora da "cláusula" ou "período" e as suas partes, sendo constituído peta

r38 Recorde-se que esta é definida como uma "raçon perfeta y aafuda la qual tiene necesidad de

diúdirse en paÍes menores? 1nÍa que d6canse, y haga pausa el que raçona" (Jiménez Patón, 1614: EOv).
13e E de referir que a admirazion não consta da lista inicial em que se apÍesentâm os pontemas propostos
por Gonzalo Correas, sendq no entantq dscrih posterionnente. Esta situação ocoÍre ceÍtamente poÍ erÍo
do impressor.
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incisio [,], pelo colon imperfeito [;], pelo colon perfeito [:], pelo ponto firnl, pela

interrogaçiio, pela aúniração e pelo pwenthesis. A úviúo, o angulo e o paragrafo

integram o segundo subsistema de Veralo; o terceiro reúne, com a designação de "notas

menos usadas", os qtices, a união, a desuniêio, afalta, o meio circttlo, o asterisco, o

obelisco, abrachia e a syllaba longa.

Bento Pereira (1666') dedica apenas três regras gerais à pontuação: a primeira diz

respeito à virgula, ponto e virgula e dois pontos; a segunda, ao ponto final, sinal

interrogativo, sinal aúnirativo e parenthesis; a terceira, a 
*outros sinais importantes ao

bom escrevef', ou sejq à diviwm, ao angulo, ao paragrafo, aos apices, ao hlphen, à

desunião, ao meyo circalo, ao asterisco, ao obelisco e à brachia. Delimitam-se, assim,

três subsistemas pontuacionais: um núcleo duro e dois subconjuntos complementares.

Ao dedicar três capítulos à pontuação, Barreto (1671) recoúece uma

delimitação de três zubsistemas: o primeiro integra os "sinaes importantes ao bõ

escrevef' - virgula, colon perfeito l:), colon imperfeito f;l e periado; o segundo, "outros

sinaes tambem importantes ao bõ escrevef' - interrogação, aúniração, porentesis e

; e o último, "outros sinaes" - diviú, angulo, antigrafo, asterisco, apices,

hyphen, obelisco, bracchia e anÍyphen ou hltpodiastole.

O autor da última obra do corpus espanhol, Palafox y Mendozq por sua vez,

elabora um rol contendo as unidades ponfuacionais - punto redondo, punto y coma,

coma, dos puntos, interrogacion, aúniracion e parentesis -, limitando-se a descrever os

três últimos no capítulo VII onde os apresenta. No entanto, no capítulo V, intitulado

"De la diüsion de las partes", o autor distingue o "capitulo", a "clausula", o "periodo" e

as "distinciones"lal e apresenta os pontemas correspondentes, bem como as respectivas

funções. Deste modo, o "capifulo", a "clausula" e o "periodo" são demarcados por

"ponto redondo", e as "distinciones" podem circunscrever-se de três formas - dos

Ttantos, pmto y coma e coma -, sendo, por conseguinte, identificados dois subsistemas.

l4 Vera engtoba estes dois primeiros conjuf,os sob a designação geral de 'pontos, & notas, de que
ftequentemente usamoi'.
rar Vale a p€na transcreveÍ as defini@ de Palafox y Mendoza (1679 la-21): "epitulos, quando se
acaba cô todos los discursos de aquella pafie,y comienp nuevo titulo"; *clausula 

es, quaado acabavno
los discursos de cada capitrío, y entone sbazn pmto redondo, donde ella se determina almque sea a Ia
mitad dst renglon, y se comiença otÍÍo"; "Periodo es donde dscansa y toma aliento el que lee en el
mismo discurso de las clausula§'; *distinciones son en t€s mâne[ãs. I^a primer4 de dos puntos: La
segund4 de punto y coma: La tercer4 solo de coma. En las dos primeras de dos puntos, y puntq y coma;
no hallo muúa diferêcia, poÍque entrambas sirven a vn mismo iúeúo, que es dar algun descanso aI

aliõto, y discurso de la clausula ryando es laÍga, ô hazer algma diversa ponderación" que necesita de

repaÍo en el discurso, ô conceptq antes de aebar el discurm del periodo. t...1 La coma, se pone por
distincion del periodo, mirando mas a lo que necesita m las paÍtes, Q en el conc€pto."
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De seguid4 traça-se uma breve síntese dos dados arirma expostos e analisados.

Na doutrina de Leão, encontram-se claramente deümitados dois zubsistemas, sendo que

o primeiro reúne as unidades separadoras ou delimitadoras das frases e dos seus

constituintes, derivadas das distinctiones latinas, e cujo uso assentava tanto no sentido

completo do enunciado junto como na função pausal. 0 segundo grupo reúne as

unidades com funções distintas daquelas. Ademais da zua função entoacional, é de

realçar que o intenogativo e o aànirativo são tarnbém unidades delimitadoras das

frases, embora sem integrarem ainda o primeiro subsistema. Relativamente aos

ortógrafos espanhóis que procedem a uma possível distinção, Perez de Nájera, ao falar

de cinco pontos usados na escrita espaúola e de sete nas "Imprêtas curiosas" e ao listar,

após a sua afirmação inicial, nove elementos, suscita necessariamente três perguntas.

Que unidades pontuacionais seriam usadas na escrita manual?

Quais asutilindas na imprensa?

Porque são apresentadas nove?

Para responder às duas primeiras questões, na ordem pela qual as unidades são

reveladas poderá encontrar-se a chave para uma resposta plausível. Assim, estariam ern

uso nos manuscritos o punto entero, o medio punto, a coma, as sentenças contrarias e o

interrogante, pois sabe-se que o uso da aúniracion e do parõthesis é um pouco

posterior. Quanto às unidades pontuacionais em uso nos impressos, além das cinco

primeiras, eiistiriam a admiracion e o parãthesiq visto que não se pode esquecer que o

gramático faz referência a "pontos", parecendo englobar sob esta designação as

unidades pontuacionais com uma função específica no âmbito das construções

sintácticas. Ora o apostropho e a dieresis não se enquadram neste critério, por se

situarem no âmbito da pontuação de palavra. Por s.ra ve4 JiménezPatôn parece delinear

uma distinção, ao apontar, de forma implicitar0, a função mais importante de seis das

unidades do seu sistema ponfuacional (inciso, miembro ou colon, parentesis,

intenogacion, aúniracion e prnto). demarcar as pausas nas frases e nos seus membros,

a fim de nelas se respirar'n'. O segundo subsistema de Jiménez Patón é composto pela

dieresis e pelo rasguillo ou acento, hoje colocadas no plano dos diacriticos do nivel

alfabetico.

ra2 Assim se conclú da sua definição de ctáusúa ou período (ú. npra L-).
la3 Nes[a função, encontmm-se os critérios a que ohede@ o uso das suas unidades ponaucionais: um
critério prosódico-entoacional s rrm simictico.
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Apesar de Gonzalo Correas e Nicolás Dávila não organizarem subconjuntos

dentro dos respectivos sistemas pontuacionais, a ordem dos elementos das listas

propostas por estes autores pode indicar o que eles consideram mais relevante ou

secundário. Deste modo, constata-se qug uma vez mais, surgem em primeiro lugar os

principais pontemas separadores ou delimitadores das frases e dos seus constituintes -
coma, coma i punto, dos 1runtos, puntoru -, seguindo-sg em ambos, a interrogacion, a

admiracion e o parenthesis, bem como os restantes pontemas propostos quer por

Gonzalo Correas, quer por Nicolás Dáüla. Ver4 na sua teoria pontuacional, acrescenta

não só as mesmas unidades pontuacionais identificadas por Leão aa primeiro

subsistem4 cujos elementos "ordinariamente saõ sette, em que se divide a clausula, ou

perihodo", como também o parenthesistnt. Além disso, o aúor parece ter consciência da

diferença de estatuto das unidades do primeiro subsistema e do segundo, desrinça

recoúecida sob a denominação geral de "pontog & notas, de que frequentemente

usamos". O segundo grupo reúng assir4 as "notas"t6 usadas mais frequentemente,

enquanto o terceiro engloba as "notas menos usadas". A distinção entre as unidades do

segundo e as do terceiro subsistemas encontra-se então na frequência do uso. Bento

Pereira parece basear-se em critérios diferentes para delimitar os seus três subsistemas,

aos quais dedica uma "regÍa". Os dois primeiros têm uma função delimitadora ou

separador4 fundando-se a sua distinção no domínio a que cada um diz respeito: o

primeiro, composto pelas unidades relacionadas com o domínio interior compreende as

que separam os constituintes da frase; o segundo, composto pelas unidades de domínio

exterior engloba as que circunscrevem a frase ou períodot47. O terceiro subsistema é

constituido por "outros sinais importantes ao bom escrevef', dos quais apenas o

pariryrafo possui função delimitadora, sendo curioso assinalar que tal subsistema integra

todas as unidades pertencentes ao nível da pontuação de texto ou de palavra. Quanto à

divisão proposta por Barreto no quadro do seu sistema pontuacional, esta não parece

t* É curioso constatar que, enquanto a coma encúep a üsta proposta por Correas e Dávila, senato
seguida pelos dois pontos, poúo e vírgula e ponto - em DrÍnil4 primeiramente o ponto e vírgut4 depois
os dois pontos -, a enumera@o dos pontemas sugeridos por Palafox y Meniloza com@ com o ponto,
seguido das unidades pontracionais oolocadas por ordem decrescente de forp-
'" Esrá-se novamente perante a esüeiEt tigaÉo enEe as unidadç sintácticas ou tipos de construção e a
nomenclaüra das diferentes unidades ponhracionais nsadas (d. supra l.l.), o que é corroborado pelo
significado de parenthesis, *que quer diza interposição de plavr. r§.
''o Estas "agÍas" usadas mai5 g11 me,lros frequentemeúe são certameúe heÍdeiras dx notae sententiarum,
de S. Isidoro de Swilh4 originariamente anotaçôes críties utilizadas em poemas e teúos narrativos pam
chamar a atenSo do leitor, bm como dos sinais de acentua$o e aspiração (d. supra, cap. II, 1.).
'"' No entanto, esta ideia apresenta uma falha visto que o parenthesis nâo se utiliza pam demarcm as
frases ou períodos. QuaI tená sido enüio o motivo para o seu enquadramento no segundo subsistema? Fica
re gistada tal incongruência
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apoiar-se na convergência de funções das zuas unidades. O autor agrupa-as em três

conjuntos, sendo os dois primeiros dedicados aos "sinaes importantes ao bõ escrevef', e

o terceiro, a "outros sinae§'. A distinção entre aqueles dois poderá basear-se na

frequência do uso das zuas unidades, üsto que no conjunto formado pelavirgula, colon

perfeito, colon imperfeito e periodo as unidades possrem uma função delimitadora da

frase e dos seus constifuintes, ao passo que, no segundo, três dos seus elementos

também podem exercer essa mesma função: iníerrogoÇã, aúniraçã e paragrafo. As

unidades do terceiro formam conjunto por não possuírem esta função delimitadora e

por, tal como as unidades do terceiro subsistema de Bento Pereira, não se situarem no

âmbito da pontuação de frase.

Quanto a Palafox y Mendozq este paÍece estabelecer fronteira entre dois

subsistemas, descritos em dois capítulos diferentes, destinando-se o primeiro (composto

poÍ punto redando, das puntos, punto y coma e coma) a separar as "parte$' do discurso,

e o segundo, a outros efeitos.

Conclui-se que a distinção dos subsistemas definidos consciente ou

inconscientemente pelos autores assenta ainda na tradição greco-latina das distinctiones

ou nosposlturae de Santo Isidoro de Sevilha, permitindo, deste modo, a constituição de

um núcleo principal que reúne os seus descendentes.

3. Descrição / funcionalidade dos pontemas

Na apresentação de cada pontema segai-se-á a ordem pela qual cada um é

apresentado na Ortographia de Nunes de Leão, a obra que serve de primeira baliza

cronologica ao carryS. Dada a grande diversidade de denominações, os pontemas sdo

citados pela sua designação actual.

Importa destacar que, embora nos séculos XV e XVI coexistissem unidades

ponfuacionais com o mesmo valor ou função, tal situação tende a desaparecer no seculo

seguinte, devido à tendência paÍa a especializaso em uma única função. E claro que

isto não impede que continuem a existir pontemas polivalentes, assunto a ser tratado nas

secções seguintes.
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3.1. Vírgula ou Coma

Designado na época por virgula (Leão, Ver4 Bento Pereira e Barreto), inciso

(Perez de Nájer4 Jimenez Paton, Dávila, Vera, Bento Pereira, Barreto), meio ponto

(Jiménez Patôr\ Bento Pereira, Barreto) e coma @érez de Nájer4 Jiménez Patôn,

Correas, Dávila, Palafox y Mendoza" Barreto)16, este pontema integra sempre o

primeiro subsistema pontuacional de todos os ortógrafos, sendo, igualmente, um dos

mais antigos. A sua função principal consiste em delimitar orações e seus membros e,

simultaneamente, indicar ao leitor o local onde há-de fazer pausa para descansar'*'.

Assim, nas teorias dos ortógrafos portugueses e de Pérez de Nájer4 os critérios que

determinam o emprego deste pontema são o critério sintáctico-semântico e o pausal.

Nas doutrinas dos demais autores espaúóis, o uso da vírgula obedece apenas a critérios

sintáctico-semânticos.

Conforme se referiu a propósito de Fernão de Oliveira, é de referir que este

pontema se relaciona com outra unidade ponfuacional, o ponto suspensivo l/), tanrbém

designado por virgula, e que era usado nos séculos XV e XVI, tendoJhe herdado a sua

principal função de separador de membros de "cláusulas".

3.2. Dois pontos

Pouco.usado nos manuscritos, este pontema desempeúa as funções de marcador

de final de "cláusul;rlso 
" 

de indicador de aposição no seculo XV, vindo estas, todavia,

a desaparecer ao longo do século XVI, especializando-se a unidade na relação com a

componente orgarizacional sintáctica do período e da frase indicada pelos ortógrafos

seiscentistas: separar membros de "cláuzulas" -

A actual designação surge já em alguns autores seiscentistas (Dávila, Bento

Pereira, Palafox y Mendoza"'), sem ser a única, porque outras são utilizadas: comma

(Leão), mediopunto @érezdeNájera), colonecolonperferto@érezdeNájerq Jiménez

l4 Variando de aúor para autor, as diferentes designações paÍa a mesrna rmidade pontncionalou na
doutrina pontuacional do mesmo autor, traduzem a ausência de normaliza$o terminológie no processo
de fixa@o em curco. Relativamente ae§e pontema, constata-se que a tlenominaSo actual já estava em
uso no seculo XV[, em Portugal e no início do seculo seguinte, em Espanha. Quanto a outra dns

desigua@s, inciso, esüa tem origem na tadiçâo grcco-ltúin4 onde signifie, primeiro, uma constnrÉo
sintíctica. Meio ponto @e res,ultar da traduSo do semipuncturn [J de Aldo Manúcio, o Jovem (cf. supra
1,2.3.).

'o' Segt'r,do Nunes de lcãq "a ürgula re @, & faz distinção, quando ainda não stií dicto tal cousa" que
dee sentido cheo, mas soomente descansa parra üzsr mais" (1576: 74r).
r50 Prra este e outros conceitos afrns,vide supra@o l.l.
r5r Conclui-se que a actual designaSo do pontema já se fixara em meados do século XVII, visto ser já a
única empregue para designara unidade. O mesmo ocoÍre com a denominação do ponto e úrgúa
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PatórU Correas, Ver4 Bento Pereira e Barreto). Incluído no principal zubsistema de cada

autor, este pontema é polivalentg pois possui não só um valor delimitativo médio,

obedecendo o seu uso a um critério semântico - "se põe quando stá dicto tanto, que dá

sentido mas fica ainda mais para dizer, para perfeifio, & acabamêto da sentença", isto

é, em "sentença suspensa e não arabadd'rs' ç-úo, 1576: 75v e 76v). Além deste valor

de separador de membros de frases ou períodos, desempeúa já a nova função de

introdúor de citações, de discurso directol53 e de explicações, função que, desde o

seculo XVII, lhe ficará adstrita aÍé à actualidade.

3.3. Ponto

No século XV, este pontema exerce várias funções: separador de membros de

"cláusulas", separador de "cláusulas", introdúor de discurso relatado, delimitador de

saudações em início de texto.

No final do seculo XVI, o colon de Nunes de Leão, também conhecido por

punto entero @erez de Nájeral", Correas), perioda (Pérez de Nájer4 Jimenez Patón,

Barreto), ponto (Jiménez Patoq Dávila), stigmé (Correas), ponto final (Yera, Bento

Pereira, Barreto) e ponto redonclorss @arreto e Palafox y Mendoza), é um dos pontemas

mais consensuais em todos os autores, pois, nas zuas doúrinas, apresenta como único

valor a delimitação de frase ou de período. Este pontema integra o primeiro subsistema

dos gramáticos, excepto na teoria de Bento Pereir4 autor que, como acima se üu,

parece apontar paÍa a distinção entre dois subsistemas, com idêntica função

's2 A doutrina pontuacional de Vera e a de Bento Pereira a1lresenÍam, neste ponto, 'ma discrepância
relativameÍúe à teoria de I*ão (e à de Barreto que segue a li$o do seu "mesúe"), não obstante manter-se
a sua função delimitadora (6- inÍra se@o 4.2.)PaÍa os espanhóis, os dois pontos tambem delimitam as
orações das frases: "porque en el se haze la division que se porc para mediar las clausulas, y diüdir los
miembros mas principales dellas. Y quando el sentido de la clausta no esta entero, sino que pende de lo
ücho alguna outra paÍte della" @érez de Nájera, 1604: 35r).
'" Identifiedo por todos os ortógrafos poÍtugueses, entre os mpanhóis este segundo valor de anunciador
surge apenas na doutrina pontuacional de Nicokás Dávila (1631). Palafox y Mendoz4 logo a seguir, nâo
mantém esse valor, visto que apenas faz referência à firnção delimitadora dos dois pontos, que se
destinam às "distinciones'": [as "distinciones" de dois pontos e de ponto e vírgula trão apresentam mútas
diferençasl, "porque entÍambas sirven a y1 mismo intento, que es a dar algun descânso al aliéto, y
discurso de la clausul4 quando es larga ô hazeralgrma diversa ponderacion, que necessita de reparo en el
discurso, ô concepto, aúes de aabar el discurso del periodo" (1679:20). Veja-se (Iue, em meados do
século XVII, o uso deste pontema oMece ainda a rrm critério pausat.rí Tal como Jiménezpaiôuesúe ainrla se lhe refere eomo periàdo oucircuito,herança greco-latin4 como

-agima se mencionou (cf. sapra 1.1.).

''5 TaI designa@o assenta na figura ou desenho gnáfico do pontema. Já a designaÉo ponto final,
apresentada por Ver4 Bento Pereira e Barreto, remete paÍa a sua função delimitadora de final de frase,
enquanto punto entero (Pérez de Nájera Coneas) aponta para o critério semâdico de completude de
enunciado.
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delimitadora entre unidades pertencentes a um "domínio interior" e a um "domínio

exteriof'. De realçar, por ultimo, que os autores portugueses posteriores a Leão

sublinham a necessidade de se grafar maiúscula após a sua utilização.

3.4. Ponto e vírgula

Embora este pontema não seja descrito por Leão nem por Jiménez Paton, o que

poderá explicar-se pelo facto de o seu uso ter sido pontual até ao século XVII, a ele

alude todavia o autor portuguêq que o considera uma "invéção de pouca utilidade, e

desnecessari4 e que eu não imitaria. Porque pelos pontos antigosl56 se distingue tudo, e

este faz mais torvação, que distinção, que he o fim dos pontos" (1576:76v). Conquanto

o descrev4 Correas também o vê como "poko nezesario" (1630: 91). Leão recoúece,

contudo, a sua uúliz.açáo por "algüus modernos", apresentândo um valor intermédio

entre o valor delimitativo e distintivo da comma (dois pontos) e o da virgula, que se

mantém nos gramáticos posteriores: "El hupokólon es algo menos, ke el kólon: kuando

ái duda, si se pondrá koma, ó kólon" (Correas, 1630: 9l). Contudo, a referência à

dificuldade na utilização deste Wntema, dotado de valor separador, estará sempre

presente nas doutrinas destes ortografosl". Surge, contudo, outro valor para este

pontema na doutrina de Pérez de Nájeralt* - marcar a oposição entre palawas ou

orações contrárias -, valor que persiste nas doutrinas de Nicolás Dâvila e dos ortógrafos

portugueses do século XVII. Nicolás Dávila confereJhe a função de introduzir uma

explicação, especializando-se, a partir do século XVIL o pontema nas duas funções

referidas. Aliás, este pontema parece rezultar da junção de ponto (com o seu valor de

encerramento) e de ürgula (com o valor de incompletude significativa).

"u Estes "pontos anügos" seriam os herdeiros das distinctiones dos Romanos e dos positurae de Santo
Isidoro de Sevilha correspondentes ao ponto, aos dois pontos e àvírgula.
rs7 Esta (rcoÍre conscientem€nte nas obras de Bento Pereira e de Barreto. Este ulümo, apesar de
recoúecer a difrcluldade de conhecer tal pontema, aproveita para refirAr L€âo: "màs he cousa muyto
dificil de conheceç ainda que Duarte Nunez, a chama invençã de pouca úilidade, e desnecessaria, o que
elle diz, nã imitada sendo üt nimio, ê outras cousr menos importantes" (Op. cit.,217). Salienle-se ainda
que a consciência da dificuldade do uso desta rmidade com funSo de separar nomes contrários e frases
oompostas estrá já presente em Aldo Ivlmriciq o Jovem (1569), que a designa ÍrllÍ punctum semicírculo
j unctum f;l (cf . supra \ 2.3.).

"t Pétez de Nájera não üi nenlnrma denominação propria a exile pontema, referindo-se-lhe como
"sentenças contrarias", quer dizer, descrevendo o seu uÍio em vez de nomeiâ-lo. E de salientar que na
gxanctáüca de López de Velasco (15E2) também s cita rm pontema, não nomeado pelo autor, com a
mesma função e representa$o gnífica [;]. Além disso, os exemplos escolhidos por aquele autor
quinhentista para exemplificar o seu uso são retomados, ipsis verbis, na obra de P&ez de Nájera (cf.
supral, l.).
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No século XVII com as designações de lrupokalon (Coneas), coma e punto

(Dávila) e colon imperfeito (Ver4 Bento Pereira, Barreto) e também oom a designação

actual @ento Pereir4 Palafox y Mendoza), esteTnntema sempre constou do subsistema

principal ou nuclear de cada ortógrafo.

3.5. Ponto de interrogação

As designações deste pontema variam pouco no seculo em apreço: (sinal)

interrogativo, interrogante ou apenas intercogação. No entanto, aié ao século XVI, a

sua figura ou representação grâfrca chegou a representar simultaneamente o ponto de

interrogação e o de exclamação, urna vez que assinalava um tipo de inflexão da voz

diferente da declarativ4 associada ao ponto final. Quanto à sua função, este

caracterizou-se tanto pela função de demarcador de fra.*els'como pelo valor modal, e,

por conseguinte, pela função de marcar a entoação da frasel60: o interrogarrvo coloca-se

"no fim da clausul4 ou sentença ifienogaÍiva quando se pergunta alstta cousa" (Le,ão,

1576'.76) ou "se pone en fin de cualquiera Íaz-on, o parte, o miembro della" que se dize

preguntando""l 1Pérez de Nájera, 1604: 36v). Ora figura no primeiro ora no segundo

subsistemas dos autores, significando isto que sempre foi considerado um dospantemas

mais relevantes e mais utilizados.

3.6. Ponto de exclamação

Mais tardio que o pontema anterioq mm o qual era confundido durante muito

tempol62, este começa a autonomizar-se com os humanistas italianos no século XV.

Mas as alalogias com o ponto de interrogação não terminam aqui, pois em ambos os

rse Ao integni-lo no conjunto de pontemas que servem *para orÍros effectos- que não o de demarcar as
clausías, Inão parece privilegiar o seu valor modal. No entanto, quando o define referindo que deve ser
colocado no "fim da clausul4 ou sntença interrogativa", dá destaque ao seu valor de se,parador (Leão,
1576:76v).
l@ Apesar de este valor modal e / ou entoacionâl pÍincipal não esar clalo em Leão, o mesmo não ocorre
na doutrina de Pérez de Nájera: *Adonde por$rc e[ tono de la voce paÍece que se le\ranta preguntftlo, de
que las letras por si no pueden dar notici4 para seflal dello se pone el sobredicho punto interrogante
deqpués de la ultima plabra que pregmta iimitando su figura lo que la voce hazg que es casi lo mesmo
que admiÍandose." @érez de Nájer4 l6M:37r).
16r Esta consciência de que o interrogante fremsemge delimita a frase é acentuada noutÍa afirmação de
Pérez de Nájera: *Armque 

se pone punto en Ia iúerrogacion, no se acaba siõpre clausula como algunos
põsaroq sino unas veces se aeb4 y otras no conforme el entero sentido, o no entero de la mesma oracion
donde cae." (Pérez de Nájera, 16O4: 37v).
162 A proximidade entÍe as duas unidades pontuacionais é, de resto, visivel numa afirma@o de Leão: o
admirattvo "quasi se parece na figura cõ o interÍogativo, senão que teem a plica direita para cima" (Leão,
1576:77r).
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casos não abundam as discrepâncias quanto à denominação - (srnD admirativo e

aúniração. Além disso, os seus valores sâo idênticos: valor logico de fim da frase e

valor modal específico.

Palafox y Mendoza dedica grande atenção aestepontema, destinando-lhe alguns

parágrafos da sua obr4 ao longo dos quais procde a ulna reflexão, ainda bastante

actual, sobre a posição que no enunciado ocuparia a marca figurativa de afectol63: no

princípio da aspiração ou no fim da frase. Não obstante recoúecer que o mesmo pode

ocorrer nas duas situaçõeq opta pela segunda, porque, embora seja na primeira palavra

(i.e. na interjeição) que se percebe o sentimento expresso, este só fica completo no final

da frase. Outro aspecto curioso de Palafox y Mendoza é a referência ao facto de outros

autores pretenderem distinguir o sentimento da dor expresso através do recurso a este

pontema, modificando a representa@o gráfica da unidade pontuacional: "Algunos en el

afecto de dolor zuelen diferenciar la ray4 com torçerla un poço, ala parte diestra."

(Palafox y Mendoza, 1679: 33).

3.7. Parágrafo

Actualmente em desuso enquanto unidade específicat&, €ffi Seiscentos este

pontemalr6s tinha apenas lugar na doutrina ponfuacional dos portugueses, reunindo

algum consenso entre eles: a sua função delimitadoÍ4"não dehía clausula a outr4 mas

de hü tractailo a outro, ou de hüa materia a outra" (Leão, 1576.77r) repete-se ao longo

das quatro obras portuguesas, remetendo-o para o nível da pontuação de texto. A

designação é a mesma, sendo que Vera lhe acrescenta duas outras - artigo apartado e

aforismo. A única divergência ocorre na representação gráfica sugerida por BaÍreto? que

o reproduz ao contrário.

rt3 O aúor refere as aspiraciones, que "son aquellas en que se exclama com la tazon ô periodo,
sigrrificando algm aÍec1ro interior, oomo: O Dios mio! O Bondad admirable!", e que se diferenciar& sendo
umas ds admiração, outras de dor e outras de alegria (Palafox y Mendoz4 1679:31'1.
ttr Esta unidade pontuacional foi preterida pela conjuga$o do ponto final e da alínea embora existam
outras formas de assinalar panâgrafo.
r6s Convém relembrar que Santo Isidoro de SeüIha o englobava n,ta notae sententiarum, originariamente
anotações críticas.
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3.8. Parêntesis

Com presença esporádica nos manuscritos dos séculos XV e XVI, este pontema

vê o seu uso generalizar-se no século XVII. Na descrição desta unidade pontuacional,

torna-se pa*'rrrte a estreita liga@o entre as unidades sintácticas ou tipos de constru@o e

a nomenclatura das diferentes unidades pontuacionais usadas para as pontuar, como

acima se explicou (cf. sapra l.l.). Esta designação começou por fazer referência a uma

figura de retórica, o que é visível na definição proposta por Nunes de Leão ("he hüa

formação de diversa sentença, e palawas estranhas, Q se interpõem na clausul4 e se

podem tiraL ficando perfecto o sentido"t66, 1576:77) e na de Perez de Nájera ("quiere

decir interposición, o cosa entremetida, y es Íazor\ o parte della metida en medio de

outra", 1604 38r). Os ortografos posteriores, tanto portugueses como espanhóis,

referem-se ao parêntesis como teÍmo próprio da unidade pontuacional. A sua função é

não sô tornaÍ mais claro o sentido da frase em que se insere, sem a alterar sintáctica ou

significativamente ("8 aü8 se quite no queda imperfeta la oracion", Jiménez Paton"

1614: 8lv-r) como tambem incluir avoz do sujeito de enunciação C'E aas vezes seruem

estes dous meos círculos, sem força de parenthesis, quando nelles incluímos algüa

addição, ou declaração nossa, sobre a materia que tracta algu* author, Q interpretamos",

Leão, 1576: 77r) ou a fonte de uma citação. Este pontema integrou os principais

subsistemas pontuacionais propostos das doutrinas seiscentistas em aprego.

3.9. Aspas

A teoria pontuacional contempla no século XVII o meo circalo (Leão, Vera e

Bento Pereira) ou antigrafo @arreto) pontema equivalente às aspas actuais. Este

poderá ter tido como ancestral uma das notae sententiarum consideradas por Santo

lsidoro de Sevilha, o diplà ou sinal de citação. Todavia" se em Portugal, tal unidade

pontuacional é prescrita por todos os autores no seguimento da doutrina quinhentista de

Le,ão, o mesmo não se verifica no país vizinho. Apenas surge na teoria pontuacional de

Pérez de Nájera uma alusão a "dos medios círculos" para "seflalaÍ cosas notables" e na

deDávila uma referência ao uso de "dos comas" [,,] êflIalgumas impressões, colocadas

na margem a seguir à linha em que haja "palabras formales". Porénq como expediente

equivalente, Dáüla defende que se sublinhem as ditas "palabras formales". A principal

l* quando o autor se lhe refere como "dous meos círculos", a designa@o correspondia já a unidade
pontuacional.
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função destepontema é j{ clanmentg a de delimitar citações. Depois dele deve usar-se

maiúscula conforme defendem os ortógrafos portugueses do século XVII.

3.10. Ápices

Os apices, dieresis ot cimalhas são integrados nos sistemas pontuacionais

seiscentistas da Península Ibérica. Recorre-se a este poníema quando "se ajuntão duas

vogaes, Q se podião leer de duas maneiras, ou jütas em hüa syllab4 ou separadas em

duas. Polo Q quando queremos mostraÍ, { as vogaes se hão de leer divididas, poemos os

apices nesta maneira" aio por mestre de criação, caiado por brãqueado, a differéça de,

cajado, por bordão, i4 pretérito imperfecto do verbo vou, a differéça de ja" adverbio

tõporal, e assi boiada, boia argüir, saiide" (Leão, 1576 77v). Servenq em suma, püa

assinalar a inexistência de ditongo. Verifica-se, assirl que esta unidade pontuacional,

pertencente ao âmbito da pontuação de palavr4 desfuncionalizada entretanto no campo

da ponfuação, apresenta um estafiÍo diferente dos demais pontemas, visto enquadrar-se

nos chamados diacríticos'u' do nível alfabético.

3.11. Hífen

Integrado pelos gramáticos latinos Donato e Prisciano assim como por Santo

Isidoro de Sevilha no conjunto dos prosodiaerGs, o hltphen ot sinal de união consta dos

sistemas ponfuacionais portugueses g entre os castelhanos, do sistema de Correas

(lruphen), apresentando um estahÍo diferente por fazer parte do que Nina Catach (1994:

9l) designa como "marcas de palawas", üsto que se encontra ao nível da palawa e das

unidades-lexicais compostas, sem pertencer ao plano da frase. Tem duas funções: serve,

em primeiro lrg*, para formar palavras compostas (única função identificada por

Correas); usa-se para emendar erros, quando "se acerla de screver húa púawa cõ as

syllabas muito separadas hüas das outras, para denotarmos, q se hão de ajütar em hum

corpo, para formar hüa dição, e tirar a duüda em q $aria o lector, como aqui:

Confia dona vossa palavrd'r6e.

tu] Os aiacriticos @em ser defitridos como "'auxiliars da frmÉo grafemátie" (Gonçalves, 2003: E69).

]1 tÍo @e explicar o facto de actualmente o hífen se enquadrar no conjunto dos diacríticos.
'o'E evidente que tal uso só teria lugar nos manuscritoü o que mostra qtranto estavam pÍesos a essa
tradição.
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3.12. Asterisco

O asterisco também integra as notae sententiarum propostas por S. Isidoro de

Sevilha" às quais alude Leão ("Do qual vsauão os antigos, & se usa agoÍa",1*ão, 1576:

78v), e é mais um dos pontemas que constam unicamente dos sistemas pontuacionais

portugueses. Funciona com sinal denotativo ou positivo, pois usa-se, no âmbito da

pontuação de texto, puachamar a ate,nção "quando se notiio algüus versos, ou palawas,

que faltavão em ó author, ou quando querem mostrar algüas palawas, que são dignas de

se notar" (Leão, 1576:78r).

3.13. Obelisco

De função contrária à anterior anterior, este pontemo consta também das notae

sententiatum, mas a zua origem será mais antiga, pois o primeiro a utilizáJo, segundo

Leão, terá sido Aristarco, "na censura Q fez dos veÍsos de Homero. Porque (...) os maos

e adulterinos [se notavam] com obeliscos. De quem despois os tomarão Origenes, e S.

Hieronymo, e os usarão na sagrada scripturd' (Leão, 1576 78r). Usa-se, assim, para

realçar "palawas adulterinas" de alguém.

3.14. Brachia

Proposto apenas pelos autores portugueses, a origem deste pontema seiscentista

poderá encontrar-se nos acentos diacríticos ou prosodiae dos gramáticos gregos e

latinos. Leão afrrma que a sua designação é originaria dos gregos, sendo "sinal, de ser

breve a vogal, sobre Q se põe. Da qual usamos, quando queremos fazer differéça, em

algüa palavra, de que hüa syllaba pode ser longa e breve, e que sendo brevg tée

differente significado, de quando he longa, oomo crágado por o animal aquatico, a que os

Latinos chamão testudo, e no Latim occido por cair, a difFeréça de occido por matat''

(1576:78v). A semelhança dos @ices, esta unidade pertence ao conjunto dos diacríticos

de nível alfabetico.

3.15. Divisão

Esta unidade pontuacional seiscentista enquadra-se também nos acentos

diacríticos ou e, ao contrário destes, também compõe os sistemas

pontuacionais dos ortógrafos espaúóis em apreço, que adoptaram outras
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denominações: "seffal", "atudüÍd'. O uso desta unidade ponfuacional, à qual se recorre

na translineação de vocá.bulos no frnal da liúa" parece restringir-se aos textos

impressos: esta "se chama nas impressões divisão, quando no fim da regra acerta de viir

hüa dição, que por não caber nella, se partg para se acabar na regra seguinte" (Leão,

1576: 78v). Bastante interessante é o facto de o lqphen e adiviúa possuírem a mesma

figura [-], sendo esteq afina! a mesma unidade pontuacionallTo, que corresponde ao

actual hífeÍL embora com funções diferentes: hífen lexical e de translineação.

3.16. Ãngulo oa meta I Falta

O último pontema do sistema pontuacional de Leão é exclusivo dos textos

manuscritos e, à semelhança de outros já citados, encontra-se ausente dos sistemas

pontuacionais dos gramáticos espanhóis, indiciandq talvezn que a tradição manuscrita

estava mais viva no texto metaortográfico português. Situado ao nível da pontuação de

texto, este tem por função indicar uma falta de palawas, assinaladas na entrelinha ou na

margem do texto.

Quando as palavras em falta são muitas, não cúendo na entrelinh4 Vera sugere

que se ÍecaÍÍa a outra unidadg a falta, que deve acompanhar as palawas omitidas na

margem e deve ser colocada na linha onde esta ausência se verifica.

3.17. Oütros pontenus

Atenta-se agora em outros pontemas cuja presença na doutrina pontuacional está

apenas referenciada em um ou outro gramáúicn português ou espanhol.

Para Barreto, a dewnião (presente com esta designação nos sistemas de Vera e

de Bento Poeird, anfiphen ou hypodiastole (apenas diástole para Correas) tem uma

função oposta à da união e serve para"aparlar dos palawas, para ke no parezkan una, i
de dividir las ke kaen xuntas, i van apartadas en el sentido i kostruzion" (Correas, 1630:

92-93); "apart4 quando por descuido escrevemos algüa dicção jqnta a particula, ou

artigo que se segue como se vê de escrituras antigas, que hoje muitos ignorão" (Vera,

1631: 40v). Importa realçar o facto de esta unidade pontuacional estar directamente

ligada aos manuscritos antigos, oomo se deduz da afirmação anterior. Apesar de integrar

r?o Nina Calach (t994:92) refere, aliás, o hífen oomo um "signe de diüsion" que no fim da liúa reúne as
palavras separadas por falta de espaço, @endo ser considenado também união das duas linhas.
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os sistemas pontuacionais dos quatro autores acima citados, não é usada nos textos

impressoslTl.

O apostrophor" gérez de Nájera) ou syneresis (Dávita), outra das unidades

porúuacionais que se pode filiar nos acentos diacríticos ou prosodiae dos gramáticos

latinos, e que é considerado por Nina Catach oomo "maÍca dapalavrd', é "una seffalica

como una coma puesta encima del renglõ para significaÍ, q quãdo se sigue una sylaba

trás outra en t[ se acabo la dicion la primera pierde" @érez de Nájera, 1604: 38v). Este

autor revela consciência de que o reqrrso a este sinal não se encontra tão divulgado na

língua espanhola como na latina ou italiana, mas acrescenta que se poderia recorrer a

esse sinal " (como hazen ya algunos curiosos) sin nota ninguna de mala Ortographia en

la Poesia Castellana para leerla, y escrevirla con mas distinciorr:rl73 (Pérez de Nájera,

1604: 38v).

4. Usos prescritos e proscritos

Nesta secção, trata-se dos usos prescritos e proscritos püa alguns dos pontemas

referidos e que foram escolhidos por integrarem o núcleo duro dos sistemas

pontuacionais, facto que poderá estar na origem da zua persistência nos sistemas actuais.

Outro critério adoptado para seleccionar estes pontemas é o facto de serem polivalentes

e de serem utilizados em contextos diferenteslTa.

4.1. Vírgula

Nas ortogra^fias seiscentistas, a descrição da funcionalidade desta unidade

pontuacional é, sem dúvida, a mais pormenorizad4 "quizá por tratar-se, precisamente,

del signo más usado en interior de frasd' (Ramón Santiago, 1998.263). Vários são os

usos prescritos para este pontema, cuja função é separar as ora@es das frases e os seus

Úr A únie excep@o ocorre em Correas (1631: 93) aquando da ilustraçao do uso da unidade.
172 Apresar de os autores portugueses não arrolarern ésta uriaaaeluntamente oom as resüantes, esta é por
eles citada recebendo 'm traÍamento diferente das demais e inserido-§e na pontuâção de palana (cf.
nota 135).
r73 Esta parcce ser a opiniâo de Nicotás DÍvila: "Quando a@lba rrÍâ voz en voel, i ernpieza outra cõ la
misma vocal (à E llmrã los Poêtas Syneresis) los Italianos escriE sola la una, notâdola oüa con nnâ

úrgúilla (...) Tãbien los aüamos de notar nosotÍos, por lo menos escribiendo versos, en que qútando la
coincidêcia de las voeles, se repara menos en la pronüciaciõ dellas, i suefia mas cadentes, i numerosos:
pgro no advertimos tanto la curiosidad como los estrãgeros." @ávil4 163l: 23r).
"o Deste modo, pontemas como o ponto finel, o ponto de interroga@o e o ponto de exclamaçâo nâo
constarão desta secção. O meo circttlo (asms) está ainda a dar os primeiros passos, pelo que não adquiriu
a diversidade de fun@s com que é empregue acüralmente, sendo, aliás,'despreado" pelos impressores.
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membros e cujo uso obedece claramente a critérios sintáctico-semânticog pese embora

a predominância do critério pausal e respiratório nas definições de pontuação

apresentadas pelos gramáticos:

i. Separar elementos que exercem a mesma função sintáctic4 ligados, ou

não, por conjunção:

a) adjectivos com a mesma função sintáctica: Devida c(rusc, he ao príncipe ser

lrumano, liberal, justo, prudente, e constonte. t75 
6eão, 1576 75v);

b) substantivos com a mesma função sintáctica. As virtudes sc?o quatro,

fortaleza, justiça, temperança, (Leão, 1576: 75v);

c) substantivo e o seu atributo: Homem de Srade coração, de singular

prudencia, e de dtligencia estremada. (Leão, 1576.75v.);

d) advérbios "puros": Elle ofez galantemente, valerowmente, e diligentemente.

(Leão, 1576'.75v\;

e) verbos simples, sem neúum complemento: Pecquei em comer, em beber, em

rijr, em escarnecer. (Leão, 1576 75v);

f) nomes sinónimos. "hombre simple, peccador, torpe y perdido" (Pérez de

Nájera, KA4:76r);

ii. Separar as orações da frase:

a) depois de verbos acompanhados de seus complementos, "que he oração

perfecta e aeabada"'. servir a Deos, amor o prorimo, lembror do morte. (Leão, 1576:

76r);

b) introduzidas por conjunção (subentenda-se a copulativa e) e relativo (Ver4

1631:37v);

c) depois de conjunção e antes de relativo, conforme exemplificam Bento

Pereira e Barreto: Ille verà est prudens, e ryiens, qi ex totó corde Deum colit. Aqtelle

he verdadeiramente prudente, e wbio, que de todo seu coraçam honra a Deos. (Bento

Pereira, 1666 14); A ruim arvore se chega, e arima, o qae se estriba na Fortuns.

@arreto, 167L'.217)

Veja-se a contradição entre o que sugere a doutrina pontuacional dos autores (a

vírgula deve usar-se depois de conjunção) e a Wiúrca pontuacional que ocorre nos

próprios exemplos. Os impressores actuaram à margem da intenção manifestada pelos

autores, seguindo, provavelmente, atradição pontuacional pela qual se regiam.

"t A utiliza6o do itrílico na exemplificação dos contextos em que ocorrem os pontemas é da
responsabiüdade da antoru do presente habalho.
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d) introduzidas pela conjunção copulativar76 e: Antonio, y lvam despues qae

vinieron han leydo, y bolvieronse porE e twdovas (Perez deNájerq 1604:76r);

e) introduzidas pela conjunção disjuntiva ou: O la calarnidad de los ti€pos, õ

mtestra poca diligencia, à mtestros pecados nos hã traido a este estado. @áüla, 1631:

18r).

iii. Separar o vocaÍivo: este uso da vírgula encontra-se implícito na doutrina

de Nicolas Dáüla, ao afirmar: "Quando se pone el nombre de la persona

con quien hablamos ô a quien preguntamos al principio dela oraciõ, se ha

de poner coma despues del. v.g. Pedro, quieres dar credito a tu engaffo?"

(Dávila, 163 1 : 19v-20r).

4.2. Dois pontos

Acomma, pontema polivalente, desempeúa três funções essenciais. O uso desta

unidade assenta em critérios sintácticos e semânticos:

i. Separar os membros da "clausula", consoante refere Leão: "em sentença

suspensa e não acabada" (Leão, 1576:76r); ou Vera, ao indicá-lo: "quãdo temos

cheia a sentenç4 sem ficar mais, que dizet''(Vera, 1631: 38r). Como se üu em

3.2., a doutrina pontuacional de Vera e a de Bento Pereira apresentam

aparentemente, na descrição deste pontema, uma discrepância relativamente à

teoria de Leão (e à de Barreto que segue a lição do seu "mestre"). Enquanto em

Leão a comma se usa para circunscrever frases suspensas, nos primeiros autores

citados esta função cabe ao ponto e vírgula: "usamos, quãdo temos cheia a

sentença, sem ficar mais, que dizer, (...) [sendo] differente de ponto, & virgula"

que deixa suspenso o sentido (por não estar ditto tanto, que baste) até ouvir a

particula indeclinavel, ou relativq que se segud'(Vera, 1631: 38r-38v). Apesar

de referir o seu uso por outros, Leão não integra o ponto e vírgula no seu

sistema. Vera e Bento Pereira poderão ter sido influenciados por Correas'o, paÍa

quem este pontema "sirye para la media klausula, kuando está sentido i rrazon

kunplida, i despues se afiade algo demas kunplimiento, otro, ú otros mienbros,

kon ke se akaba de llenar la klausula i periodo" (1630, 91). No entanto, como já

l]1 9 *o da vírgula antes de conjunção já se en@úa nos do seculo XVI (cf. nota74).
"' E de salientar que a obra de Correas precede a de Vera em ap€nas um ano, o que podeú oplicar a
semelhança entre a teoria de ambos os autoÍes. Como salientado antes, a doutrina de Bento Pereira é
fortemente influenciada pela de Vera
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acima se mencionou, a dado passo da sua obra, Vera considera que tanto a

sentença delimitada pelos dois pontos oomo a sentença demarcada pelo ponto e

vírgula são uma "sentença suspeÍrsq & não acabada no perihodo", logo não

precedida de letra capital (cf. rupra l.l.).
ii. Introduzir citações (discurso relatado). Disso é exemplo: Sqn Paulo diz: fee sem

obras he morta. E Platão diz: Os hom€es não nascerão para si soos. (Leão,

1576:76r)

iii. Introduzir o discurso directo. Leão afirma "quando convertemos as palavras em

alguém" e exemplifica Direi a Deos: Não me condeneis: Mostraime como me

julgaes assL (Leão, 157 6: 7 6r)

4.3. Ponto e vírgula

Preceitua-se o uso destepontema em duas situaçõeg obedecendo o seu emprego

a critérios semânticos e sintiícticos, tal como paÍa o pontema anterior do qual se

encontra bastante proximo quanto à função detimitativa mfiia:

i. Delimitar "sentença imperfeita", ou sej4 ainda para separar os membros das

"cláusulas"'. Nenhuma cousa he para o omem mays util, que o rurcer; e nenhüa melhor,

que depressa morrer. A fortuna he de vidro; e Wr isso quebra. Vejo muytos ricos

tesoureyros de suas riquesas; porãnã senhores de seu dinheyro. Felicidade se divide d

cinco partes; a primeyra he aconselhar: a segunda tervigor, eforça dos sentidos, e ser

bd compreycionado d o corpo; a terceyrq ser ditoso, d o que pomos mã, a quarta, estar

perto de omens excellentes, assi d gloria, como ãfama.'o (B-r"tq L671 217\;

ii. Marcar oposição: "ya se viste, ya se desnudai )ta tiene juicio; ya no le tiene"

@áüla, 1631: I8v);

iii. Introduzir uma explicaçáo: No ptedo lnzer lo Ete pides; porque no es justo. Ou

Aunque es amoroso i blando, no es mui seguro; por esso le busco (Dávila, 163l

l8v-19r).

"t É curioso verificar que a utiliza$o do itrálico pam transcrever os exemplos é provavelmente da
responsabilidade do impressor, üsto que Barreto não lhe fazqualqueralusâo.
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4.4. Parêntesis

O emprego deste pontemn, possuidor de uma única função - acrescentar uma

informação para que o sentido da frase se torne mais claro -, prescreve-se em três

contextos:

i. AcrescentaÍ um esclarecimento / informação zuplementar - "sirue en la oracion

tambiõ para mayor claridad della": Si tu pafue wbe esta trouesntra firya (segü

es íriguroso) tfuas trabajo cõ el [... ]. @érez de Nájer4 1604: 38v)

ii. Introduzir um comentário pessoal sobre algum texto que se interprete, ou sej4

inserir a voz do zujeito de enunciação (apenas LeÃo e Barreto se referem a este

uso específim, sem sugerir neúum exemplol).

iii. Introduzir a referência a algum autor citado (uso prescrito apenas por Bento

Pereira): "ftem, quando se allega algü Author: v.g. Bemaventurada será a

republica, (dizia Plataõ) na qual ou os Reys filosofeÍn, ou os Filósofos reynem!

Seja outro exéplo paÍa o mesmo uso de parenthesis: Os livros (dizia Platam liv.

7. Espist.) importa sejam tanto mais amados que os filhos, quanto os filhos do

entendimento levam ventagem aos filhos do corpo."l*o 11666: 18-19)

17e Na verdade, kão apresenta um exemplo que @e ilustraÍ este uso, mas fá-lo antes de definir o
contextq ao fazrr a primeira descri@o do pontema: "Se accõte@sse ctso (o Q Deos nâo pemritta) Q eu
não torne da India: Bem aventuadas serão as rc,púlicas (següdo diàa Platão) quando os Reis
philosophareq ou os philosophos regerÉ." ([,eão, 1576:77r-77v\. Saliente-se que ests exemplo ilustra
não só a inser@o do sujeito de enunciação ao exprcssar um desejo como também a indicação da fonte ou
da Aúoridade iÍruomlÁa" prescrita apenas porBento Pereim.

"0 Não se usou o itálico, pois na obra este é usado pan destacar os exemplos apresentados em latim-
Note-se que a primeira fi:ase escolhida para exemplificar ste uso dos paÉnteses esüi presente, rpsls
verbis, nas obtas de Leão (1576) e Vera (1631), o que deixa erúender quanto os autores se repetiam uns
aos outÍos, estabelecendo como que uma base metalinguística. Confudo, BenÍo PereiÍa é o único a referir
a funçâo identificada em iii. de forma explícit4 qesar de ser pnátie oomum em diverms obras do corrys,
como se @enâverifierno capítulo IV.
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IV

A PoNTUAÇÃo NA PENÍwsula mÉntcA:
pnÁrrcA sErscENTrsrA

Outros [enosl por falta de algumas letras jà ga*adas,
que ê algamas dicções se nã assinalaram, por serem já os
caracteres velhos. Muitos tãbê ê rasã de virgulas, &
pontos postosfora de seu lugar, & cõ acentos trocados.

Barreto, *Ao lÉytor", (1671)



Uma primeira aúlise permite confirmar que a unidade pontuacional mais

recorrente no corpus é a vírgula, pontema pertencente ao núcleo duro do sistema

pontuacional, o que explica a primazia dada ao estudo das ocorr&rcias dessa unidade. O

critério da antiguidadelsl ditará a ordem pela qual serão analisados os contextos em que

são usados outos pontemas integrantes desse núcleo principal. Deste modo, à vírgula

seguir-se-ão o pontq o ponto de interrogação, os dois pontos, o ponto de exclamação, o

ponto e vírgula e os parênteses. De seguid4 serão examinadas as ocorrências dos

pontemas que constituem o núcleo secundário da pontuação, ou sejq as restantes

unidades pontuacionais pertencentes ao nível da pontuação de texto ou de pa)avra, a

saber: "meo circulo", "paragrapho", asterisco, "obelisco", "angulo" , "faltd', "apices",

"divisão", hífeÍI, "desunião" e "brachia". Importa ainda acrescentar que serão objecto de

atenção preferencial os capítulos ou "tratâdos" que cada autor dedica ao tema da

pontuação. O procedimento a adoptar nesta aúlise consiste em conferir, em primeiro

lug*, se são concretizados os usos prescritos para cada unidade ponfuacional e, em

segundo lugar, se omlTem ouúos contextos de uso, não explicitados pelos ortografos

selscentlstas.

l. Vírgula

Em conformidade com o acima exposto (cf. supra m, 3.l. e 4.1.), este é a

unidade mais polivalente das doúrinas ponüracionais de Seiscentos. Nelas se

prescrevem vários contextos para o uso da úgolu" nomeadamente separar os elementos

da oração que exercem a mesma função sintáctic4 ligados (ou não) por conjunção, além

de separar as orações das frases. Apesar de os gramáticos relacionarem ainda o uso

deste pontema com critérios pausais com vista à sua descrição, nota-se que o emprego é

presidido por critérios sintáctico-semânticos.

Atente-se, de seguidq nos diferentes contextos de ocorrência desta unidade

pontuacional no corpus em apreço.

rEr Outros critérios @eriam ter ditado a ordem por que seriam úordadas as ocorÉncias dos pontemas
constituintes do núcleo pÍinc-Lpl do sistema pontuacional, nomeadamente o criterio da força. Embora o
sistema dos três pontos de Arisófanes se baseie neste criteriq que Íambém iná s€rvir de base teórie na
distinção das unidades até ao ssulo XVItr (cf' supral,2.1.), no saulo XVII já predominav4 todaüq a
função lógico-gramatical da pontua$o. Com efeitq os pontemas seisoentistas definiam-se com base na
sua fim@o delimitadora das frases, das orações e dos seus membros.
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1.1. Usos prescritos

A teoria pontuacional seiscentista prescreve dois contextos em que a vírgula

deve usar-sg obedecendo estes a um critério lógico-gramatical, privilegiado já no

século XVII. O primeiro - separar os membros de uma enumeração ligados, ou não, por

conjunção - encontra-se identificado em todas as obras do corpus. Palafox y Mendoza é

muito vago no que respeita à vírgula, pois afirma:

"I-a coma, se pone por distincion del periodo, mirando mas a lo que necessita en las
partes, Q en el concepto. Ordinariameme se há d" pooo, quando dento del mismo
periodo, no se haze diferencia en el concepto, sino en la significacion de las palabras,
como si dixessemos. Nobilísima es la Bondad Divina, en su origen, en sus causas, en sus

efectos y digna de ser para siempre alabada, y adorafu." @alafox y Mendoza, 1679:21)

Da afirmação e do exemplo depreende-se que avtrgala tem lugar na separação

dos elementos de uma enumeração. Gonzalo Correas não prescreve explicitamente o

uso da vírgula na enumeração, pois limita-se a afirmar: "sirve para distingir i dividir

palawas, i oraziones" (Correas, 1630: 9l). E um procedimento comum a todas as obras

do corpus, como exemplificado no quadro iníra.

Quadro no l. - Uso de vírgula separadora de elementos com a mesma função

sintáctica

Autores ConteÍos e usos de vírgula

Leão.

(157O

"E os pontos que neste tempo se vsão, no paÍtir & diúdir as clausúas, assi na

scriptrra de mão, como na sÍâmpadA são tres .1. virguta coma, colon que

teem estâs figuras" (op. cit., 7 4v)

Nájera

(1604)

*Punto eÍú€iro, Medio punto, Coma, Sentencias conüarias, Interogante,

Admiracion, PaÍêthesis, Apostrophq Dieresis." (op. cit., 35v)

Leão

(1606)

"M. Tullio (següdo €scÍEve Plutarco en su vida)'o' trouxe a Roma mútos

voabulos desacostumados, como foraõ indiuiduum, continrnrm, vacuum,

phantasia atomus, & outros muitos f..-l- (op cit.,3)

Patón

(1614)

" ... y da la mderia que alguno escribe, como Roma, Cicerorl Consul, Apostol,

Ortografia." (Op. cit., 8À)

Correas

(1630)

*los kuales son koma, kólon, hupokólon, stipe, ke es punto entero,

interrogación, paréntesis, íliástole, hufeL" (Op. cit., 91)

Dáüta

(1631)

"Las nuestÍas se dividen en mudas, liSuidas, oonsonâles, semivocales, i
vocales." (Op. cit., 3v)

Vera

(1631)

rE2 Os parênteses são usados paraircelirr arefeÉncia à Autoridade.
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Pereira

(1666)

"...quando se fecha perfeytamente aquella senúenç4 que chamamos periodo,

chculo, clausut4 d€pois da quat (como disremos na Íegta I.) sempre poÍemos

letra grande." (Op. cit., 16-17)

Barreto

(1671)

"...escÍ€ry'endo Fernadalvarea Pedrafonso, Francisco Da{meyd4

Dalbuquerqe, Doliveyra..* (Op. cit, 213\

Palafox

(167e)

'oLasAcentos son tres, agudo, gravg breve. .." (Op. cit.,3O)

O segundo uso prescrito para avírgula prende-se com a sepÍlração das orações

das frases, podendo aplicar-se em quatro situações específicas:

i. Delimitar verbos acompanhados dos seus complementos, "que he oração

perfecta e acabadd';

ii. Delimitar orações introduzidas pela conjunção copulativa e;

iii. Circunscrever orações introduzidas pela conjunção disjuntivaou;

iv. Separar ora@es introduzidas pelo pronome relativo que

No seguimento da "liçãio" de Leão, todos os autores portugueses identificam

claramente o primeiro contexto (i.), sendo a teoria adoptada em todas as obras, o que

parece apontar para uma tradição comum: "E o mais cõmumõte, despos verbos, que

regem casos, que he a oração perfecta & acabadq como seruir a Deos, amar o proximo,

Iembrar a morte." (Leão, 1576,76v). Na obra de Nicolás Dávila tambem se prescreve e

pratica o contexto: "El enciso, ô coma siempre se pone al fin de cualquiera oraciorq ô

sea de verbo activo, como; Yo amo a Dios: Pedro me ensefra a mi: ô sea de verbo

neutro, como: Me huelgo, me deleito; i lo mismo de pasiva, como: Soi conocido, soi

descubierto." @ávilq 163 1 : 17v-18r).

Quadro n" 2- Uso de úrgula delimitadora de «oração perfecta e acabada"

Aúores Coúextos e usos de vírgula

Leão

(1576)

*nâturalmeúe vsamos de hüas distin@s de pausas & silencio, assi para o que

ouue entender, & conceber o que se diz, como para o que fall4 tomar spirito &

vigor, pra pronuncir." (Op. cit.,74r\

Leão

(1606)

"E assi nâo he cada hÍia letra senâo hiia figura que he Íefrato da voz, anja

diffiniçaõ ja vistes no nosso tÍaüado da ortogr4hia da lingoa Portuguesa." (Op.

cit.,129-l3O)

Dávila

(1631)

"Quando damos larazõ de alguna cosq tambien se pone coma i punto." (Op. cit.,

18v)
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Vera

(1631)

?õese tambem despos nomes adjectivos, çando Gonoorrem muitos em hum

mesmo cilso, cnmo aqui..." (Op. cit,37v)

Pereira

(1666)

'Quando duas aonsoantes estaõ entre duas vopyg & se ha de partir a palaw4

Ínr nâm eber na regr4 ficará humas das taes consoantes com a vogal

antecedente, & outra irá com a vogal seguinte..." (Op. cit., 9)

Barrcto

(1679\

*Alê dests sinaes ha tambõ outros para diversos efectos, qualro dos quaes são

muyto frequente ê a mcritura & muy importantes ptloa a boa intelligencia

della" (Op. cit.,2l9)

Pelos exemplos acima transcritos é fásil perceber que a função de delimitar

"oração perfecÍa e acabadd' se aplica a diferentes contextog o que pode explicar o uso

exagerado desta unidade pontuacional nas obras em apreço.

O segundo contexto (delimitar orações introduzidas pela conjunção coordenativa

copulativa ""') é prescrito de forma explícita apenas nas obras de Nicolás Dáwila e

Palafox y Mendoza"o. Este último adverte ainda que "no ay para que poner las

conjuntivas entre dos comaq porque basta vna para la distincion" (Palafox y Mendozq

1679 22). Jimenez Patón alude ao uso da vírgula para separar palawas unidas por

conjunções "mas en lo Castellano en diciones que se atan con conjunciones" (Jiménez

Patón, I 6 I 4: 80r). Vera generaliza o uso da vírgula antes de qualquer conjunção: '?oõse

antes de conJunção, & relativo" (Ver4 1631: 37r). Bento Pereira (1666: 14) e Franco

Barreto (1671:216) prescrevem o uso gerd da vírgula depois de conjunção; no entanto

esta prática não ocolre nos exemplos citados pelos autores ao ilustrarem a teoria

apresentada(cf. supra, cap. III 4.1.). Importa acrescentar que o uso acima exposto se

regista em todas as obras do corpus, conforme ilustram os exemplos do quadro seguinte:

Quadro n' 3 - Uso de vírgula antes da copulativa e

tt'No tratamenlo deste e de outros conceitos gramaÍicais, foi seguida a li$o de Celso Cunha e Lindley
Cintra(2002).

"o Palafox y Mendoza prescrwe este uso da vírgula quando distingue as "paÍes do dissurso": "la coma
casi siempre precede a las disiuntivas, ô cõjuntivas, como alay, ü' @alafox y lN.dendoz4 1679:22).

Autores ConteÍos e üsos de vírgula

Leãio

(1576)

"Porque os spaços ou baliss fazem pre@r o mminho mais p6qg91s ll[ seÍ

mais fícil, & o que não strá diúdido, he mais comprido, & enfadonho." (Op.

cit.,74v)
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Nájera

(7604)

'Y el latino circuitq porque aeba la seúencia de la oracion, y tras eI se sigue

luego outra luego outra clausula-.." (Op. cit., 34v)

Leão

(1606)

"Polo que oomo as palauvras saõ annunciadoras dos coneptos, eue saõ tam

vários, assi saõ elas varias, & maudaveis, como cousa arbitaria, & em que o

pouo tem juridiçaõ -" (Op. cit., 2-3)

Patón

(1614)

'I.as silabas, y oonsona[rtes se an de diuidir, como se deletrqn" y el ordê de las

@nsonantes se á de conocer por quâtro reglas." (Op. cit.,78v)

Correas

(1630)

"I pnese en lo baxo de la linea i sirve para dístingiÍ i dividir palabms i
oraziones: es desta forrna ," (Op- cit-, 9L)

Dávüla

(1631)

"La segunda pafie de labuena Ortografia es la buena apuntaciõ, i esta srryone

yà capacidad, pues se ha de eúender bien la frrzsnprr'a afrúaÍl4- i q eqüvoco

puede aver enlo escrito." (Op. cit., l6v)

Vera

(1631)

o?onto final se @ no fim da núo, ou sentenF, quando està de todo

concluid4 & não deixa suspenso o sentido." (Op. cit.,38v)

Pereira

(1666)

*Desta varinha toí4 que nesta forma pomos, & chamamos virgula por outÍo

nome, .Incr'sro, & meyo ponto, usÍrmos pam distinguir o ascrito, & respirar

quando lemos: porque nella descançamos para dizermays." (Op. cit., 13\

Barreto

(1671)

"Angulo he ü sinal, ou meta, que os escritores de mã usam, para denotar

algumas plavras, que vão per entre linhe, & se poem ü na escrifur4 & outre ê

2 margem..." (Op. cit.,222)

Palafox

(1679\

"Enla lengua Castellana pocas vezes se vsan los acentos, y quando mucho el

agudo, y entonces quando lo pide el equivoco de la palabra..." (Op. cit.,30)

Apesar de ser esta uma ocorrência comum em todas as obras do corpus, nas

quais abunda a conjunção coordenativa copulativa, encontram-se, pontualmente, alguns

casos em que a conjunção não é precedida de vírgula. Foram identificados exemplos

mais abundantes nas duas obras de Leão e na de Correaq embora existam ocorrências

isoladas nas restantes obras.

Quadro n" 4- Ausência de vírgula antes da conjunção copulativa e

Autores Contextos e usos de vírgula

Lcão

(1s70

"usamos de hüas distinçõc de pausas & silencio, assi para o que ouue entender, &

conceber o que se rliz, oomo paÍa o que fall4 tomar spiriúo & vigor, para

pronrmciat'' (Op. cit., 7 4v)

"neste tempo se vsâq no partir & diuidir as clausulas" (Op. cit.,74r)

"he sinal de vnuiâo & ajuntamento, & como hÍia solda & semmina@o de

syllabas" (Op. cit., 78v)
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Leão

o6a6)

*tendo tanta vezinhançâ, eoÍrmercio & parertesco Gom os Castelhanos" (Op. cit.,

t26)

"mas nos nomes, & aduerbios, & preposi$eq & todas as mais partes da orapõ"

(rbid)

'omas saõ comüs a elles como saõ aos C:stelhanog ltalianos, & Franceses" (Op. cit.,

r28)

Correas

(1630)

"sfuve paÍa distingir i diüdir palavras, i oraziones" (Op. cit.,9l)

"kuando estii sentido irrazmlornflnúa" (Ibid)
*El Latin, i Griego á se de ed{ribir i usat'' (Op. cit., 94)

"auúe los korronpamog i mudemos algo" (Op. cit.,95)

Com base nos exemplos acimalss, não é possível definir regras que expliquem as

excepções ao uso da vírgula antes de conjunção copulativa, üsto que em idênticas

situações - nomes com a mesma função sintáctica ligados por e e verbos também

ligados por copulativa - se recoÍre a soluções diferentes na mesma pagina, como

comprovam os excertos transcritos. Porérn, em outra obra- Arte de la Lengua Espafrola

Castellana -, Correas tenta explicar as excepções à regra, a saber, vírgula antes de

conjunção copulativa i: "quando se aflade un nombre, ó verbo para mas fuerz4 i

declaracion de oúro, no es menester poner coma 1...f: Era cosa de oir dura i tenible,

qtede al amor suxeto i sometido, xunla i apriela com estrecho lazo, endereza i levanta

lo caído" (Ramon Santiago, 1998 264\.

Nas restantes obras, os exemplos identificados são semelhantes aos do quadro no

6. E de referir que não se recolheu nenhum exemplo na obra de Palafox y Mendoza; na

de Jiménez Patôn, a única ausêncialK é explicada pelo facto de outro pontema, o

parêntesis de fecho, neutralizar o uso davírgulç visto que avrgula é sempre úilizada

no final da linha anterior, embora a conjunção apareça em início de linha.

A semelhança do que ocorrera para o contexto precedente, a prescrição da

vírgula antes de conjunção disjuntiva an, abundantemente usada nos impressos

estudados, é explícita apenas na doutrina de Nicolás Dávila e na de Palafox y Mendoza,

encontrando-se implícita na teoria de limenez Patón, Vera, Bento Pereira e Barreto.

Contudo, esta prática é documentada em todas as obras do corpus, salvo raríssimas e

pontuais excepções.

"t A arrálise incidiU essencialrnentg nas páginas em que os arúorcs abordavam o tema da pontuaçâo.

"u Eis o p:rsso em que ocorre essa ausência: "(que de aqú tomo el nombre) y enlaprimera letra de los
nombres próprios [...]" (Jimenez Patón, 1614,82r)-
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Quadro no 5 - Uso de vírgula antes da disjuntiva ou

O uso da úrgula para delimitar orações introduzidas pelo pronome relativo que

é prescrito apenas nas obras de liménez Patón, Vera, Bento Pereira e Barreto, embora

seja praticado em todas as obras do corpus. Nestas, a vírgula é também usada para

circunscrever outras ora@es relativas não iniciadas pelo pronome relativo. Conclui-se,

rt7 Este exemplo foi escolhido por ser muito semelhante ao apresentado por Leão para ilusÍar o uso do
parêntesis, o que corrobora a influência do "meshe- quiúentisa nas dou&inas seiscentistas. Assinale-sg
ainda que a vírgúa não é usada antes da primeira ocorrência da conjunÉo disjumiva

Autores ConÍextos e usos de vírguta

Ieiio
(1576)

"Bem aueúuradas serão as re,púlies (següdo dizia PlaüÍo) quando os Reis

philosopharem, ou os philosophos regerÉ." (Op. cit.,77v)

Nájera

(1604)

"Parenlhes§ que quiere dezir imerpoeicion, o oÍ)s entremetid4 y es razoq o

prte della metida en medio de otra sirue en la oracion tambiõ paÍa mayor

claridad della 1...1 @p. crÍ., 38v)

L€âo

(1606)

*Esta üfferença que se vai fazendo nas lingoas acontece de muitas ma[eiras,

ou deixandose de todo as palabras como peps vslhas, & tomando outras em

seu lugar, orr emendÍídoas em paÍte 1...1" (Op. cit., 3)

Patón

(1614)

"La primera es Inciso, que tãbien se llama coma, Ô medio püto, que es rrn

medio circulo como este, ô zerilla assi, cõ la qual partimos la clausula en seys

paÍes mas mernudas." (Op. cit., üv)
Correas

(1630)

"[a parenthesis, ó entreposizion, se nota kon dos medios zerkos kareados por

los kabos, ke koxen en medio algpnaWlabÍL ô razôn suelta ke se entrepone

en la orazione, ansi ( )-" (Op. cit.,92\

Dávila

(1631)

*[...] cõ solo variar las virgúas, ô puntos, q colocados en sus lugares detienen,

ô dexã correr lo rodado de sus clausulas en la numerosa oracion hasta el punto

donde descansan larzzou i el oyeúe." (Op. cit., L7v-l7r)

Vera

(1631)

"Boecio diz: Nenhüma cousa ha nesta vida, â qual não falte, ou sobeje algüa

cousa, com que de todo não fica perfeita." (Op. cit.,38r)

Pereira

(1666)

"Bemaventurada seá a republica (dizia Plataõ) na qual ou os Reys filosofern,

ou os Filósofos reynem." (Op. cit., 18)187

Barreto

(1671)

*O qual cõ dous pontos antes, ou despoys de nulli, frz tii contraria sentença,

como qualquer que souber pouco Latirq @ení entender, esperimentadoo."

(Op. cit.,215)

Palafox y Mendoza

(167e)

*hredese dudar donde se ha de poner la seflal del afwto, en el principio de la

aspiracion, ô en el fin de la razon;" (Op. cit., 33)
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portanto, que este uso não parece depender tanto dos autores mas da prática

gener alizada entÍ e o s impres sores.

Quadro no 6 - Uso de úrgula anúes do pronome relativo que

Ao contrário da prfuica asfital, a vírgula é usada antes do pronome relativo,

independentemente de este iniciar uma oração adjectiva explicativa ou restritiva. À

excepção da de Palafox y Mendoz4 as obras dos autores espaúóis paÍecem proceder a

rffi *Arrodeo" signifie 'circuito'. Veja-se esta descri$o do ponto final presente em Pérez de Nájera:
*Punto entero a qúen el Griego llama periodo, que qúere decir final. Y el Latino circuito, porque acaba
la sentencia de la oracio& y ftís el se sigue luego outra clausula [...1" (l6M: 34r). Estí-se novamente
perante uma eqúval&tcia ente a denomina$o do pontema e a rmidade sintictie que delimita.

Aúores ConteÍos e usos de ürgula

Leão

(1576)

*O qual priodq que qu€r dizer rrodeo'*, cõsta de tres membros, & ao

menos de dous." (Op cit.,75v)

Nájera

(1604)

'Punto entero a quien el Griego llama priodo, que quiere f,sv11 final." (Op.

cit.,34r)

Leão

(1606)

"O que os mais affimaõ he, que Túal foi o primeiro, que despois da

confirsaõ das lingoas veo a Hespanh4 oomo se nisso naõ tiuessem duuida"

(Op. crt.,4)

Patón

(1614)

"lá notâ de la Dieresis es dos pmtos sobre una de dos u@ales, que juntas

suelen hacer ditongos, y esÍa sefial las diuide como Aer, Poet4 Michael." (Op.

ciÍ., 82r-83v)

Correas

(1630)

"Para claridad de la oruciôn se diüden las rnmnes kon pontos, ke denotan los

espazios de la habla , i letura, por paÍiorlares oraziones: los kuales son [...1"
(Op. cit.,90-91)

Dáüla

(1631)

"El parêtesis ponemos, quando en medio de la oracion dezimos alguna razorg

que qútandol4 queda sin defeto el periodo." (Op. cit.,2W)

Vera

(1631)

"Assi que he difereúe de ponto, & ürgüa que deixa suspenso o sentido (por

não estrÍ diüo tanto, que baste) afê ouvir a paÍícula indeclinavel, ou relativ4

que se segue." (Op. cit.,38r)

Pereira

(1666)

*Apices, por outro nome, Dieresis, w Cimalha, saõ dous pontos, que usamos

pór sobre a vogal, que queÍemos da outra irnmediat4 & pronrmciar dividida"

(Op. cit.,20)

Barreto

(16711

"Escrsvemse ás vezes estes dous meyos círculos, sõ força de par"entesis,

quando queÍemos apontar alguma adiS, ou declaraçã noss4 sobre a mateÍia"

que interpretamos." (Op- cit,221)

Palafox

(167e)

"Clmo qúera que las palabras explien los afectos, tienen Ambien en la

escrituÍa sefiales, que las manifiestan.- (Op. cil.,29)
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esta distinção, como se pode constatar nos exemplos transcritos no quadro abaixo.lse

Visto que os ortógrafos não aludem a tal distinção, esta poderá imputar-se aos

impressores das ortografi as.

Quadro n" 7 -Ausência de vírgula antes de oração relativa resúritiva

1.2. Usos nâo prescritos

Além dos usos prescritos na teoria seiscentist4 em conformidade com os dados

acim4 a vírgula ocoÍTe em oúros contextos que, curiosamente, são comuns a todas as

obras analisadas. Nestas foi possível encontrar o uso de virgula precedendo as orações

introduzidas por uma conjunção ou locução conjuntiva específica: que, integrante; porü

e psra que, frnais; quando, temporal; como, comparativa; porque, causal. Detectou-se

ainda a utilizaçdo deste ponÍema na delimitação de certas orações introduzidas por

conjunções específicas: mas, adversativa; nern, copulativa ou disjuntiva.

Autiliza@o da vírgula antes de oração integrante iruciada pela conjunção que,

pratica "proibida" na actualidade, parece decorrer da confusão entre esta conjunção e o

pronome relativo que. A obra de Nicolas Dáüla aparenta ser a única em que apri*ica

regular náo faz anteceder a conjunção de vírgula: "porque un mismo periodo se puede

"' Foram seleccionadas duas ocorrências em cada obra rworrendo apenas às págrnas relativas à
pontuação.

Àutores Conüextor e u§{E e vírgula

Nájera (1604) "porque en el se harela,diuision que se pone paÍa mediarlas clausulas, y diúdir

los miembros mas principales dellas.- (Op. crt., 35)

*como si lleuamos cõ gusto las coms que rcs sucedê al mbor de nuesüo paladar

Í...1" (Op.cit.,35r)

Patón

(1614)

"y la que se sigue hiera como verdadera cõsonanÍe á la uocal que §e sigue." (Op-

cií,79v)
*Todas las consonantes que se pueden hallarjunus en principio de diccion no se

an de apartar en medio della [-..]" (Op. cit., 79v-79r)

Correas

(1630)

"i porke no la kon ella nosotros la esl«ibiremos kon una rraita

diÍ€cha enhiesÍa entre Ias diziones ke apaÍa" (Op. cit., 92)

*rremitiendo à nuestra arte maior aI ke mas kisiere enteraÍs de las rrazones ke

en ella damos largas de todo." (Op- cit.,95)

DáüIa

(1631)

"Los Latinos la pnen en todos los advéóios Q pueden sipificar dos cosas."

(Op. cit.,2ür\

"que puede empeçar el siguiente renglon en qualqúer letra de la voz que se

divide, si ai algun nombre que empiece en ell,a I-..1" (Op. cit.,ZLr)
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hazer que diga dos razones opuestas..." (1631: l7v); "pero si està com ell4 conocere

que le falta mas, i descansare alli" (163l:21r). No entanto, também nesta obra se podem

enco(úrar alguns casos pontuais deste uso: "quando se acúa el rengloq i la voz no,

algunos dize4 que puede empeçaÍ el siguiente en qualquier letra [...]" (Dávila, 1631:

2lr);"Enel discurso de las letras dixg que nos faltavan algunas;" (Dávila, 163l:22r).

Nas obras portuguesas, foram relevadas algumas ocorrências de vírgula

anteposta à conjunção consecutiva que, facto que corrobora a confirsão existente entre o

pronome relativo e a conjunção.

Quadro no I - Uso de ürgula antes da conjunção integrante que

'rc É de destacaÍ o uso da vírgula antes de subordinarta adjectiva restritiva-

'" Saliente-se que aúes da primeira ocorÉncia de que integrarne não se usou a vírgula.

Autores Contcxtos e usos de vírguta

Lcão

(1s76)

"E a differença que M entre estes tres pontos hg que a uirgula se @, & faz

distin@o, quando ainrla nião sü[ dicto tal oousa que'* dee sentido cheo, mas

soomente descansa para dizer mais-" (Op. cit., 74r)

Nájera

(1604)

*Con el cólon, o dos puntos que llaman medio püto, se dividen los miernbros

mas principales, dõde se qúere dar a entendo, que la razõ passa adelante."

(Op. cit.,4$r)

Leão

(1606)

*A qual conjectura de semelhança de nomes, he pouco wgente para qué sabe,

que lingoas diuersissimas peÍ cirso vem oonq)rer no soido em que algüas

palauras Í...1" Qp.cit., 5)

Patón

(1614)

"Donde Wr zeluurna Silecsis, ó por otrz frgtra lruLwry que se multiplique el

numero de oraciones." (Op. cit., 8lv'1

Correas

(1630)

*porke mas pÍesto se konoskan, ke son rliziones deporsi." (Op. cit.,89)

Dávila

(1631)

"pero si esà con ell4 conocere que le frlta mas, i passarê al siguiente rengfon"

advirtiendo, que amado es nombre adgetivo: i assi es importrntísirna esta

parte.-rer (Op. cit., 2lr)

Vera

(1631)

"E assi as incluimos no meio destes dous meios circúos ( ) paÍa denotarmos,

gue saõ alheias daquella em gue se inter@m I...1" (Op. cit., 39v-3%)

Pereira

(1666)

"AdviÍase, que a Íegxa prccede, nam sS nos nomes proprios substantivos,

senam tambem nos adjectivos, & quaysquer que delles se derivaõ, & trazem

oigem" (Op. cit.,2)

Barrúo

(1671)

*màs he de saber, que sempÍe despoys de pontq se hade escrever leha

grande." (Op. cit., zlE)

Palafox

(167e)

"Possible es, que no sintarnos à DiosT (Op. cit., 35)
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Embora teúam sido identificados casos de vírgula antes de conjunção

integrante em obras portuguesas e espanholas, apurou-se que a frequência é maior nas

obras portuguesas que nas $ras congeneres espaúolas. Averiguar se isto se deve aos

autores ou aos seus impressores será, todavi4 bastante dificil.

Salvo raras excepções, a pratica corrente, de acordo com o cofpus seiscentista, é

o uso de vírgula para delimitar as orações subordinadas finais introduzidas pela

conjunção para ov pela locução conjuntiva po,ra que, apesar de este não ter sido

prescrito por nenhum dos autoreg o que pode indiciar que os impressores serão

responúveis por tal prátic4 em função de uma directiva pertencente a una tradição

comum no século XVII.

Quadro n' 9 - Vírgula antes de conjunçáo frnal paru ou de locução conjuntiva

f ] qleste exemplo, nâo se resorreu ao rno da vírgula antes da conjunção inegrante que-

'" É de destacar a úilização da vírgula para delimitar o aposto e a oração relativa introduzida par onde.

Autores Conêxtos e usos de ürgula

Leão

(1576)

*O qual se @ no fim da regr4 na derradeira syllaba da diÉo intemrpt4 desta

maneira Arúo-nio, para demostrar que a dição não stiâ ac,abada."tn (Op. cit.,

78r)

Náiera

(1604)

"Que otras reglas generales tiene la v, para que por ellas sepa como la tengo

de escrevir?' (Op- cit., 5v)

Leão

(1606)

"Nem era verisimil q homés nascidos na Chaldea terra fértil & quente"

deixado os fertiles & estedidos câmpos de Hesparüu desoccupados, onde

@iaõ escolher aa vontade, para apasceÍúar seus gados [...]"1e3 (Op. cit., 81

Patón

(1614)

"Clausula, ô Periodo se dice unâ raçon Frfet4 y acabada la qual tiene

necesidad de diuidirse en paÍtes menores, para que descanse, y haga pausa el

que raçona" (Op. cit.,8Or)

Correas

(1630)

"Lo kual es ierro notable, ke es obligar á todos los de su nación" para escribir

bien su lengua, á su pareceç á ke sepan LaüÍr, i Griego, i aun otras lenguas."

(Op. cit.,94)

Dávita

(1631)

"Si se escribê palúras formales, es bien notarlas con lines debaxo del

renglon, para advertir que son agenas, i para que se hallõ cõ mas facilidad, si

se buscaren." (Op. cit.,22r)

Vera

(1631)

'Porque como a escritura he hia representaÉo do que fallamos, para nos

darmos a entender nella, usamos de pontos, como de balisas, que dividâo as

sentenps, & os membros de @da clausulia-" (Op. cit-,37v)

Pereira

(1666)

*Meyo ciranlo tem esta figura ] & serve quando glossamos algum Author,

para com elle diüdirmos as palavras com q o expüemos, pondoo nesta

forma | & sempre depois delle se escreve letra grande.- (Op. cit.,2l\
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Barreto

(1671)

*& ssrve para quando glosamos a sentença de algü aÍor, parà cõ elle

dividirmos as palavras glosadas , das que explicamos I--.1" (Op. cit., 223)

Palafox

(167e)

*La interrogiacion, es outna sefial, de que se vsa en la escÍitrr4 para explier

los conceptos humanos al pregunm I--.1" (Op. cit.,34)

Examinou-se igualmente o uso da vírgula antes de oraçãa zubordinada temporal

introduzida pela conjunção subordinativa quando em todas as obras. Conquanto teúam

sido descobertas duas ocorrências na obra seiscentista de Leão, o facto e que não se

recorre frequentemente à conjunção zubordinativa temporal m Origem e, quando esta é

vtilizada, não é precedida de vírgula.

Quadro no 10 - Uso de vírgula antes da conjunção temporal

rea Além deste caso, apflas se verificou o uso da víÍgula preedendo a mnjun@o súordinativa temporal
noutro exemplo: "na torpe rudeza em que a principio etaúo, quando por comigo deziaõ migo, & por
algüa cousa algorrem." (1606: 141). Aliiis, na mesma págin4 nâo se usa a vírgula antes dessa mesma
conjun@o: 'oou não os tomáxamos emprestados quando os trão temos nossos I...)" (Ibid).

Autores Contextos e usos de úrgula

Lcão

(1576)

*O terceiro se @, quando teemos chea a smt@, sem fier della mais que

üzEÍ." (Op. ctt.,75v)

Nájera

(1604)

*Y étre miêbros semejantes, quando eé algunso juntos, y sin palúra

copúativa.- (Op. cit., 36r)

Leão

(1606)

"E no reinado de Granada se fallou ate est€s tempos em que el Rei dom

Phelipe que sancta gloria aja os domou por força de armaq quando se

rebelaraõ no armo de mil & quinhentos & sesenta & noue 1...1"'% (Op.

cit.,134)

Patón'

(1614)

o'Punto, ó Periodo, ô circuyto es un punto redondo, que se pone, quando se

aabala mço& ô seúencia, y no aguarda otra cosa[...]" (Op. cit.,81r)

Correas

(1630)

*i sirve para la media cláuml4 kuando esui sentido irazfu cunplida i después

se aflade algo demas cunplimiento, oúo, ú otros mienbros, kon ke se akaba de

llenar la cláusula i periodo." (Op. cit.,9l)

Dávita

(1631)

*Tambien 
se um del, quãdo paÍece que se hace algrma diferencia en la razon

Í...1- (Op. ciÍ., l8r)

Vera

(1631)

"Põese tambem despos nomes adjectivos, quando concorrem muitos emhum

mesmo cxxq como aqú [...f' (Op. cit.,37r)

Pereira

(166q

"Quanto a dous pontos a que chamamoscolon perfectum, id membro perfeyto,

entam usãmos delle, quando temos chea a sentenF sem ficar mai5 qug üzü."
(Op. cit.,15)
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Barr€to

(1671)

'Este sinal - que chamamos divisfi se po€m no fim da regr4 quando acerta

de algum vmbulo nã sber ú inteyro, & se hade partir 1,...1" (Op cit., 222)

Palafox

(167e\

"breve, quando llama la silaba al principio, oomo en esta palabr4 breve,

arde." (Op. ciL,30)

Em quatro das obras do corqrus, registou-seo uso da vírgula na delimitaçáo da

oração subordinada temporal introduzida pela conjun@o quando, colocada em início de

frase. Esta prática comprova, assim, o facto de, já no século XVIL o uso de certos

pontemas asseÍrtar em critérios lógico-gramaticais, ao permitir a distinção de uma

oração subordinada adverbial, quando anteposta à principalles.

Quadro n" ll - Vírgula delimitadora de oração temporal em início de frase

Ocorrência comum a todas as obras do corpus é a vírgula antes da conjunção

subordinâtiva como, à qual se recoÍTe com bastante frequência nos textos seiscentistas,

não só para anunciar exemplos como também nas orações zubordinadas comparativas.

Quadro n" 12- Uso de vírgula antes da conjunção como

Autorcs Contcúos e usos de vírgula

Correas

(1630)

"I(nando el inprimia en Mexiko, eslsrivia ió akiá en linpio lo ke antes tenia

forxado, ke á veinte anos, i avrá tres ke llego á mi rcücia i mano su

ortografia." (Op. cit., 63'S

Dávila

(r63l)

"Quando en una misma oracion pongo muchos acusativos, los he de dividir

con la coma.- (Op. cit., lBv)

Vera

(1631)

"E quando se referem as taes palavras, sempÍe se escreve no principio letra

grande, como fica no exemplo." (Op. cit.,38r)

Pereira

(1666i

"Quando duas consoantes es[aõ entre duas vogays, & se ha de partir a

palabra por nâm cúer na regr4 ficanâ humas das taes consoatrtes com a vogal

antecedente, & a outra irá com a vogal seguinte 1...1" (Op. cit., 8)

Autores Contextos e usos de vírgula

Lcão

(1s76)

"E os pontos que n6te tempo se vsâo, no paÍtir & diuidt as clausúaq assi na

scripnrra de mão, como na stámpadA são tres." (Op. cit.,74r)

"E assi podem vir muitas virgulas, sem algum coma, como neste exõplo." (Op.

cit.,75v-75r)

"t Cf. Cunha (2N2:645).
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Nájera

(1604)

"Y el Iatino circuito [...] deue poneÍse quando el sentido de la clausula se

a@ba de todo, como, Hizo Clodio tantas insolenciag que no solo fire daÍoso

con su person4 y exemplo a la Repúlica, sino fue €usa que otÍos hiziesen lo

mesmo y le fuessen suocessoÍes en la maldad.-'* (Op. cit.,35v)

Leão

(1606)

"Polo tl em hÍia mesma lingoa vaõ frzendose tentas mrdanças de vocábulos, {
per discurso do tepo, fica parecêdo ouúrA como veraa çé cotejar a lingoagê,

que se oje frlla em Portugal I...1" (Op. cit.,2\

Patón

(1614)

"Las silabas, y aonsonmts se an de dividir, como se deletrean, y el ordõ de la

consonante se á de conoer por quatro reglas." (Op- cit.,78t)

Correas

(1630)

"i van apartadas en el sentido i kostruzion, komo se verá en los exenplos

sigientes, 1...1" (Op. cit., 92-93\

Dávila

(1631)

"Iá coma i punto 6 rnayor distincioÍr, i se pone quando las oraciones son

@ntraÍias, como quãdo digo: ya seviste; ya se desnuda I. -.1" (Op. ciÍ., l8r)

Vera

(1631)

"Da virgula & ponto (a que chamamos Colon, ou Membro imperfecto)

usnmos, quãdo fecha sentença imperfeita como se vê neste exemplo: [...]"
(Op. cit.,3Ev)

Pereira

(1666)

'E assim a razaõ de se chamar mõbro perf€yto, he por ser paÍte do periodo, o

qual, como corpo he clausula ou materia particlular aabada"" (Op. cit., 15)

"E sempre depoys de interrogaçam se escreve letra grande, como se mostÍa

nos exemplos." (Op. cit., L7)

Barreto

(1671)

"Necessario he para a boa promrnciaçã, & darmos a entender o que dizemos,

como tambõ para tomar folego, espirito, & ügor 1...1" (Op.cit.,2l5)

"També despoys de conjunçã, antes de relativo, como; I ruim arvore se

chega, & urima, o que rc estriba na Fortuno-" (Op. cit.,216)

Palafox

(167e)

"Entonces la interrogacion se puede poner despues del que, y despues del

malq como se vê arriba." (Op. cit,35)

Em todas as obras do corpus se regista o uso da vírgula para delimitar as orações

introduzidas pela conjunção causal porque, solução que não é a únic4 tendo sido

possível descobrir oufios pontemas antes desta conjunção, como se explicará em outra

secção. Esta conjunção tenr, de restq uma elevada frequência nas obras seiscentistas.

r" Repare-se qtre não só se utiliza a vírgula ades da conjunção como também depois dela e antes do
exemplq situação que ocorre em outros passos da obra: "porque distingue vnas oosâs menrdas de otras,
como, hiriô, robô, mato, y hrzo otras semejantes insolências." @érez de Nájer4 1604: 35r) Vale a pena
salienUr que vírgula é usada antes de qae consecutivo, mas não prwedendo qae iúegrante e a coqiunção
copulativa y. A ausência da vírgula pode explicar-se pelo facto de na obra as conjunções apaÍ€cerem em
inicio de linha o que corrobora o facto de a pontuação se sujeitar aos procedimentos tipognáficos.

93 de 164



Quadro n" 13 - Uso de vírgula antes da conjunção causal porque

Não menos frequente e, por outro lado, o uso davírgula antes de oração reduzida

de geúndiore8.

Quadro n" 14 - Uso de vírgula antes de oração redtzida de gerúndio

le7 Atente-se no excessivo uso da vírgul4 rrma das características desta obra.rs Acerca desú terminologia lingústica üde: Cunha (2OO2:61061 1).

Auúores Contcúos e usos de víryula

Lcão

(157O

*guando se FÍglmta algüa cousa oomo nestas palavras: Se vos eu digo

verdade, porque me não credes?' (Op. cit.,77v\

Nájera

(1604)

"Y el latino circuito, porque arai[a. la sentencia de lâ oÍacion, y tras el se

sigue luego oüa clausrla Í...1" (Op.cit.,34r\

Ldlo

(1600

"mas puco ditoso na materia que se lhe deu a essreuer, porque lhe foi

necessário, ou deixar de Êllar no mais i[ disse de Hespanha 1..-l- (Op. cit., 6)

Patón

(1614)

"Luys Viuas auisa con veras las muchas que se an de poner en este cuydado,

porque entÍe las causns que da de auerse corrompido las ciencias, es vna esüa

de el mal escribir Í...1" (Op.cit.,2Í)

Correas

(1630)

*En las monosilúas no 6 menester poner azento, porke no se puede errar

L..1" (Op.cit,88)

Dávila

(1631)

"en el preterito en que la ô s larg4 porque està el acõto en ell4 se pone rrnâ

virgulilla mn Q se sefiala." (Op. cit.,2Or)

Vera

(1631)

"O ejemplo he este: Se conheces a tantos, porque te não conheces?"(Op. cit.,

39v)

Pereira

(1666)

" Se dcejas o alheyo, porque nÍrm conservas o teu?' (Op. cit., 17)

Barreto

(1671)

"assi fallando, como escrevendo, algumas pausaq as qrnes õ a escritura

assinalamos cõ diferentes figuras, porque cada uma dellas tê tambem diferente

oficio [...f"re (Op. cit.,2l5)

Patafoi

(167e)

"Tambien conúene paÍa todo no trabar, ni encadenar vnas letras com otÍas,

porque esso dificulta la leccion, y mucho menos las palabras, que essa fuera

imperfeccion mayor, porque han de andardivididas." (Op. cit.,2-3)

Autores Contextos e usos de vírgqta

Leão

(1576)

*qúdo glossamos algüa senteng de algum aÍhor,ou quãdo declaramos algü

dicto, incluindo nelle as palavras glossadas assi. f (Op. cit.,77r)

Náiera

(1604)

"sirue en la oracion tambiê para mayor claridad dell4 interponiendo en ellg y

deteniendo, y cortando la mesru sentõcia paÍa entrexerirle otra" (Op. cit.,

38v)
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Leão

(J60q

'O Inuêtor das letms quê qlrer ( foi deuia ser inspirado por D@s,

considerando bem quanhs eraô as differenps das vozes hmanas' tanÍas

figuÍas formou Í...1" (Op. cit., 129)

Paúón

(1614)

'Y hacian cosquillas en Ias oreJa§ de aquel à qúen lo daban, ganandole com

ellos la vohmad, efetos, y propriedades Í..-l (Op. cit., 40t)

Correas

(1630)

"Ia la an komenzado á usan los Poetas, imitando á los ltalianos, i los Griegos

ke lausan sienpre." (Op. crt.,90)

Dávila

(1631)

"puedo yo dividir promptq empeçando en la p, el rcnglon siguifte porque ar

este nõbre Ptolomeo." (Op. cit.,2lr)

Vera

(1631)

"O mais oommum he (como fie ditto) despois de adaverbo com seus cílsos,

üstinguindo hÍia oração da outra" (Op. cit., 38v)

Pereira

(1666)

o'para oom elle dividirmos as palavras com q o explicamos, pondo-o nesta

fonna l" (Op. cit.,2l)

Barreto

(1671\

"& parece que o animo do que owe fica §$ponso, esperando outra cousa

mayü que depende do que está dito Í...1" (Op. cit., 217)

Palafox

(167e')

"Las aspiraciones, son aquellas en que se exclama oon la razon,6 periodo,

signifrcando algun afrcto interior I.-.7" (Op. cit., 3l)

Do emprego da vírgula quando circunscreve uma oração coordenada foram

compulsados dois únicos casos em todas as obras do corpus: orações coordenadas

introduzidas pela conjunção adversativa mtx e pela conjunção nem, copulativa (quando

usada so) ou.disjuntiva (dupla). Exceptua-sg todaü4 a obra de Bento Pereira, em que a

conjunção adversativa é antecedida de ponto e úrgula, não tendo sido localizada

nenhuma ocorrência de vírgula antes desta conjunção.

Quadro no 15 - Uso de vírgula antes da conjunçâo adversttiva mas

Auúores Contextos e usos de vírgula

(1s70

Leão 'Mas para saberds vsar destes pontos em seu lugar, heis de notar, I a virgula

se põe para distinguir, não soomente hüa ora@o da outr4 mas ainda para

distineuirhüas dições de outra" (Op. cit.,75r)

Pérez de Nájera

(1604)

'Del Apostropho [...] no ay tanto vso en nuesEo Espdol, como le ay en Latin

y en Italiano, pero @riase vsar del [...]-'- (Op. cit.,38r)

Leiio

(1606)

"A que gente se deua a imrenpõ das letrag he quesfaõ tÍaÍada de mútos, & de

t€mpos [1ui entigos, mas como sua origê he tam qÍÍtigÀ, quasi como o mesmo

mmdo, nãoMquem com @rte?avadarúelb" (Op. cit.,17)

'* É de destacar a ausência de vírgula antes da copúativay.
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Jiménez Patón

(1614)

*quando paÍece que la oracion se â aebadq mas el animo del que oye queda

suspnso esperando otra oosa: que depnde de lo ücho."'* (Op. cit., Llv)

Correas

(1630)

*Sintiendo esto Francis Guichardino enmendó mucho del mal escribir en su

Italianq mas no todo.- (Op cit., 14)

Dáüla

(1631)

*De los pütos usamos, çãdo parece que desdsa larazo4 pero no el discurso

Í,...1" (Op.cit.,l9v)

Vera

(1631)

"Porque no tÍocar hüa letra Fr outra não somente troca o sohido, mas ainda

altera o seúido nas dicções, que tem differentes significa@o." (Op. cit., 6r)

Barreto

(1671)

*que a viÍgulq ou coma se po€m, para disinS, quando ainda nã estrá dito

tanto, que baste para o sêtido, màs descans4 para dizer -rys.-"' (Op. cit.,

216)

Palafox y Mendoza

(167e)

"Porque aunÍ1ue en la primera palabra re dize el sentimiento, pero llega hasta

lavltima el afecto Í...1" (Op. crt.,34)

A preferência em todas as obras vai para a utilização desta conjunção

adversativa mas (equivalente castelhanapero), tendo sido, todaüq localiz-adas algumas

ocorrências ocasionais da conjunção coordenativa porérn nas obras portuguesas. Na

obra de Ver4 esta última conjunção ocorre sobretudo em início de frase, não sendo

seguida de vírgula. A úrgula anteposta à conjun@o mts não é a única pontuação

adoptada em todas as obras, uma vez que pode ser precedida de ponto e vírgula ou de

dois pontos.

Quadro no 16 - Uso de vírgula antes da conjun$o nem copulativa

Autores ConteÍos e usos de úryula

Leão

(157O

*Item @e hauer clausulas, em que não entre viryul4 nem corna: se rão soo o

ponto final como aqü-" (Op. cit.,75r)

Nájera

(1604)

"f llemanse consonântes, porque este nombre qúere dezir, que no puedê

sonar, ni manifesÍar la vOz que tienen, sino se juntan con algrma vocal [. . .]"
(Op. cit.,2r)

Leão

(1606)

"E porq como os Porhrgueses naõ nauegauaõ pâÍa as p,raias do mar Oceano,

nem tinhaõ achadas as regioês da Ethiopia 1...1" (Op. crt.,70)

Patrf,n

(1614)

"si escribieremos como pronrmciamos comúnmente, sin alteracioq ni

af€xÍaciorf (Op. ci t., 7 8r)

Correas

(1630)

"mas no lo an apurado todo, ni lo akabaroq por dexane en el Abeze mas letras

de las necesarias." (Op cit., 14)

'* Note-se a utilização dos dois pontos antes do relativo que.
'"' Assinale-se o uso da vlÍgilaantes do que conwutivo.
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Dávila

(1631)

*pero no ai pra que, pues no escnlbimos tátiq ni la prontmciamos."(Op. cit.,

9r)

Vera

(1631)

*E mudas porque per si sos não se @em pronrmciar, nem soão sem

ajurtamento dasvogaes." (Op. cit., 4v)

Pereira

(1666)

*entam se danL quando naõ basÍa a virgula nem oonvenha poremse dous

poúos: o que acontece quamdo fecha sentenp imperfeyta Í...1" (Op.ciÍ., 15)

Barr€Ío

(1671)

'oMas o l"atim, que naquelles têpos, & outros muytos despoys, se fallou ê

Portugal, nã era puro, né gramatiel I...7" (Op. cil, 26)

Palafox

(167e)

"Tambien conviene paÍa todo no trabaÍ, ni encadenar vnas letras con otras

l..l- (Op.cit.,2)

Quadro n" 17 - Uso de vírgula antes da disjuntiva nem-.. nem

202 Saliente-se o uso da vírgula prdendo a coqiunção consecuüva que no excerto transcrito.
procedimerúo oomum nas obras portuguesas do corpus, que @e ser explicado pela confusão entre o
pronome relaüvo e a conjun@o.

'o' Note-se, de novo, o uso da vírgula precedendo a conjun$o @rrswtfrva que.

'@ Este é o "tíhrlo" daregal.

Autores Contexúos e usos de vírgula

I-cão

(1s70

*posto que a não tenhão em nomg nem em figura que he tam peculiar, &

púpria nossa, que nem os Gregos, nem os Laünos, nê os Hebreos, nem

Áratres a conhecem."'* (Op. cit., Llv)

Nájera

(1604)

"porque otÍos no súen hazer differencia de la s, senzilla a la ss, doblad4 ni

quando han de vsar de la vn4 ni quando de la outra." (Op. cit., 50v)

Leão

(1606)

"& tsntas púafias de quasi do principio do mundo sobre hua terra barbara

onde no hauia letras, nem scripores, nem memorias de algüa cousa em que se

fundar." (Op. cit.,6)

Patón.

(1614)

"y no aguarda outra cosa, ni para el regimiento, y perfecion de la oracion, ni

para el sentido della-" (Op. cit.,8lr{2v)

Correas

(1630)

"aunke eso es rrekisito de buen ornato i orden, sino de estotro de no faltar ni

sobrar letra.§ ni mudar sus pronunciaciones, ni usar suplementos, komo

necesario i forzoso." (Op. cit.,2)

Dávila

(1631)

"Quando digq Pedro ama: ni sabemos si digo ti Pedro ama, ni si le mãdo que

ame: i assi aviã de tener todos los imperativos alguna distincion." (Op. cit.,

23v)

Vera

(1631)

"por pare@r difrcultoso tiÍaÍ raizes tam mtigas, que nem os Latinos, nem

outras nações podérão anancer."2o3 (Op. ciL, l8r)

Pereira

(1666)

*Para 
senaõ dobrar a letr4 nem no principiq nem no @bo da üqnt""o (Op.

cit.,4)
*Nem na lingua Iatina, nem na Portugueza @emos dobrar letra consoante
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no pÍincipio, ou no fim dovodbulo.- (Ibid\

Baneto

(1671\

*Nâ se dobra jâ mays é ü@ algutria Porttgtez4 né to principio, nõ no meyo,

nê no fim, como tambê nenhuma das olffas vogae§, contra o paÍwer de nossos

Ortografos, como logo diÍE." (Op. cit.,7l)

Palafox

(167e)

*IIa de ser timpia la lúa, procurmdo Erc no aya borronos en lo que se

escÍibe, ni poner sobrada tinta en las lineas, ni en la letra [. . . ]" (Op. cit., 6-7')

Em algumas obras [Leão (1576 e 1606); PérezdeNájera (160a); Correas (1630);

Dávila (1631); Vera (1631); e Palafox y Mendoza (1679)1, detectou-se, ainda, o uso da

vírgula para delimitar orafio coordenada introduzida pela conjunção pois (ou pues em

castelhano), sendo, todaüa, mais frequente a utilização de dois pontos antes desta

conjunção, anunciando uma explicação.

Dos dados e os exemplos acima apresentados poder-se-á concluir que a vírgula

é, sem sombra de dúvida, o pontema mais polivalente nos séculos XVI e XVII, sendo

múltiplas as suas ocorrências em todas as obras do corpus. Alem disso, a sua utilização

impera nas obras portuguesas, nas quais se chega a abusar desta unidade pontuacional

em contextos que viriam a ser banidos à luz da gramática prescritiva. Apesar da grande

frequência da vírgula nas obras espanholas, corroborada de resto por Jiménez Patón

quando afirma que " (...) úora se ba con otra quentq aunque en Castellano poco se usa

de los dos puntos, lo mas es comas" (1614:82v), estas são mais sóbrias que as suas

congéneres portuguesas? quer no recurso a este, quer a oúros pontemas com função

delimitadora das frases e dos seus membros. Fica assim demonstrado qug não obstante

os gramáticos e ortógrafos assentarem ainda o uso da vírgula em critérios pausais ('a

uirgula se põe, &. faz distinção, quando ainda não stá dicto tal cousa, que dee sentido

cheo, mas soomente descansa para dizer mais", Lúo, 1576: 74r; "y alli el que leg se

detenga algun tanto para dos cosas: para tomar haliento, y principalmête para dar a

entender a otros", Perez de Nájer4 16O4 35r-36v205), as ocorrências do pontema

obedecem principalmente a critérios lógico-gramaticais: separar elementos que exercem

a mesma função sintáctica no interior da oração; sepaÍar as orações coordenadas e

subordinadas; isolar as orações zubordinadas adjeaivas explicativas e restritivas;

20s No seguimento da doutrina mmesiana, Ver4 Bento Pereira e Barreto colocam este critério pausal à
@beça do uso davíÍgala. Já na doutrina metaortogiáfie e§elhana apeÍras Perez de Nájera enfajzaeste
critério.
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sepa.rar as orações zubordinadas adverbiais, inclusive quando antepostas à principal;

separar as ora@es reduzidas de geúndio, quando equivalentes a orações adverbiais206.

2. Ponto

2.1. Usos prescritos

O pontema mais antigo do núcleo principal da pontuação é usado em todas as

obras do corpus para delimitar as "sentenças", "clausulas", "periodos" e "capifulos" ou

parágrafos, sendo esta a sua principal função, conforme identificaram todos os autores.

A acção simplificadora da multiplicidade de pontemos sugeridos pelos gramáticos

quiúentistas e seiscentistas e levada a cabo pelos impressores foi reduzindo as funções

desta unidade pontuacional, que ainda era usada para separaÍ as palawas ligadas sem

conjunção na gramâtica de Fernão de Oliveira (cf. supra fI, 1.). O uso do ponto

obedece, claramente, a critérios semârúicos, quando marca a completude significativa

do enunciado, e a criterios lógico-gramaticais ao assinalar o final do mesmo enunciado.

2.2. Usos não prescritos

Além da sua função delimitadora de frases, o ponto é usado, nas obras em

apreço, em diferentes contextos: no final do tífulo das próprias obras, dos "títulos" dos

capífulos, "tÍactados","apaÍtados" ou "regras"; após anumeraqão romana ou arabe (III.;

4.); nas abreviaturas (CAP.; &c.); apos a cita$o de uma letra destacada (A.; S.), nas

obras de Leão, Jiménez Patórq Correas, Bento Pereira e Barreto. Nas obras de Dáüla e

Bento Pereira é usado na abreviatura"v.g."2o7, antes dos exemplos arrolados. Nas obras

de Leão'e Barreto tanrbém se recorre ao "ponto" como forma de delimitar a figura dos

pontemas. Por exemplo, em LeÃo (1576: 77v), afrgara dos parênteses surge delimitada

por dois pontos [. ( ) .], e, em Barreto (1671 221\, a figura do paragrafo e seguida de

ponto [T.]. Em Jiménez Paton, o ponto serve também para anunciaÍ uma regrq sendo

este ponto equivalente aos dois pontos: "l-atercr,Ía regla es. Todas las consonantes que

se pueden hallar juntas en principio de dicion no se an de apartar en medio della [...]"
(1614 79v-79r). Por último, recorre-se ao ponto para introduzir o discurso relatado

(citações), uso que já havia sido identificado no seculo XV (cf. supra m, 3.3.).

2ffi Cf. Cunha (2@2:640445).
207 Na obra de Dávila esta abreviatura é também precedirta de ponto.
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3. Ponto de interrogaçiio

3.1. Usos prescritos

Este pontema, cuja figura [?] representava ate ao século XVI também o ponto de

exclamação (cf. supra III, 3.5.), destaca-se na teoria seiscentista pela sua função de

demarcador da modalidade interrogativ4 td como reconheciam os gramáticos: "o

interrogante se põe no fim da clausula ou sentença interrogtiva quando se pergunta

algüa cousa" (Leão, 1576 76r-77v). Para os gramáticos espanhóis, este pontema "se

pone en fin de cualquiera razon, o paÍte, o miembro della" @érez de Nájer4 1604 37v).

Na doutrina de Pérez de Nájer4 esta unidade pontuacional corresponde sobretudo a uma

função prosódico-entoacional2o8: "Adonde porque el tono de la voce parece que se

levarúa preguntãdo, de que las letras por si no pueden dar noticia [...]" (1604: 37v). E de

notar que em Espanha no século XVII não estava ainda instituído o uso do ponto de

interrogação invertido em início de frase. Aliás, Palafox y Mendoza alerta para o facto

de este ser colocado "al fin de la razon, no al principicf' (1679,34).

Uma análise do corpus, constituído por obras de natureza teoica e prescritiva,

revela que este pontema não e usado frequentemerúe pelos autores, a não ser de forma

muito pontual na obra de Jiménez Patón e de Barreto. Contudo, o ponto de interrogação

tem um papel preponderante na obra dePérez de Nájer4 em virtude de esta se estruturar

"a modo de. Dialogo entre dos nifros de la escuela", em que um dos interlocutores

questiona o outro. Na obra de Correas apaÍece este pontema com mais frequênci4 visto

que g gramático opta por formular algumas reflexões, apoiando-se em interroga@es às

dá resposta.

4. Dois pontos

No século XVl, este pontema especializara-se na função de separar os membros

das "clausulas", ou seja, distinguir as orações das frases ou períodos. Em conformidade

com a teoria seiscentista (cf. wpra W,, 4.2.), este valor delimitativo médio2oe vai

manter-se no século XVII, sendo, aliás, este o principal uso prescrito para esta unidade

nas doutrinas dos diversos autores em análise. Porérn, importa realçar a frequente

26 Convém lembrar que, nâ sua obra de 1576, Leão o irúegra no subsistema pontuacional destinado a
*ouúos effectos" que nâo os de "demarcaras clausulas".PalafoxyMendozanão o eng)oba no subsistema
que contém unidades separadoras das "lmrtes do discurso" (d. supra 4.2.1.).
2@ Note-se que o ponto final é o pontema que delimita as frases ou períodos, ao passo que a vírgula
separa" essencialmente, memb,ros das orações, situando-se os dois pontos entre estas duas unidades, pois
circunscrevem, preferencialmente, as oraçõss que com@m as frases.
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confusão que se estúelece entre esta unidade pontuacional e o ponto e vírgul4 em

virnrde de estes pontemas convergirempaÍa a mesma funÉo de separar os membros das

frases. A dificuldade em destrinçar o uso destas duas unidades pontuacionais é

recoúecida por Bento Pereira e Barreto, situação que se reflecte na pontuação praticada

nas obras em análise. Na descrição do poúo e vírgula, Bento Pereira afirma claramente

"Mayor dificuldade he explicar outra parte da regra, & daÍ differença entre o uso do

ponto, & virgula, & o de dous pontos." (1666, l+15). Por sua vez,Barreto refere que

"colon imperfeyto, usamos, quando avirgula nã bastq & os dous pontos sobejam; quero

dizer; quando nã está dito tanto, que se haja de por dous pontos, nõ tã pouco, que se haja

de por virgula; màs he cousa muyto dificil de coúecer.* (1671,216-217). Leão, que

não prescreve este pontema mas lhe faz referência, também revela que "este faz mais

torvação, que distinção, que he o fim dos pontos" (1576,76r). Aliás, é curioso constatar

que Pérez de Nájera apresenta duas representações para o medio punto: "Tiene esta

forma : y algunas vezes tambiê tiene esta ; (que es la de las sentencias contrarias)"

(1604, 35v-35r).

4.1. Usos prescritos

A teoria seiscentista pÍescÍeve três contextos em que os dois pontos devem usar-

se? em função de critérios sintácticos. Apesar da ligeira divergência existente entre os

autores, a respeito do sentido completo ou incompleto da oração ou membro da

"clausula" a ser delimitado por esta unidade (cf. supra lll, 4.2.), o uso principal,

"mediar las clausulas, y diuidir los miembros mas principales dellas" (Pérez de Nájer4

1604: 35v), é prescrito e praticado em todas as obras do corpus.

Quadro no L8 - Uso de dois pontos na separação de oraçõe

{.r' e..

Àutores Contextos e usos de dois pontos

Leão

(1576)

*O qual se vs:l de duas maneiras: a primeir4 qúdo se ajütaâo em hü corpo

duas dições dÍfferÉtes, ficãdo feitas hiia soo, como [...1. A outra maneira de Q

vsamos Í-.-1" (Op. cit., 7Ev')

Nájera

(1604)

"Si tu padre sabe estâ trauessua trya (segü es d riguroso) têdÍas trabajo cõ el:

d dõde aunqrrc se quite el parenthis (segln es de rigwoso) queda la razon

entera" (Op. cit., 38v-38r)

Leão

(1606)

"E como nafiIl?l cousa he os vencedores darem leis, & a lingoa aos vencidos:

assi tomaraõ dos Mouros sua lingoa muitas na@s Í...1" (Op. ciÍ., 135)
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Patón

(1614)

*Miembro, à Cólon es un prmto sobre ouúo de cta mânela: oom el qual se

diuidm los principales mierúros de la ClausrÍa: quandopuece que laoracion

se â aebado Í...1" (Op.cil., 81v)

Correas

(1630)

"El hupokólon es algo menos, ke el kólon: kuando ái úd4 si se pondní kom4

ó kólon: i se eslrrive konambos I...1- (Op crt.,91)

Dávila

(16s1)

*Quando digq Pedro ema: ni sabemos si digo { Pedro ama ni si mãdo que

amc i assi aviã de tener todos los impffiivo§ algma ü§imcion-"(Op. ciL,

23v)

Vera

(1631)

usamos paÍa distinção do & respiração do que lee: porque

nella desqnsa para dizer mais." (OP. cit.,37t)

Pereira

(1666)

"Obelisco sinifie ponta pequena de espeto, ou seta: & @ese nesta forma [...]"

(Op. cit.,22)

Barreto

(1671\

"porque cada uma dellâs té tembem diferente oficio: & he tii irnportante; que

por falta dellas, se ignora muytas vezes o verdadeyÍo sentido: como acerca da

pontuaÉo 1...1" (Op. cit.,215)

Palafox

(167e\

*Las aspiraciones, son aquellas en que se exclama con la razorL ó

simificando algun afecto interior, como: o Dios mio! o Bondad admirablef'

(Op. cit.,3l)

Dos exemplos acima transcritos se conclui que o uso dos dois pontos pode

abranger os mais diversos contextos, pelo que, na secção infra 4.2.1., se tentará

identificar os contextos não prescritos pelos autores, embora estivessem presentes nas

suas obras.

O segundo uso prescrito pelos autores portugueses e também pelo espaúol

Dáwila - introduzir o discurso relatado - é praticado de forma geral nas obras,

exceptuando as de Pérez de Nájera (1604), Leão (1606) e Jiménez Patón (1614).

Quadro no 19 - Uso de dois pontos para introduzir citações

Àutores Contextos e usos de dois poúos

Lcão

(1s76)

*Sam Paulo diz: Fee sem obras he morta E Platiio diz: Os homêes não nascerão

para si soos.'2ro (Op. cit.,76v\

"E como se vee d'aquello dicto gracioso de IvÍâÍco Tullio. O qual querendo

motejar hum, que lhe @ia que o fauorecesse em hüa dignidade, que pedia dm

Roma sendo filho de hum cozinheiro, lhe respondeo: Ego tibi quoque sauebo.

(Op. cü.,4t)

'lo Este exemplo é apresentado pelo autoÍ para exemplificaÍ o contexto em quesüio.
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Correas

(1630)

*porke komo dize el Antonio por fuas palúras: I-a divenidad de las lehas no

estiá en la diversidad de la figura: sino en la diversidad de Ia pronunciación."2rr

(Op. cit.,6)

Dávila

(1631)

ooPor esso entiõdo, a lo material, aquello de Horacio en la arte Pce;ttcarz Rectà

scribendi scire est, & principium &fons." (Op. cit, l7v)

Vera

(1631)

'Boecio diz: Neúüa cousa ha nesta vida â quâl não fulte, ou sobeje algüa

oous4 oom que de todo nâo fica perfeita."2l2 (Op. crt.,38r\

Pereira

(1666)

"Dizia Horácio: Nenhuma cousa he de todo perfeyta." (Op. cit.l6)

Barreto

(1671)

"Diz S. Agostinho; Ignorancia he blasfenar das coasas nã entendidas.

Arisóteles üz: Melhor he vr pobre que ignorante--"' (Op. cit,2l8)

Algumas conclusões podem ser extraídas dos exemplos acima recolhidos.

Depois de prescrever o uso dos dois pontos antes de discurso relatado na sua obra de

1576, Leão (ou o seu impressor) vai optar por duas soluções diferentes na obra de 1606.

A primeira é a integração da citação, com referência à fonte, no discurso indirecto: "E

Polybio no liuro 3. de su historia diz que no seu tempo, que foi o de Scipião Africano,

nõ hauia quem entendesse hüa scripturu de pazes [...]" (Leão, 1606 2); a segunda é a

transcrição da citação em itálico, precedida de ponto: "Posto que Sylio Itá[ico no lib.3.

entende ser edificio dos Phocenses nestas palawas. [transcrição da citação latina em

itálicol" (Leã3, 1606 1l). Pérez de Nájera" que não prescreve o uso dos dois pontos

neste contexto, não cita as autoridades em que se apoi4 o que se explicará pelo facto de

a sua obra se estruturar em forma de diálogo entre "dos nifros". Jiménez Patón, que

também não preceituara este uso, faz preceder as citações de ponto ftnal: "y aun Virgílio

confeso esta verdad diciendo. De Iupiter à de tener principio todo lo que se quiera sauer,

porque todo saue à Dios, y sin el sauer de Dios todo es nada." (1614,7r). Saliente-se,

ainda, que as fontes citadas pelo autor vêm destacadas na margeÍn, em itálico. E curioso

verificar também que, na piryina 4v, uma tradução de Boecio para espanhol surge em

itálico, antecedida de ponto final: "que conuertida en Espaffola dira. Quien sin reglas ni

concierto, / Ba del orden tan ageno, / No puede tener sin bueno." Por sua vez, na obra

de Vera, que prescrevera o uso dos dois pontos antes de citação, exemplificando tal

contexto, opta-se por diferente solução em outras páginas da sua obr4 como se pode

"' E a,n cita@o de António de Nebrija.
2r2 Análise mais aturada à obra deste arÍor pnnitiu concluir que este exemplo ilustrativo do contexto em
questão é caso único. Outra soluSo é adoptada: uso do ponto a arúeceder uma citação.

'r3 É curioso verificar que as cita@s vêm em itálico, o que seú da responsabüdade do impressor.
Atente-se na solu@o adoptada para introduziÍ a primeira citação: utilizaSo do poúo e vírgula

103 de 164



constatar neste exemplo: "dos qtais de bum o Poeta Lucano, que diz no Lib. j. Phenices

primi (samae si creditur) ausi, Mensuram rudibus vocõ signare figuris."2la (1631: 3v)

Conclui-se, assirn, que os autores ou impressores que recolTem ao ponto antes de

citação mantêm um dos usos no qual se especificara este pontema no século XV.

Porém, na segunda metade do século XVI o ponto foi substituido pelos dois pontos

nesta função. Em virtude da nattxeza da sua obra, sob o título de "breves, y sucintos

Apuntamientos", Palafox y Níendoza não recorre a autoridadeq pelo que não são

encontradas citações no seu texto. Convém salientar também que todas as citações

começam com maiúscula, como preceitua o próprio Yera: "E quando se referem as taes

palawas, sempre se escreve no principio letra grande, como fica no exemplo.2l"' 1vera,

1631:38r).

O terceiro uso dos dois pontos - introduzir o discurso directo - preceitua-se

apenas nas doutrinas de Leão e Bento Pereira, mas é praticado nas obras de Leão, Bento

Pereira e Palafox y Mendorz:a.

Quadro n" 2O - Uso de dois pontos para introduzir discurso directo

A seguir aos dois pontos que introduzem discurso directo, deve usar-se a

maiuscula de frase. Assim o afirma Bento Pereira: "Item se escreve letra capital o Q vay

escrito depois da figura chamada comÍ4 quando se passa de uma sentença a outr4 v.g

2la Recorde-se que o texto de Vera é escrito em iüilico ou em leúa cursiva.

"5 Continua: "lV[as sendo sentença suspença, & não aabada no perihodq que himos trafiando, nâo se
segue letra ca.pital senão ordinaria [...]" (Ver4 163l: 38r).Vera diferencia assim os dois contextos de uso
dos dois pontos com base no reclrÍso à maiúscula de frase (letra capibl).
2t6 Túcomo no arúerior, o exemplo vem em itálioo.

Auúores Contexúos e usos de dois ponúos

l,eãro

(1s76)

"Item vsamos do commâ quando ooncertemos as palabras em alguem, como

naquelas palabras: Direi a Deos: Não me condeneis: Mostraime como me jrrlgais

assi." (Op. cit.,76v)

Pereira

(1666)

"Delle [sinal admirativo] usamos para sinificar espãÍo, ou indignapm: v.g.

quando fallando com Deos dizemos: Quàm admirabile est nomen tuum in

universa terra!' (Op cü., 17)

"como quando dizemos: O peccador (se se nem emendar) sem duvida será

condenado." (1d., lE)

Palafox y Mendoza

(1679)

"AI principio: como si dixessemosz Quà? Ni lo bueno há de ser baeno, ni lo

malo, malotT"'u (Op- cit-,35\
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Iob 10. Dicam Deo: Noli me condemnme. Ou quando se passa de uma pessoa a outra:

como no Evang. Dixit autem quidorn: Ecce mater tua." @ento Pereirq1666:2-3).

4.2. Usos não prescritos

A função delimitativa média dos dois pontos permite que o pontema seja usado

em inúmeros contextos não preceituados explicitamente pelos autores. Confudo, a partir

da observação e análise de viírios exemplos recolhidos foi possível arrolar vários usos

recorrentes em diversas obras. Um dos principais usos atribuídos a esta unidade

pontuacional é o anúncio de exemplos ilustrativos das afirmações dos aúores.

Quadro n" 2l - Uso de dois pontos antes de exemplificaçâo ou enunciação

Observando os excertos acima, recoúece-se que sempre se usa maiúscula

depois de dois pontos que anunciam citações (cf. supra 4.1.), exemplos ou

Autores Contextos e usos de dois pontos

Leão

(1s7O

"Item se ha de notar, que em hüa clausula @e vir hü com4 ou mais, sem

nenhüa virgul4 como nest€s exemplos: Senhor não me argüaes em vosso

furor: nem me comprehõdaes em vu;sa ira- No principio era a palaura: & a

palawaeraarerade Deos: & Deos eraapalaura" (Op. cit.,75v)

Leão

(1606)

"porque dtzÊtr,\ qúeq bien, cierto, tierno, viêtre, siemp,re, desuiandose do

Portugues que diz: quern, bem" ceÍto, ceruo, tenÍo, ventrg sempre:" (Op. cit.,

128)

Correas

(1630I

"Las letras viexas

y z;' (Op. cit.,54)

em monton sonestas: Ab c d e f g h i k I m n o p q r s tv x

DáüIa

(1631)

"õ sea de verbo neutro, como: Me Huelgo, me deleito; i lo mimo de pasiv4

como: Soi conocido, soi descúierto." (Op.ciÍ., 18v)

"l-a admiraciõ ponemos al frn de la oracion, en Q nos admiramos, como: ô

piedad inmensa de Dios! ô dura obstinacion de nuestras culpa.s!" (Id, 2W,)

Vera

(1631)

"como se vê neste exemplo: Ignorei no principio; mas hagora alcanço, que

virgul4 & ponfo se @ entre plavras, & seúenps conúrarias [...]" (Op. cit.,

38v)

Pereira

(1666)

"Tambem se @m de,poys de nomes adjectivos, quando em hum mesmo cÍlso

sonsomem muytos: v.E. Qui voluertt esse verà nobilis. esse debet probas,

prudens, constans, liberalis. Quem quizer serverdadeyrame,llte nobre, deve ser

born, prudeúe, cõstantg liberal." (Op. cit., 14)

Palafox

(167e)

"sienifisNndo algrm afecto interior, eomo: O Dios mio! O Bondad

qdmirable !" (Op cit., 3l)
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enumerações, salvo no exemplo tÍanscrito de Leão (1606) e Dávila (caso único, de

resto, em toda a obra deste último autor), o que pode explicar-se pelo facto de os dois

pontos não delimitarem uma sentença diferente2lT, mas palawas isoladas ou uma

interjeição, respectivamente. O autor espanhol opta, preferencialmente, por outras

soluções para anunciar um exemplo: "Despues de consonante siempre se escribe una r,

como Manrique, Monroy, honra; porque [...]" (1631: 10r); "pues siépre hiere a las que

se le llegã. v .9. y4rayol rayaa yüque; porque no digo ra1o, ra14 junque." ( I 63 t : l4v) Os

autores que mais recorrem aos dois pontos neste contexto são os portugueses,

exceptuando Barreto, que recorre à vírgula: "os quaes são, magnopere, mmimopere,

summoperq tantopere;" @arreto, 167l: 214); "Sáo poys tres as principais, virgula,

colon, periodo" @arreto, 167 1. 215).

Deste modo, se conclui que, no final do século XVI (,eão, 1576) e nas obras

seiscentistas (Leão, 1606, Correas, Dávil4 Ver4 Bento Pereira e Palafox y Mendonza),

esta unidade pontuacional começa a adquirir algumas das funções que adquirirá nos

seculos seguintes. A identificação de outro contexto em que os autores recorrem com

frequência a este pontema - introduzir uma explicação - comprova a afirmação anterior.

Quadro no 22- Uso de dois pontos para introduzir uma explicação

'" Estes exemplos comprcvam aafumafiode Bento Pereira acima referida: 'Item se scÍeve letra capital
o Q vay escrito depois da figura chamada coma, qtando se passa de urna seúenp a oum [...]" (1666: 2-
3).
2" O uso de dois pontos para intrduzir uma e4plie@o é bastaf,e frequeme na obru de Iáo (1576).
Vejam-se, a títrúo de exemplo, as páginas b e2v, onde é possÍvel identificar três destas ocorrências. Não
menos recorÍente nessa obra é o uso deste pontema precedendo exemplos, anunciados pela coqiun@o
carzo. No seguimento de Nunes de Leão, estes dois usos vâo ser bastaúe frequentes na obra de Vera

Autores Contextos e usos de dois pontos

Leão

(1576)

*O qual [hyphen] se usa de duas maneiras: a primeir4 quãdo se ajütaão em hü

corpo duas dições differêtes, fiedo feitas hÍr,a soo [.-.]-"t (Op. cit., 77r)

Nájera

(7604)

"y alli el que lee, se detenga algun taÍto para dos cosas: paÍa tomar haliento, y

principalmête paÍa úÍ a entender a otÍos, y entender el Io que le I...1" (Op.

ciÍ., 36v)

Leão

(1606)

*& das @Ías preciosas todas de que parece os Romanos mostrauão ter pouca

noticia: po«1ue dâ pcdÍaÍia no súemos vocibúo algum Lúino, & todos são

Gregos Í...7" (Op. cií, 2L)

Patón

(1614)

"Dicetrse uoeles: portrue por si sin ayuda de las consonantes, hacen voz, y

aun en latin las tres, ó quatro dellas sinificalr" (Op. cit-, 5r)
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Correas

(1630)

"En kudo la figura de la desrta forma reprobamos en letra redonda: Porke

desacomoda la i, ke se ta sigg, i se konfirnde mucho kon la f, ilal de mano."

(Op. cit.,8)

Ilávita

(1631)

"Antes de la b, siempre se escribe m, c.omo rumbo, ambito, ambos: i es

Ílzor, qu€ oomo se cierran los labios para pronunciar la b, aunque la

antecedente avia de §e,r n [...1" (Op. cit., 4v\

Vera

(1631)

*Della usamos para distin$o do escrittq & respiração que lee: por que

nella desenp pndizrr mais." (Op. cit.,37r)

Pereira

(1666)

*E assim nam dwêmos escÍever mempisteyro, *aam Ínempo§tq/ro: poÍque

este vocabulo sigdfica homem posto da maõ de alguem pra algum negocio

Í...1" (Op. cit.,8)

Barreto

(1671)

"cuja figura ldo apostrofol he uma virgúa ás ave§sas, nesta forma, &

muyto frequerúe cô a preposiçã de, quando se lhe segue vogal: poque he erro

escÍever Dwora" Delvas, tudo ligado 1...1"(Op. cit-,212-213)

Palafoz (1679) "Pide igualdad de renglones [a letra]: porque no ha de ser vn renglon mas

largo que otro, sino es que aebe la clausul4 y ha de acusarlos todos con leta

limpi4 sin hazer rasgo en ella." (Op. cit.,9')

Embora a teoria pontuacional seiscentista prescrevesse o uso de ponto e vírgula

entre palawas e orações com sentido oposto, também se podem encontrar os dois pontos

neste contexto, o que vem coÍroborar a confirsão existente entre estas duas unidades

pontuacionais no seculo em apreço.

Quadro n" 23- Uso de dois pontos para marcar oposição de ideias

"' Pérez de Nájera r@oÍre aos dois pontos noutÍas situa@ idênticas para distinguir as excepções da
regÍa
220 Saliente-se que, na Ortographia da LingoaPorttgaeza,de Leão, não foi identificado este uso dos dois
pontos, o que se rwela algo curioso, porquflúo do sistema ponfiracional do autor não consta o poúo e

ürgula pontema cuja frrn$o primordial é marcar a oposição de ideias.

Autores Contextos e usos de dois pontos

Pére de Nájera

(1604)

"Escriuense tambien con j, larga los acabados en oj4 como Brabaroja, Rioja,

hojq y otms semejantes: sÍlqanse floxa afloxa Loxa aloxa coxa, meloxa y

congoja, que se escriben con x-2re (Op. cit., l5v)

(1600220

I*áo "Outra comrpçaõ se faz pr troca de hfias letras, não em outras affjs &

semelhantes: mâs em orÍras mú diferentes." (Op. cit.,37)

Patón

(1614)

"A es la primera letra no solo de los estellanos, latinos, Hebreos, Griegos, y

Arabigos: rnas segü San IsidÍo de todas las otras lenguas." (Op. crt., llv)
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Correas

(1630)

'Otros dos ô tres mas modernos en Frmcia m kitado las letras oziosas de las

palabras: mâs no Io an apurado todo, ni lo akabaron, por dexarse en el Abeze

mas letras de las neesarix." (Op.cit., 14)

Pereira

(1666)

"Dizem ellex', Petere petitio petensi nós devemos ílizer, Pedri, petiçom,

pedinte Í...1" (Op. cü.,7)

'Se quando se segue l,emos oompostui da dib preposipm Com, & dobra o l,

oomendose o m: ut Collacrymor, colligo, collido: porán qualquer oufra

oon§&mte que se sig4 nam se dobra utconflrgo, conquito." Qd,24')

Barrúo

(1671)

'?oemse [os ápicas] sobre a vogal, que queremos dividir de outra immedial4

& pronuncialla diúdida [...1, como nestas palabras, satide, alarde, @t4
painço, & outros mrytos: porê nã é €yado 1...1" (Op. cit, 222)

Nos dois últimos contextos referidos (introduzir uma explicarúo e separar

palawas ou orações contrárias), é de salientar que não se usa a maiúscula depois de dois

pontos, visto que a função do pontema continua a ser, em tais casos, a de delimitar

membros da frase.

No que concerne a este assunto, não menos curioso é o caso seguinte. Na

segunda obra de Leão, a Origern, foram encontradas ocorrências de maiúscula após o

uso dos dois pontos, sem que esta unidade introduzisse o discurso relatado ou o discurso

directo ou, ainda, um exemplo:

'"Írúãdo daditaletra l. & os Italianos & Frãceses, dos quaes esüa

pronüciação era alhea,& a tomarão dos Hespanhoes lhe
acrescétarão outras letras,pera nota té a impropriedade daquella

voz: Os Italianos a representiio acrescõtando hü g.antes do l. &
hü i. despois delle [...]" (1606: l3l)

"Antigo dito he que muitos saõ os negocios que os vociábulos, &
como os conceptos dos homés saõ infinitos, & as palauras finitas
necessariaÍÍrente as inuentamos, o buscamos, &, tomamos
emprestadas de outras gentes pelas maneiras que atras temos
dito, naõ soomente para supprir a necessidade de explicarmos o
que queremos, nuts para copia & omamento por naõ repetirmos
hüas mesmas palauras muitas vezes: o que aos que ouuerL ou
leem traz sempre nojo & frstio: Alem disso ha nas lingoasalheas
algüstermos que naõ ha nossa, para declarar o que sentimos ou
ensinamos." (1606: 138)

A explicação para o uso da maiúscula nos dois exemplos acima transcritos

poderá encontrar-se na Retóic,a arrtiga e na constituição do período, cujo ponto

çulminante, o chamado "akmé", era marcado pelos dois pontos, logo seguidos de

maiúscula.
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5. Ponto de exclamação

5.1. Usos prescritos

Este pontema, cuja função é delimitar as frases exclamativas e marcar,

simultaneamente, o seu valor modal, não suscita grandes comentários por parte dos

gramáticos e ortógrafos seiscentistas. Como acima se expôs (ú. mpra m, 3.6.), durante

algum tempo a função desta unidade confundiu-se com a do ponto de interrogação,

começando a autonomizaÍ-se somente no século XV e no decurso do seguinte, estando,

por isso, em circulação no século em apreço.

As similitudes com o ponto de interrogaqão mantêm-se na prática pontuacional

das obras em análise, por serem de natureza tórica e prescritivq não requerendo,

portanto, o uso deste pontema- Deste modo, visto que o ponto de exclamação tem lugar

"no fim da clausula que pronüciamos cõ algü espãtq ou indignação" (Leão, 1576 77v)

ou "quando a precedido alguna cosa que puso admiracion" (Pérez de Nájer4 l6CP:37r),

esta unidade não ocoÍTe na práttica pontuacional dos autores em estudo, a não ser nos

momentos em que os mesmos a descrevem.

6. Ponto e vírgula

De acordo com a teoria acima exposta (cf. supra m, 3.4. e 4.3.), o uso deste

pontema foi pouco significativo aÍé ao século XV[, o que explica não só o facto de não

ser descrito por Leão (1576) e Jiménez Paton (1614) como também o de não lhe ser

atribuída nenhuma denominação específica na obra de Perez de Nájera (1614). Revela-

se uma unidade polivalente, uma vez que desempenha várias funções.

6.1. Usos prescritos

Na doutrina pontuacional seiscentistq a principal fun@o atribuída ao ponto e

vírgula é a de separar os membros das "clausulas", delimitando "sentenças imperfeitas",

situando-sg nessa função, entre a vrgula e os dois pontos. Este g aliás, o principal uso

prescrito tanto pelos autores portugueses22' como pelo espaúol Palafox y Mendoza,

embora seja praticado em todas as obras analisadas, à excepção da primeira obra de

Leáo, Ortographia da Lingoa Portugueza, e da de Correas, em conformidade com as

22r Recorde-se que Leão descreve o ponto e vírgula usado por *algüus moderno§', atribuindo-lhe um
valor delimitativo mâio, apesaÍ de o considerar "inv@o de pouca uülidade & desnecessiária e que eu
nâo imitaria" (1576:. 76r).
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doutrinas pontuacionais desses autores, como se pode comprovar pelos exemplos

seguintes:

Quadro n" 24 - Uso de ponto e vírgula para separar membros da frase

222 É & salientar o uso abusivo de pontemas no exemplo transcrito, característico da obra deste autor. A
oconência do ponto e víÍgula enúe o verbo e a conjrmção integrante não parece fazer múto sentido.

Autores ContcÍos e usos de ponúo e víryula

Nájera

(1604)

"porque por falta dstos puntios, o arpices pudiera leer el kctor, Imael la e

breue, Maluenda, valuarte, huy4 teniendol4 y, firerp de consonante; y assi

de oúos innumerables desta man€f,? - (Op. crt.,39v-39r)

Leão

(1606)

"E polo contrario a lingoa Arabie baÍbar4 & honida com seu Mafamede

natural da Arabia se estêdeo tanto pelo mrmdo, que ocupou a rnaior parte de

Asia, & toda Afrie; & muitas partes da Europ4 & despois quase toda a

Hespanha í"...1" (Op. cit.,l34)

Pat6n

(1614)

"Nacen estos yerros de no hacer caso de ella [a ortogafia] â su tiempo: por

tenella por cosa de poco momento; deuiendo considerar que los yeros que en

ella zuceden son notables, y de los que mas se rien" (Op. cit.,2v)

DáüIa

(1631)

"Siempre se escribe mapscula en principio del escrito; ô aüendo precedido

ponto al fin de la clausula; ô quando el nombre es proprio,como Antonio,

Andres; ô quando es de oficio, ô dignida{ como Almirante, Archiduque [...]"
(Op. cit.,3r)

Vera

(1631)

-Algüs Portugueses usão de hum sinal, a que os Gregos chamão Brachia; &
nos syllaba breve: com que mostramos ser breve a vogal, sobre que se põe:

poryue sendo lonp tem outro significado; como Cagãdo por o animal

aquatico, a que os L,atinos chamão Teshrdo." (Op. cit.,4lv)
Pereira

(1666)

'Asturisco he hüa estrellinha desta forma * que serve, ou de notar falta de

palavras em algum Authoç ou de notar as que saõ dignas de ponderapô.,,

(Op. cit.,2l)

BarreÍo

(1671)

"A diferenp entre estes sinaes he agoÍíra dificuldade: seguindo aos que desta

mimeyra escreveÍam, digo; que a virgula ou ooma se poem, para distin$,
quando nã esEá dito Íantqque baste para o sõüdo, màs descanç4 para dizer

müyr,."Dz (Op. cit., 216)

Palafox

(167e)

*LosAcentos 
son tres, agudo, gravg breve, Agudo es, el8 hiere la final, como

dirà, hablarà; gnrye, el que detiene en el medio oomo en asta palabra hablària

comertq brevg quando llrma la silaba al principio l.-.1" (Op. cit.,3A)
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Da leitura geral das obras se conclui que esta unidade pontuacional é,

frequentemente, preterida pelos dois pontos quanto à função de delimitar os membros

das fraseg com excepção da obra de Palafox y Mendoza onde o uso de ponto e vírgula

predomina neste contexto, especializando-se a unidade pontuacional sobretudo, na

função de separar ideias opostas, prescrita nas obras dos autores portugueses, de Perez

de Nájera e de Dávila, e na função de introúrzir explicações, prescrita apenas por

Dávila.

Outro facto bastante curioso e que o ponto e vírgulq ausente na primeira obra de

Leão (1576) em conformidade com a doúrina pontuacional do autor, ocolre em

diferentes situações na segund4 o que pode indiciar a sua generalização no século em

apreço. Contudq a explicação para este facto poderá encontrar-se na mudança dos

impressores das obras223, podendo ser Pedro Craesbeeck responúvel por este uso.

Embora não integre o sistema porúuacional de Jimenez Paton, procedeu-se ao

levantamento de ocorrências do pontemdza, desempenhando uma função delimitadora

dos membros da frase, possível indício da intervenção do impressor do autor espanhol.

Se o ponto e vírgula é pouco usado nas obras mais antigas do corpus, já o
mesmo não se verifica nas obras posteriores, onde e visível a fortuna adquirida por esta

unidade pontuacional, nomeadamerúe nas obras espanholas de Dávila e Palafox y

Mendoz4 assim como nas obras portuguesas de Bento Pereira e Barreto.

Quadro no 25 - Uso de ponto e vírgula pârâ opor ideias

'' Como acima referido (supra II, 3.), o impressor da obra de 1576 foi João da Barreira, enquanto a
segunda obra (1606) saiu dos prelos de Pedro Craesbeck.
no Alémdo exemplo supra transcrito, procedeu-se ao levantamento de ocorrências do ponto e ürgula nas
páginas 8r, ZIv, 28r, 3Av e Mr.

Autores Contextos e usos de ponúo e vírgula

Nájera

(1604)

"Deste, y del que esta puesto encima en esta forma ; se usa (quando las

palabras, o sentencias son contnarias ) como bueno; malo; honesto;

deshonesto; sagrado; profano." (Op. cil,36r)

Leâo

(160q

o'de que foi Floriano do empo, scriptor doctoi mas pouco ditoso na materia

que se lhe deu a escreuer, poÍque lhe foi necesario 1...1- (Op. cit.,6)

Dáüla

(1631)

"Mvchos 12 rrsan tletra fl por la h- i mcriben frnega por haneg4 Femando por

Hernando; perc aunque esta s confirsion en las letras yà lo tiene aprobado el

uso." (Op. cit.,5r4v)
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Vera

(1631)

"Tambem usamos de dous poúos, quando convertemos as palahras de alguem;

como se vê nste exemplo: Direi ao que me maldicsr: Huiva como lobol mas

não me mordas como do." (Op- cit.,3Et)

Pereira

(1666)

"Paragra/o, que poÍ ouho nome se chann Artigo, oaAforismo, he hum sinal

nesta forma, S, o qual se põem naõ entre huma clausul4 & omra; senaõ entre

hm tratadq & outro; ou entre huma materia & outra diversa; & sempre se

@m no principio de cousa diviüdL" (Op. cit,20)

Barreto

(167r)

*porque he erro escÍ€x/er Devor4 Delvas, tu6s ligâdo; IvÍàs separaremos a

preposi$ cõ apostrofo, como d'Evora, d'Elvas 1..-l- (Op. cit.,2l3)

Palafox (1679) "Y aunque esto es muy tolerablg y el oomençar las clausulas, que han de

començar por y, con letra mayuscula, y no mn ta i latina; peÍo mas propria

Ortographia seria el no ponerla I...1" (Op. cit.,60)

E de referir que os dois excertos de Perez de Nájera acima apresentados (quadros

no 24 e 25) correspondem às duas únicas ocorr&lcias de ponto e vírgula na obra do

espanhol, sendo que, no segundo excerto, a ocorrência ilustra a função de distinguir

ideias ou palawas opostas.

O uso do ponto e vírgula na introdução de uma explicação, preceituado apenas

por Dávila ("Quando damos larazõ de alguna cosa, tambien se pone coma i punto. v.g.

No puedo hazer lo que pides; porque no es justo ." , 163l: I 8r- l9v), tem alguma fortuna

nas obras seiscentistas, precedendo a conjunção porque.

Quadro n" 26 - Uso de ponto e vírgula antes de uma explicação

Autores Contextos e usos de ponto e úrgula

Leão

(1606)

*Ao 
Q ainda a errada núo da analogia que os Castelhanos guardâo; porque

dizendo pueíâ" dizem porterq & de suerte dizem fortalez4 & de puerto

portazgo." (Op. cit., lZE)

DáüIa

(1631)

"'el que qüsiere escribir cõ buena division, ha de entender quantos sentidos

puede tener la razon de su discurso, para aplicada a su intento, con la diferõcia

del apührla; porque un mismo periodo se puede hazer que diga dos razones

opuestas, cõ solo variar las virgulas, ô pumos I-..1- (Op cit-, 17v)

Vera

(1631)

"Pelo que os anügos chamarão as letras elementos; porque da maneira que

delles estão todas as oousas hbricadas, assi das letras o estão todas as

palavras." (Op. cit., lr\
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Pereira

(1666)

*He sinal contrario ao Asterirco; por{ ste desicna os bons, &, o Obelisco os

maos." (Op. cit,22)

Barreto

(1671)

*Mas ê os nomes compostos, que já per uso estiverem mmúos, nã temos

nemidade do apostrofu como õ Montagraço, Montargil, Portalegre; porque

nã dizemos, Monte agÍaçn, Montergil, Porto alegre, & assi de outros

semelhantes." (Op cit., 214)

Palafox

(167e)

'Es menester suponer, que paÍa sabeÍ bien Ia Ortogmphi4impoÍa mucho la

noticia de las lemguas; por lo rrcnos de lia I atina, y poner algun crrydado en

ello; porque arm sabiendola, tiene harras cuestiones la rnateria 1...1" (Op. cit.,

38)

6.2. Usos não prescritos

Além dos usos prescritos pelos autores portugueses e espanhóis, outros são

praticados em algumas das obras estudadas. Nas de Dávil4 Vera e Barreto, recorre-se

ao ponto e virgula antes de apresentar um exemplo.

Quadro no 27 - Uso de ponto e vírgula antes de exemplo

E se a presença de ponto e vírgula antes de exemplo, no caso de Dávila, parece

dever-se a um erro do impressoq uma vez que a ponfuação pela qual se opta

prefetencialmente é a que se verifica na segunda parte do excerto, o mesmo não

acontece nas obras dos autores porilgueses. Nestas ütimas, foram detectadas viárias

ocorrências destepontema no mesmo contexto:

'No escritto de mão usaJnos o mesmo; & com mais necessidade
quando a primeira paÍte da dic{ão diüdida significa per si algüa
cousa; como quando dizemos: tempo: a par-te [...]', (Vera, 1631:
39r)

Auúores Contextos e usos de ponúo e vírgrla

Dávila

(1631)

"El enciso, ô coma siempre se pone al fin de qualquiera oracio4 ô sea de verbo

activo, comol Yo amo a Dios: Pedro me ensefia a mi: ô sea de verbo neutro, como:

Me huelgo, me deleito; 1...1" (Op. cit.,l7r-l8v)

Vera

(1631)

*Mas 
sendo sentenp suspença, & não aebada no perihodo, que himos trattando, nâo

se segue letra caflta[ senão oÍdimÍiamente; como nestes exemptd' (Op. cit.,3gr)
Barreto

(1671)

"O mays comÍq & ordinario he porse despoys do verbo 6 seus cÍlsos, exemplol

Quem ama a Deog ama ao proximo- Tambê despoys de conjunçã, arúes de relaüvo,

como; Á ntim qrvore se chega, & trima, o que se estriba na Fortuna.,, (Op. cit,
216)
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"[...] para denotarmos que se hão de ajuntar em hum corpo, paÍzr
formar hüa dicçâo, & tiÍar a duüda" em que esaria quem a
leesse; como se vê neste exemplo: Confia_doesüou." §er4
1631:40)

"Serve para quando perguntamos alguma cousq & se poem no
fim da clausula, ou sentença, é que fazemos a peÍgunta, como;
Se vos digo a verdnde, porque me nã credes?" (Barreto, 167l:
220)

"O sinal admirativo, que quasi se paÍece cõ o interrogativo, senã
que aquelle he erroscado como cobr4 & este direyto, sobre o
ponto, usÍrmos pôr tâbé no fim da clausula" que pronunciamos cõ
algü espanto, &, aÂmira4ã, como; O grandes, & gravíssimos
perigos! O caminho davida Íntncq certo!" (Barreto, 1671,220)

Na obra de Barreto, o ponto e vírgula também introduz o discurso relatado,

como se pode comprovaÍ nos excertos tÍanscritos, o que aponta, de novo, para a

evidente concorrência funcional entre estas duas unidades:

"& o declarou a Terécio, desfazendo o cõcurso das vogaes, polo
Hiperbacon interpondo hü verbo, quando üsse; Máximo te
orabat opere ; [...]" (Barreto, 167 l, 214)

o'& 
os filaos, & adulterinos cõ o obelo; & delles usararn despoys

os interpretes da Sagrada Escritura, para denotar alguma cousa
acre*erfiada é a traduçã, &. q nã estava nos originaes, como S.

Ieronimo, diz a Paulino; Origenis studium me provocavit, qui
dictioni antiquae translationem Theodotionis admiscui,
asterisco, & obelo orys omne distinguens." (Barreto, 167I,224)

7. Parêntesis

Após ter sido usado muito pontualmente nos manuscritos dos dois séculos

anteriores, o uso deste pontema generaliza-se no século XVIf, tendo sempre integrado

os principais subsistemas pontuacionais dos vários gramáticos. A sua principal função é

a de introduzir um enunciado portador de informação acessória para clarificar o sentido

da frase, podendo este enunciado ser retirado sem prejuízo do sentido.

7.1. Usos prescritos

Todos os autores são unânimes na definição do primeiro contexto em que se

devem usar os parênteses - acrescentar um esclaÍecimento ou informação suplementar -
sendo este pÍaÍicado em todas as obras, à excepção da de Correas, que utiliza o pontema

duplo apenas para tecer comentários sobre o que escreve, ou seja, para dar lugar à voz

do sujeito de enunciação, e da de Palafox y Mendoza, na qual apenas se recorre ao seu
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recorre ao seu uso numa única ocasião, quando o aúor inclui uma breve observação,

como se pode comprovar nos excertos úaixo transcritos.

Quadro n" 28 - Uso de parênteses para introduzir informação suplementar

Como se pode veriÍicar no excerto transcrito da obra de Barreto, ncla se recoÍre

aos parênteses rectos, sem qug aparentementg se possa defrnir regras para a sua

utilização em substituição de parênteses curvos. A opção por uns ou outros parece ser

aleatória, tal como se pode comprovar por esse mesmo excerto. Vejam-se, contudo,

outros exemplos contendo parênteses rectos:

Autores Contextos e usos de parênteses

I*áo
(1s76)

"F. he letra muda" a que os Acolios (dos quaes ella úcue origen) chamauâo

.Vau & os latinos lhe chamauão digamma , porque na figrrra parece hum

dobrado .9. dos Gregos,a que elles chamão grmma-" (Op. cit., 6r)

Nájera

(1604)

'"fiene esta forma : y algunas vezes tambié esta; (que es la de las sentencias

contrarias) como si lleuamos cõ gusto las cosas que nos sucedé al sabor de

nuestro paladaÍ I...1" (Op.cit., 35+)

Leão

(r606)

'?olo que quem quisesse tratando da Dialectica em lingoa Portuguesa

(porque as ciencias náo tcm lingoa própria, & em qualquer se @e
ensinar & saber) & vsasse de outro termo em lugar de syllogismo Í...1" (Op.

ciÍ., 138-139)

Patón

(1614)

'Antiguamente (como consta de las impresiones muy antiguas) no auia oto
orden en la puntuación, mas de que cada oracion la selalaban con dos puntos

uno sobre otro [...]" (Op. cit.,82v)

Dáüla

(1631)

"Quando acaba rma voz en v@al, i empieza otra cõ la misma vocal (à I llamil

los Pútas Slmeresis) los ltalianos escribõ sola la una, notâdola otra con una

virgulilla-" (Op. cü., 23v)

Vera,

(1631)

"parentesis (que quer dizer inêrposição de palabras) são dous semicírcúos

entre os quaes incluimos algüâs palavras, que tiradas do que dizemos, não fica

imperfeita anzÁo." (Op. cit.,39v)

Pereira

(1666)

"Para melhor se entender esta regra, disse (se põem antes, ou depoys de

vogal) porque he necesario Q comessa vogal componha hum diptongo

Porürguez 1...1 @p. cit-, 7 4\
Barreto

(1671)

*que he prerogaúva sua porce antes de todas as consoantes, o que nã tê o m,

que sempÍe ha de ser antes de B. P. M nõ o n, que se nã çÉÁe escrever [na

Língua Portugueza) antes desas letras;" (Op. cit.,l79)
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"Antigamente [como Ximenes advertio, õ o seu Epitomel
segundo consta de impressões muyto antigas, nã baüa outra
ordem na ponfuaçã mays de que cada oraçã se 25sinalava cõ dous
pontos [...]" (Barreto, 167 l: 219)

"Os Gregos & os Iatinos de crer he [polo que achamos é os

livrosl que consideravam as letras cada uma de per si, como os
cantores os pontos & figuras se sua solfa, segundo as linhas, &
intervalos é que assinam certos tonos; [...]" @arreto, 1671: 183)

"lMàs a rasa, que me inclina a nós admittirmos esta lstra [kl ê
nosso alàbeto é lugar do qu, sobre e, i, he; por que ao q, quando

se ajunta cõ u, [de cuja assistencia pende todo o seu valor, e sõ

o qual fica como moúol sobre e, i, nã,lhe damos a verdadeyra
pronunciaçã [...]" @arreto, 167 I : 142)

Nos três excertos acima transcritos225, os parênteses rectos são usados nos

mesmos três contextos prescritos para os curvos: introduzir uma referência a um autor

citado; introduzir um comentário pessoal do autor; e acrescentar uma informação

suplementar.

Por outro lado, os parênteses sobrepõem-se a outros pontemas, por exemplo a

vírgula, como se observa nos excertos transcritos das obras de Pérez de Nájera (a

vírgula não é usada antes da conjunção como) e de Leão (avirgula não ocorre antes da

conjunção copulativa).

Relativamente ao segundo uso (introduar um comentário pessoal do autor, ou

seja, incluiÍ a vaz do zujeito de enunciação), prescrito apenÍLs por Leão e Barreto,

constata-se que este e praticado em quase todas as obras, salvo em Vera. Este parece ser

mesmo o principal contexto em que os parênteses são usados nas obras seiscentistas,

destacando-se o facto de a única ocorrência dessa unidade estar exemplificada na obra

de Palafox y Mendoza. A preferência por esta função do pontema duplo poderâdever-se

ànaturezateorica e normativa das obras, nas quais avoz do autor só tem lugar dentro de

parênteses.

2'5 Outros exemplos @em ser encontrados em orÍras págiÍas da obra: 42 (informaçâo suplementar), 73
(referência à âúoridade), 79-80 (informação suplementar), 97 (informa@o suplementar), 131-132
(comenüário do autor) 134 (informação suplemeúar), 155 (comentiirio do autor), 163 (referência à
autoridade) e 179 (inforna$o suplemenhr). Acrescente-se que neste ultimo exemplo a infotna@o é
introduzida por uÍn parêntesis recto, sendo fechada porm cuÍvo, o que @e indiciar alguma falta de
cúdado do impressor.
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Quadro n" 29 - Uso de parêntese{i pam introduzir comentário pessoal do autor

Quanto ao terceiro uso prescrito - indicar as fontes ou autoridades invocadas -,
apenas prescrito por Bento Pereir4 este é praticado em algumas obrag juntamente com

outra solução, nomeadamente a inserção do nome do autor citado no corpo do texto. Na

verdade, a única obra em que este contexto e praticado regularmente é a de Barreto, cuja

estrategia expositiva, em conformidade com Jiménez Patór1 frequentemente citado pelo

português Barreto, difere dos autores anteriores, uma vez que explicita e identifica todas

as fontes citadas. Todavia, a segunda solução encontra-se também na obra de Barreto. E

de salientar ainda que Bento Pereira, o único que prescrevera tal contexto, opta por

inserir ô nome da fonte (autor e obra) no corpo do texto. Deste modo, parece legítimo

Autores Contextos e uros de paÉnteses

l,eáo

(1s70

"Porque o.a.em ahstracto (cono dizem) & em quaúo letra elemõtar, não teem

acento, nê medid4 se do despois ( he feito diÉo." (Op. cit.,3r)

Nájera

(1604)

"pero podriase vsar del [o apósrofol (como hnrn ya algunos curioms) sin

nota niÍgma de mala Ortographia en Ia Poesia Castellana para leerla [...]"
(Op. cit.,38r)

Leão

(1606)

A eusa da lingoa Castelhma se esfendsr per algüas prouincíaq & hauer

nellas mútos que as saibaõ entender, & fallaÍ, úo he por a bondade da lingoa

(que nos não lhe negamos) mas por a nmsidade que della tem aquellas

gentes, que dellavsaõ." (Op.cit., 135)

Patón

(1614)

'?or la qual rapn unúien se à de poneÍ, y pne (en buenas esúampas) en las

declinables à diferenci4 de otraq ô de otros tiempos I...1" (Op. cit., B3v)

Correas

(1630)

"La primera invención de las kosas siempre komenzó mrda (adviertase

mucho en esúo) i después se fue puliendo, i trayendo à perfezion." (Op. cit.,

45)

Dáüta

(1631)

"Lastima es que aya tan perfetos Escribanos en nuestra Nacion, i por defeto

desÍa parte (que aunQ facrl, es Ia mas importante) no puedan decir, que

escriben bien, sino qtehazsnbuenos caracteres." (Op- cit., lr)
Pereira

G66A

"pelo que sempre se deve por [ponto quando se fecha perfectamente

aquella sentença, que chamamos periodo, circulo, clausula depois da qual

(como dissemos na regra 1.) sempre poÍemos letra grande." (Op. cit.,16-ll)
Banete

(1671)

desta há outra figura que nossos ortogntfos chamam desuniarn (eu

se assi me he licito, siguindo os preceytos de Horacio, & de Cicero) lhe

chamarey Antiphen Í...1" (Op. cit.,223')

Palafox

(767e)

"Por esto es bueno (por Ia mayor partc) escusar rasgos en lo que se escribe, y
prmuÍaÍ sefialarbien las letnas I...1" (Op cit., Z)
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concluir-se que aquele gramatico se pautara pelo exemplo de Leão, tanto mais que

reproduz um exemplo presente na obra de 1576: "Item, quando se allega algü Autor:

v.g. Bemaventurada será a republic4 (dizia Plataõ) na qual ou os Reys {ilosofenq ou os

Filosofos reynem." @ento Pereir4 1666: 18). No entanto, poderá ter havido intervenção

do impressor na solução adoptada.

Quadro n" 30 - Uso de parênteses para indicar a fonte ou autoridade invocada

Saliente-se que nas obras em apreço não são registados outros usos além dos

prescritos pelos autores.

8. Unidades pontuacionais secundárias

Analisadas as ocorrências dos pontemas pertencentes ao núcleo duro do sistema

pontuacional seiscentista" importa tecer alguns comentários sobre as unidades

pontuacionais secundárias, pertencentes quer àponfiação de textq quer à de palawa.

A prescrição deumporutema equivalente às aspas actuais - o meo circulo (Leão,

Vera e Bento Pereira) ou antigrSo @arreto) -, referido na doutrina de Perez de Nájera

como "medios circulos" e na de Dávila como "comas", depois do qual se devia usar

maiúscula, acaba por se não concretizar na prática pontuacional das obras analisadas.

Na verdade, os gramáticos poúugueses não apresentam nenhum exemplo que comprove

Autores ConteÍos e us(N de parênteses

l*ão
(157O

*Polo qual semelhamça (como diz Quintiliano) muitas palauras, em que

entraua.d- scÍeuião os antigos per.t. como: Alexâter, Cassantra [...1" (Op. crt.,

5r)

I.eão

(160O

"nenhüa se alõgou taúo de sua tena ffiuÍal, como a naçaõ PortuguesA pois

sendo do vltimo occidente, & derradeira paÍe do mundo, onde (como Plinio

diz) os elemêtos da tenU agq aaÍ , hzam sra demarcaçaõ 1...1" (Op. cit.,

137\

Patón

(1614)

"Cratino (segun dice Suydas) afinnó que la pronunciaciõ destaletra se tomô

del balido de la oueja" y assi se aura de pronüciarBe." (Op. cit., l5r)

Pereira

(1666)

"Aos quays respondeo acertada & elegarúemente Quintiliano .lib. 12. cap. ll
Non possumus (iliz eIIe) esse tam graciles: simus fortiores: subtilitate

vincimu: valeanus pondere." (Op- cit.,6647)

Barreto

(167t)

"Enúe os latinos, nenhuma palabra (segundo Quintiliano) tê na ultiÍna acento

agudo, ou circunflexo;" (Op. cit.,2O4)
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o uso do pontema. Deste modo, à excepção das de Perez de Nájera e de Correa*'u, a

solução usada em todas as obras, como forma de dar de.*aque aos vocábulos e de

transcrever citações é a letra cursiva. Como os autores não the fazem referência no

âmbito da sua doutrina pontuacional, a justifi ca@;o para este uso poderá recair nos

impressores. Estes poder!úo ter seguido uma práfica oomum no século XVIL visto que os

caracteres cursivos227, necessários a esse tipo de escrit4 estavam em grande expansão. O

próprio Palafox y Mendonza corrobora esta ideia ao afirmar * [...] excluyo por mi

parecer, comunmerúe hablando la Grifa, y la Antigua Gotica, y aÍt la ltaliara? porque no

ciena bien las letras, y dificulta la inteligencia de las palabras [...]. La mas clara es la

Redondn, y assi se vsa por esto en las impressiones [...]" @alafox y Mendoza, 1679.

13). De resto, o itálico ou letra cursiv4 invenção de Aldo Manúcio, apenas não e usada

nas obras de Leão (1576) e de Correas (1630); nas obras dePérez de Nájera (1604) e de

Jiménez Patón (1614), usa-se nos títulos dos tratados e dos capítulos; o texto completo

de Vera (1631) surge em itálico, à excepção dos títulos dos traÍados. Na obra de Dávila

(1631), a ele se recorre em mais situações: nas citações de autores consagrados, antes da

apresentação da lista dos pontemas (Destas notas consta su diferencia), e para destacar

certas palavras. Na obra de Bento Pereira (1666), apaÍe.rÂ nos títulos das regras, nos

exemplos em latim e nas designações secundárias dos pontemcrs; na obra de Barreto

(1671), alem de diferenciar os exemplos e o discurso relatadq o itálico ocorre no título

dos capítulos. Por Íinr, na obra de Palafox y Mendoza (1679), usa-se no título dos

capítulos, nos exemplos e para destacar palawas.

Das outras unidades presentes nos sistemas pontuacionais portugueses e

espanhóis, a saber, osapices, adivisão,adesunião e ohífeq apenas a segunda éusada

em todas as obras como maÍca da transline.ação, verificando-se, contudo, sifuações em

que a mesma unidade é omitida.

Relativamente às unidades pontuacionais que integram unicamente os sistemas

pontuacionais portugueses - o paragrapho, o asterisco, o obelisco, a brachia, o angulo

ot meta e afalta -, estas não são utilizadas nas obras analisadas. É curioso constatar

que essas unidades deixaram de integrar o(s) sistema(s) pontuacional(is) actualmente

zzu Pérezde Nájera úo recorre a cita@s, o que @era explicar-se pela natureza da sua obr4 estrutnrada
em forma de dirílogo entre "dos niíod', nem dá destaque a @rtos vocábulos. Na obra de Korreas, as
citações ocoÍrem após o uso de dois pontos e são iniciadas por mairiscula (c:f. 1630: 6 e l4). Na primeira
obra de Leão, as ideias bebidas em ouúo,s aúores são inseÍidas tro corpo do teÍo, junlamente com a
referência do autor entre paÉúeses. No entarúo, reoorre-se ao itiilico para destacar vocabulos
apresentados em firancês, grego ou latim-
»7 Os prínctpus tipos de letra em uso no período considerado são a gótie (essencialmente no mundo
alemão), a humanlstica redonda e a itálica ou Aldina

119 de 164



em vigor, tendo desaparecido por compldo (denmião, angulo, brachia, obelisco e

Íalta).Somente o asterisco se manteve, não reunindo contudo o @nsenso acerca do

facto de poder ser considerado ou náoumTnntema.

Enquanto unidade pontuacional, o apóstroÍo integra os sistemas pontuacionais

dos autores espanhóis, enquanto os autores portugueses lhe fazem referência, mas não o

arrolam explicitamente nos seus sistemas ponfuacionais. Confudo, não é usado nas

obras estudadas. Importa salientar que este pontema, considerado como tal por Nina

Catactu diferenciando-se como "marca da palawa", não encontrou lugar na ortografia

das línguas peninsulares.

9. A prática pontuacional de Nunes de Leão: aortografia (1576) e a Origem (1606)

Impressa na oficina de João de Barreira em 1576, a Ortografia da Lingoa

Portugueza dedica algumas das suas paginas à pontuação, como se viu, ao contrário da

Origem da Lingoa Portugaeza, saída dos prelos de Pedro Craesbeeck em 16O6.

A análise das duas obras de Leão põe de manifesto algumas divergências na sua

pránica pontuacional. A explicação poderá residir em uma das duas hipoteses seguintes:

em primeiro lugar, as diferenças poderão ser imputadas aos impressores das obras; em

segundo lugar, poderá ter havido uma "evolução" do pensamento nunesiano quanto à

prática pontuacional, que terá reflexo na obra seiscentista. A primeira suposigão parece

mais pertinente, visto que as principais modificações se prendem com o uso do ponto e

ürgula, considerado pelo gramático uma "inuõção de pouca vtilidade, & desnecessaria,

& que eu não imitaria" (Leão, 1576. 76r). Outras pequenas divergências foram

identificadas: a letra cursiva e usada na primeira obra nunesiana para destacar palavras

em oufa lingu4 enquanto na Origem se usa quer nos 'títulos" dos capítulos quer no

título da propria obra e na transcrição do discurso relatado. Os dois porúos maÍcam a

oposição de ideias na obra seiscentista, função não confirmada na Ortografia, onde, por

sua vez, apresentam valores não reconhecidos na Origem - introdução do discurso

directo e do discurso relatado. Na segunda obra de Nunes de Leão, há duas soluções

diferentes: a citação ou é integrada no texto em discurso indirecto, com referência à

fonte, ou é transcrita em itático e antecedida de ponto "anunciador". Ora este último

aspecto vem rebater a segunda hipotese proposta como explicação para as divergências

na práttica pontuacional das obras, pois este valor do ponto data do século XV, não

sendo, por isso, atribuível a uma "evolução" do pensamento do gramático português. No
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entanto, as semelhanças entre a prática ponfuacional presente na Ortogrffia e na

Origem são muitas, pois, embora se possam imputar algumas particularidades

pontuacionais aos impressoreq estes não podiam ignorar completamente a prática

pontuacional dos escritores das obras. Deste modo, em Leão a vírgula é usada nos

mesmo§ contextos, assim como os parênteses, os dois pontos (não obstante as

divergências acima expostas), o ponto e o ponto de interrogação

lA. (hografta Kastellana Naeva, i Pe{eta, de Correas: obra inovadora no campo

pontuacional?

Pues ke koso mas igual á buen dishrrso lce tener kqda
letra valor propio, sin oúq unas de otras mmdigwtdo
sonidos, kon ke totalmente se prohibe la confusión, ke ói
se konoze en el castellano f-lar 

Maesto Gonzalo correas

Observando aprárticapontuacional da Artografia Kastellana, conclui-se que esta

não se desüa de outras obras analisadas, em que os pontemas são usados nos mesmos

contextos: o ponto delimita os "tífulos", a frase ou o período; a ürgula" unidade

pontuacional mais frequente, é usada não só paÍa separar os elementos que

desempenham a mesma função sintáctica ou os elementos de uma enumeração como

também para separar ora@es introduzidas por conjunções coordenativas ("i", "ni",

"mas", "puei", "ô") ou subordinativas ("kuando", "komo",',poÍke,,,,,paÍa,,,.ke,'), por

pronome relativo ('ke") e por geúndio; os dois poÍltos marcam oposição de ideias,

separam orações e anunciam uma explicação, um exemplo ou uma citação; os

parênteses introduzem avoz do sujeito de enunciação; o ponto de interrogação delimita

frases interrogativas; e o hífen é usado na translineação. Confudo, a letra cursiv4 tão em

voga nesta époc4 não tem lugar na obra de Correas, nem os parênteses que introduzem

a referência à autoridade citada.

conclui-se, assinq que a "revolução" ortográfica proposta por correas, ao

romper com a tradição alfabetic4 não se reflecte nem na doutrina nem na pránica

pontuacional patentes na Ortografia Kastellano Nueva, i Perfeta. Esta ideia é

corroborada pelo facto de o ortógrafo recorrer a termos de origem gr:e3apara nomear os

pontemas: "stigmé", para o ponto; "kolon" ou "mienbro,,, para os dois pontos e

"diástole", para uma espécie de vírgula separadora de vocábulos. Ao contrário do

impressor da obra de Jimenez Patór1 que usa o ponto e vírgula à revelia do ortógrafo,
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Jacinto Tabernier, impressor da obra de Correas, respeita as inovações oÍtográficas e as

propostas pontuacionais do autor, desdenhando uÍna tradição posta à disposição dos

impressores, à qual estes recorriam no momento de compor a pontuaSo dos textos a

imprimir, desprezando frequentemente, oomo se viu, as orientações dos autores das

obras. A explicação para a inexistência de "revolução" no domínio pontuacional pode

ser encontrada no facto de a pontuação ser bastante mais recente que a escrit4 tendo

sido vista, durante muito tempo, como urna menor parte da ortografi4 datando do

século XV as primeiras tentativas de normaliza@o, já que antes desta época "pré-

imprensa" era usada heterogeneamente pelos copistas e escribas.
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SINTESE CONCLUSIVA



O presente trúalho procurou demonstrar que a doutrina pontuacional veiculada

pelas gramáticas e ortografias escritas na Peninzula Ibéric4 no século XVtrL deconia da

conjugação de factores diversos. Em primeiro luga4 é indubitavel que ainda étnbutiria

da herança grecoJatina, transmitida as gramáficas vernaculares pelas obras medievais

como as Etimologias de Santo Isidoro de Sevilha, constituindo a doutrina isidoriana

uma Autoridade para os gramáticos de línguas vernáculas, em Quinhentos e em

Seiscentos. À "influência" de Santo Isidoro junta-se a acçáo dos Humanistas, cujo papel

foi preponderante na introduSo e na generalinção de novas unidades pontuacionais,

como os parênteses curvos, o ponto de exclamação, a vírgula curva e o ponto e vírgula,

sendo que este último pontema resultava da procura de maior distinção entre os

elementos constitutivos das "sentenças", bem como do papel preponderante da

Imprensa e da sua função estandardizadora" conforme se viu no capítulo | (2.2.). Como

os impressos exigiam uma maior regularidadg tanto ortográfrca como formal, a

pontuação era submetida à configuração da mancha tipográfica. Além disso, os

impressores exerceram uma acção simplificadora e inibidora ao restringirem a

multiplicidade de pontemas sugeridos pelos gramáticos e ortógrafos, tal como se viu no

capítulo II (2.l.), g de modo geral, ao longo deste trúalho.

Que a tradição clássica estava ainda presente em Seiscentos é o que se conclui

no ponto l. do capítulo III, consoante indica a própria tradução de autores clássicos, de

que e exemplo o espanhol Dáüla: "Del escribir bien el saber es el principio i la fuente"

(Rectà scribendi scire est, & principium &fons: Horácio, qud Dáüla, 163l: l7v).

Concordam todos os aúores do período em apreço quanto à necessidade de um bom

domínio da pontuação para a clarificação do sentido do texto, motivo por que certos

elros Õu a simples ausência de pontuação podem torná-lo ininteligível. Em

conformidade com essa mesma tradição clássica e com a prática e função social da

leitura em voz alt4 a pontuação tinha, ainda no século XVIL uma função patrsal, ao

permitir que o leitor respirasse nas pausas assinaladas pelas unidades pontuacionais. No

entanto, detecta-se iá uma contradição entre o critério apontado nas definições de

pontuação - o pausal ou respiratório - e os criterios sintríctico-semânticos, apontados na

descrição dos usos específicos das unidades pontuacionais, como se pode comprovar

nos quadros apresentados em anexo. Esta contradição permite concluir que estaria em

fase de conclusão uma série de mudanças quer nos hábitos de leitur4 quer na concepção

da nafireza e funcionalidade da pontuação, iniciada dois séculos antes. Tal como se

confirmou no ponto 2.1. do capítulo I, é neste período que surge uma nova concepção
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de leitur4 silenciosa e intelectualizad4 à qual não foi alheia a expansão da imprensa e

consequente difusão dos liwos impressos, acelerando o processo de individualização da

leitura.

No ponto l.l. do capítulo Itr, julga-se ter provado a estreita relação entre a

ponfuação, a sinta:re e a retórica tanto nos próprios conceitos como na terminologia

aduzidos pelos gramáticos, a saber: "período", "comma'', "membro", "colon perfeito",

"inciso". Se a doutrina é clara e consensual quanto ao uso dos pontemas delimitadores

do "período" e das "sentenças" completas - ponto final e maiúscula de frase -, e das

partes menores das frases ou períodos - vírgula -, o mesmo não ocoÍTe com o uso dos

pontemas separadores sem função de encerramentq vale dizer, os dois pontos e o ponto

e vírgula. Na doutrina pontuacional seiscentista úundam as dificuldades de

sistematização e a concorrência funcional no âmbito da pontuação média.

Quanto à questão central deste trabalho - a de súer se, em Seiscentos, existia

mais do que um sistema pontuacional na Península Iberica -, a julgar pela variedade

numérica no elenco das unidades pontuacionais identificadas pelos autores portugueses

e pelos espaúóis, concluir-se-á que existiam dois sistemas diferentes à disposição dos

impressores. Se os gramáticos portugueses integram nas suas listas quer os pontemas

descendentes das antigas distinctiones greco-latinas e dos positurae ou sinais de

pontuação de Santo Isidoro de Sevilha, quer algumas unidades com origem nas notae

sententiarum e nos sinais de acenfuação do filosofo medieval, já os seus congéneres

espanhóis reduzem os inventários aos pontemas pertencentes ao nível da pontuação de

frase, aos quais são acrescentadas unidades situadas ao nível da pontuação de palawa.

No discurso metaortográfico de Seiscentos, além das divergências em termos de função,

vale a -pena salientar igualmente as relativas à denominação geral das unidades

pontuacionais: "pontos", "sinaed' e "Ílotas". AIém destes, encontram-se tambénq com

menor expressão na doutrina e no discurso dos aúores, os termos "figuras", "clausulas"

e "divisiones". Na esteira da tradição clássica, os ilutores adoptam ainda o trinómio

descritivo das unidades pontuacionais: "figura'' (significante gráfico), "nomen"

(denominação) e "potestas" (valor) na descrição das unidades pontuacionais. A falta de

homogeneidade doutinal manifesta-se igualmente na terminologi4 visto que as

mesmas unidades pontuacionais apresentam uma variedade de denominações, consoante

se mostra no quadro no2. Mas fica demonstrado, und4 que é a paÍff do século XVII
que se generalizam as denominações modernas dos principais pontemas: vírgula

("coma" em espanhol), dois pontos, ponto, ponto e vírgula. À semelhança da

125 de164



heterogeneidade terminológicq é curioso verificar que há variedade de "figura" ou

representação gráfi,ca de certos ponÍemas, em conformidade com os dados contidos no

quadro antes referido. Em correlação com estas variações está a variedade de potestas

ou valor de certos pontemas, sobretudo do ponto, dos dois pontos, do ponto e vírgula, da

vírgula e dos parênteses (cf. Capítulos m, fD.
Como salientado acima (m,2.e2.1.), o estreito vínculo da pontuação à sinta:re

conduz à constituição de um núcleo duro ou central dentro do(s) sistema(s)

pontuacional(ais), composto pelos pontemís com função separadora e delimitadora da

frase e dos seus constituintes - ponto, vírgula, dois pontos, ponto e vírgul4 capital

(maiúscula de frase), ponto de interrogação e ponto de exclamação - e por umpontema

duplo pertencente à denominada pontuação sequencial (parênteses). Sobretudo no

corpus português, paÍecr- evidente que os autores organizam as unidades em

subsistemas dependentes daquelas ideias. O núcleo pontuacional principal reparte-se por

um ou dois subsistemas tidos como mais importantes pelos gramáticos ou ortógrafos.

Embora os espaúóis não distribuam explicitamente as unidades por diferentes

subsistemas, a sua ordenação no âmbito dos inventários propostos aponta para a

constituição desse núcleo duro, encabeçado pela pontuação de frase.

Pertencente à pontuação de texto, o panígrafo é a única unidade pontuacional

que suscita dúvidas quanto à inserção no subsistema principal dos autores portugueses,

facto que pode ser explicado pela importância desta unidade na pontuação medieval.

Conquanto os primeiros impressos reproduzissem o caldeirão, esta unidade

pontuacional depressa foi abandonada no texto impresso, sendo substituída por um

espaço em branco, meio menos economico mas mais distintivo da separação temática.

Um núcleo secundário é composto pelas unidades pertencentes à pontuação de palavra -
ápices, hífen, "divisão", "brachJrd', apóstrofo, diástolg "rasguillo" e..syllaba longa,, - e

pelas unidades próprias da ponfuação de texto - "meo circulo", asterisco, obelisco,

ângulo, falta.

Que o sistema porúuacional seiscentista era herdeiro do sistema herdado da

tradição clássica (manuscrita) torna-se claro quando se lêem as descrições de alguns dos

pontemas secundários acima arrolados - hífen, *divisão', diástolg asterisco, obelisco,

ângulo, falta -, presentes nas doutrinas dos gramáticos seiscentistas, em especial nas dos

portugueses. Esta "rede de influências", cujo início se situa nos Autores clássicos e

perpassa por Santo Isidoro de Sevilhq vê-se corroborada no facto de os gramáticos

portugueses de Seiscentos recoúecerenr, directa ou indirectamente, como "mestre"
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Nunes de Leão, o qual, por sua ve4 faz alusão aos Antigos. Mas também entre os

espanhóis são estabelecidas ligações, explícitas ou implícitas, entre os gramáticos

seiscentistas e os seus "mestre$' António de Nebrija e López de Velasco. A obra deste

último, impressa em 1582, exerceu uma influência directa sobre as doutrinas dos

gramáticos posterioreg quer no tocante ao inventário das unidades pontuacionais e dos

seus usos, quer no plano das ideias sobre as funções da pontuação, como ficou patente

no capífulo II, l. Ao aftrmar que, na escrita castelhana, "son menester menos puntos,

que en otras lenguas, por ser natural, y seguida de la contextura y orden de las palabras"

(1582 288), Lôpez de Velasco parece justificar o menor número de unidades

contempladas nos sistemas pontuacionais arrolados pelos gramaticos espanhóis, em

contraste com o maior número de sistemas dos gramáticos portugueses.

Da análise feita no capítulo IV poder-se-á depreender que os pontemas mais

usados nos textos metaortográficos portugueses e castelhanos, cuja nafureza normativa

ou prescritiva poderá ter condicionado o uso dos tradicionais sinais de pontuação,

integram o núcleo principal do sistema pontuacional seiscentista: a ürgula" os dois

pontos, o ponto e o parêntesis. Mais do que a critérios pausais, o uso da vírgula,

pontema com maior número de ocorrências nas obras do corpus, obedece claramente a

critérios sintáctico-semânticos, separando e ligando os elementos de uma enumeração

ou os vocábulos com a mesma função sintáctica" as frases ou orações com o mesmo

sujeito, delimitando incisos e frases coordenadas e zubordinadas, a fim de cumpú o

objectivo primordial da pontuação: evitar a ambiguidade e clarificar o sentido do texto.

Quanto aos dois pontos, este pontema usa-se sobrefudo para introduzir explicações, mas

também para anunciar o discurso directo. Prescrito nas doutrinas de Leão e Bento

Pereira, êste uso é praticado nas duas obras de Leão, Bento Pereira e Palafox y

Mendonza. Embora a função de introduzir exemplos não seja identificada na tmria

pontuacional seiscentista, este uso regista-se nas obras de Leão, Correas, Vera, Bento

Pereira e Palafox y Mendonz.a. Os dois pontos introduzem igualmente o discurso

relatado, começando progressivamente a substituir o ponto (simples) em tal função. O

emprego do chamado ponto "final obedece a um critério semântico, ao assinalar a

completude significativa da frase e do período, mas também a um critério sintáctico,

visto circunscrever essas mesmas unidades sintácticas. É usado ainda nos textos

analisados para delimitar os títulos (das obras, dos capítulos, "tractados", "apartados"

ou "regra$'), revelando que, na época em apreço, estes são tidos por unidades

significativas completas. Apesar de os gramáticos não prescreverem o ponto
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"anunciadof', este pontema é usado com essa função, bem como na introdução de

citações, mantendo-se assim uma das suas funções identificadas no século XV. Na

prática pontuacional seiscentistq o ponto integra ainda a pontuação de palawq após a

numeração árabe e roman4 as abreüaturas ou a letra citada. O uso do parêntesis

generaliza-se neste período, facto comprovado na prática pontuacional das obras de

natt$ezt tórica, nas quais este pontema duplo permite introduzir avoz do sujeito de

enunciação. Pontema duplo, o parêntesis é usado também para inserir informações

complementares e referências as Autoridades, tal como ficou patente na obra de Barreto.

Muito esporádico até ao seculo XVII, o ponto e vírgula converte-se, de forma

paulatina, numpontema dotado de um valor particular, sendo usado essencialmente para

separar sequências introduzidas por conjunções como mas, pois, porq?te, que expressam

no texto conteúdos característicos ("contraposição", "explica$o", "oposição").

O uso das unidades pontuacionais que compõem o núcleo secundário do sistema

pontuacional não se concretiza nos textos analisados, à excep@o da "divisão" ou híferq

usado paÍa maÍcar a translineação. Contudo, o uso desta unidade pontuacional depende

das configurações tipográficas, pois não raro e desprezada por razões de economia de

espaço.

Conforme se salientava nos capítulos I, 2.2., e II, 1.1., nos quais se tratou das

relações entre imprensa e pontuação, também parece ficar provada a evidente

intervenção dos impressores nos textos que faziam sair dos prelos, tanto mais que os

autores muitas vezes não tinham acesso à revisão. Deste modo, registaram-se

discrepâncias entre a teoria pontuacional prescrita tanto por gramáticos como por

ortográfos e a efectiva prática pontuacional presentes nos seus próprios impressos.

Certas cónsiderações isoladas no conjunto da doutrina pontuacional são registadas em

todas as obras, sendo disso exemplo o uso de vírgula antes da conjunção copulativa e e

da conjunção disjuntiva ou (apenas explicitada nas doutrinas de Dávila e Palafox y

lMendorza; Jimenez Patón e Vera preceituam o uso geral de vírgula antes de qualquer

conjunção); o uso de vírgula antes do pronome relativo qte (precnituado por Jiménez

Patóq Vera" Bento Pereira e Barreto), independentemente de este introduzir uma oração

adjectiva restritiva ou explicativa; e o uso de parêntesis para inserir avoz da enunciação

(prescrito por Leão e Barreto). No entanto, as maiores divergências ocorrem no uso de

certos pontemas em contextos não prescritos por neúum gramático, quer português,

quer espanhol, facto que aponta explicitamente para a existência de um sistema

ponfuacional transnacional, à disposição dos impressores, que a ele recorriam, em
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função dos meios técnicos disponíveis, em vez de se pautarem pela pontuação dos

autores, como testemunham o uso de vírgula na circunscrição de frases coordenadas

(adversativas, copulativas, disjuntivas e mesmo conclusivas) e de frases subordinadas

(integrantes, finais, temporais, comparativas e causais); o uso de dois pontos para

introduzir uma explicação; e o recurso à letra cursiva ou italico para realçar no

enunciado o discurso directo, a citação ou qualquer outro texto encaixado, permitindo o

diálogo entre textos. Ausente da teoria pontuacional seiscentista, a letra cursiva (itálico),

que fora inventada por impressores italianos e se tornara moda a meados de Quinhentos

não parece ser imputável aos gramáticos mas aos impressores das obras gramaticais. Tal

como se expôs no ponto 8. do capítulo fV, o itálico está presente em todas as obras, à

excepção das de Perez de Nájera e de Correas, para dar destaque aos vocábulos e para

transcrever citações, visto que os caracteres cursivos, necessários a esse tipo de escrit4

estavam em grande expansão, devido à elegância da invenção aldina. A autoridade dos

impressores em matéria pontuacional parece ser superior à dos proprios gramáticos

cujos textos fazem sair dos seus prelos: por exemplo, a prescrição do uso de úrgula

depois de conjunção por Vera e Bento Pereira não é tomada em consideração pelos seus

impressores. A presença de ponto e vírgula nas obras de Leão e Jiménez Patón

corrobora esta supremacia do impressor no momento da impressão, visto que, como

mencionado no capítulo III (3.4. e 4.3.), o ortografo português faz referência a este

pontema como distintivo da escrita de alguns autores, considerando-o desnecessário, ao

passo que o espanhol nem sequer alude a tal unidade.

De tudo quanto foi exposto acrm4 se conclui que, não obstante terem de seguir

as ideias gerais dos autores, os impressores? ao comporem a pontuação dos textos,

regiam-se- por um codigo pontuacional transnacional, diferente dos sistemas

pontuacionais em uso em Portugal e em Espaúa. Não se pode esquecer que os

primeiros impressores da Península Ibérica eram de nacionalidade alemã ou francesa e

que, no século XVI, os tipógrafos especializados se deslocavam de oficina em oficin4

fornecendo os seus serviços, como salientado no capítulo tr (2.1.). Ora estes factos

apontam de forma clarapara as estreitas ligações entre as casas de impressão ibericas e

as europeias (francesas, italianas, entre outras). Destas últimas, algumas eram dirigidas

por impressores que haviam criado, simultaneamente, sinais próprios. Já se referiu

acima que a letra cursiva, invenção de Aldo Manúcio, o Jovenq obteve grande fortuna

entre os impressores ibéricos, em conformidade com o espírito da época. Outros

impressores exerceram tambem uma influência directa sobre as obras dos gramáticos
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seiscentistas. Por exemplo, na senda de Etienne Dolet e do seu tratado Ia punctuation

de la langae françoyse (1540), no sistema pontuacional prescrito por Nunes de Leão e

nos sistemas pontuacionais dos gramáticos seiscentistas do corprus em apreço descreve-

se um novo pontema, o "meo circulo" (esboço das aspas actuais), para adi$o de

qualquer texto dentro tle outro texto. Dávila é o único gramrâtico espanhol a referir

explicitamente o uso do pontema em algumas impressões, embora defenda que o

discurso relatado deva ser subliúado. A partir deste exemplo, será legítimo concluir

que a doúrina pontuacional portuguesa g em certos aspectos, mais "avançadd' que a

espanhola? A resposta à questão poderá ser afirmativa, uma vez que o uso das aspas, tal

como hoje se pratic4 generalizar-se-á apenas no século XVItr. Contudo, não deixa de

ser verdade que, no momento de imprimir os textos, os impressores seiscentistas

optavam pela letra cursiva.

Por último, sublinhe-se que, aquando da composição dos textos, os impressores

ibericos de Seiscentos se regiam por um sistema qug mais do que exclusivo da sua

oficina, seria transnacional, o qual incorporava os progressos das práticas impressórias

dos Humanistas. Que os gramáticos e ortógrafos eram conscientes de que o texto

impresso passou a funcionar como modelo da própria escrita de mão é o que poderá

concluir-se das palavras do espanhol Palafox y Mendoza:

"Qualquiera que escriva, como comunmente se imprime, y
determinare sus dudas por lo que vê impresso, es

bastantemente aliffado en lo que ácribe. Porque en las
impresiones es donde se tiene la mayor practica, porque las
asisten, y conigen las personas doctas que imprimen alü sus
obras, y claro està que por la rnayor parte son los mas eruditos
de los Reynos. [...] por lo impresso se vê la forma que se ha de
tener al escribir en lo manuscrito, assi quanto a las partes,' distinciones, y puntos, y la igualdad, y forma de las letras
grandes [...]" (Palafox y Mendoza, 1679:70-7l)

Mas os gramáticos, ainda amparados ideologicamente na herança grecoJatina e

numa tradição manuscrita multissecular, apesar das novidades da arte impressória, do

ponto de vista doutrinal parecem presos a um conjunto de "ideias universais" a respeito

da pontuação e das suas funções, ideias cuja circulação foi assegurad4 no século XVf[,

pela imprensa portuguesa e espanhola, intimamente ligadas não só por razões de ordem

técnica como também por razões de ordem histórica. Como acima se constatou (\ 2.2.),

a maior prática da imprensa na escrita em geral e, por conseguinte, na pontuação é

atestada pelos próprios gramáticos:
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Quadro 1: Definição de "Pontuação" dos gramáticos portugue§e§

Leâo
(1576)

Vera
(1631)

Bento Pereira
(1666)

Barreto
o6711

No processo da oração, ou Practica,
que fazemos, naturalrnente usamos de

húas distinções de pausas e silencio,

assi para o que owe entender, e

conceber o que se diz, como para o Ete
falla, tomar spirito e vigor, Para
pronunciar. E assi he da mesma

maneira, quãdo screvemos. Porque
como a scriptura he húa representação

do que fallamos, para se tirar a
cõfusdo, do que queremos dar a
entender, e para saber onde

corneçamos e acabamos as clausulas,

usarnos de pontos, como de hilas
balisas e rnarcos, qte dividão as

sentenças, e os membros de cada

clausula. E he tarn irnPortante o
apontar a scriptura, que muitas vezes

se ignora o verdadeiro sentido della,
porfalta ou erro dos pontos. Item sente
para cõceber na nemoria, o que se lee.

Porque os spaços ou balisas fazem
parecer o caminho mais pequeno, e ser

mais facil, e o que não stá dividido, he

rnais comprido, e enÍadonho.
E os pontos que neste temPo se usão,

no partir e dividir as clausulas, assi na
scriptura de mão, como na stampada...

Assi como no processo da gração, ou

pratica, que fazemos, naturalmente

usarnos de hilas disünções de pausas, e

silencio, assi para o que ouve entender,

e conceber o que se diz, cotno Para o

que falla tomar espiritu, e vigor para
mais dizer: assi da Ínesma maneira
usamos, quando escrevemos Porque
como a escrittura he húa
representaçdo do que fallamos, para
nos darmos a entender nella, usamos
de pontos, corno de balisas, que

dividão as sentenças, e os membros de

cada clausula, Porque com aquelles

certos sinaes tiraÍnos, e distingtimos a
nuita confusão, que costurna aver no
qae escrevemos sem aquelles sinaes.

Os quaes ordinariamente são sete, em

que se divide a clausula, ou perihodo,
a saber...

§ão apresenta
inicial.)

definição Necessário he para a boa pronunciaçã,
e darmos a entender o que dizemos,

cotno també para tornar Íôlego,
espirito, e vigor, fazer é o processo da
oraçã, ott pratica, assi fallando, como
escrevendo, algumas pausas, as quaes

é a escritura assinalamos cõ diferentes

figuras, porque cada uma dellas té
também diferente oficio: e he tã
importante, que por falta dellas, se

ignora nuytas vezes o verdadeyro
sentido: coÍno acerca da pontuaçã, se

conhece deste verso Latino, que certo
Letrado deryou, corno Por testarnento,

é a porta de sua livraria, (...)

O qual cõ dous pontos antes, ou
despoys de nulli, Íaz tã contraria
sentença, como qualquer que souber
pouco Latim, poderá entender,
esperimentutdoo.
Servem també estas clausulas, ballsas,
ou marcos, para melhor se conseber o
que se le; e sentem cotno de imagens, e

figuras para a rnernoria, segundo as
regras, qte para a artiJicial se ddo.
São poys tres as principaes, ,.,
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Quadro 2: Definição de "Pontuaçâo" dos gramáticos castelhanos

Nájera
(1604)

Patón
(1614)

Correas
(1630)

Dávila
(163r)

Palafox
(16791

P. (...) la distinction y
apartamiento de las partes,
dezidrne agora de quantos
púctos, y divisiones usa
nue stra e scri ptura Espafto la.
(La puntuación) sinte, y tiene

fin a tres cosas.

La primera, a apartar los
miébros de la oracion
dudosos. La segunda, a
sellalar los lugares donde el
haliento, y voz hablando, o
leyendo haze pausa. Y la
tercera para distinguir las
clausulas, partes, y miébros
dellas. Con la incision, o coma
las menudas, y pequeflas,
donde si se cortasse la
oracion, quedaria imperfecta,
y suspensa. Con el colon, o
dos puntos que llaman medio
plíto, se dividen los miembros
mas principales, dõde se
quiere dar a entender, que la
razõ passa adelante. Y con el
sinal, o periodo que llaman
panto entero, donde la razon,
o clausula se cerrare.

Clausula, ô
Periodo .se dice
una raçon perfeta,
y acabada la qual
tiene necessidad
de dividirse en
partes tnenores,
para que

descanse, y haga
pausa el que

raçona. Dividese
comúnmente en

seys partes.

Para claridad de la
oracion se ãniden las
razones kon puntos, ke
denotan los espazios de la
habla, i letura, por
p arti cu I are s or azi on e s...

La segunda parte de la buena Ortografia es la
buena apuntaciõ, i esta supone yà capacidad, pues
se ha de entender bien la rqzon parq apütarla, i q
equivoco paede aver enlo escrito para evitarlo; q
para lo cõfuso se inventô la distinction. (...) el que
quisiere escribir cõ buena division, ha de entender
quantos sentidos puede tener la razon de su
discurso, para aplicarla a sa intento, com la
diferécia del apiltarla; porque un mismo periodo
se pude hazer que diga dos rcaones opuestas, cõ
solo variar las virgulas, à ptntos, q colocados en
sus lugares detienen, à dexã correr lo rodado de
sus clausulas en la numerosa oracion hasta el
punto, donde descansan la razon, i el oyente.
Destos preceptos consta la buena apuntuacion; i
es de tãta utilidad su obsentancia, que el q lo
supiere, no solo escribira con perfeta puntualidad,
sino q leera tan facil, i comprehensivo, q llanrà
atento i gustoso al oyéte, paseándole por lo
numeroso de sus clausulas i periodos, corno duefro
de su inteligencia: ya de prisa: ya de espacio: ya
deteniendose menos en la menor distincion, i en la
mayor mas tiernpo; ya descansando en el punto:
ya preguntando: ya admirwtdose, alçãdo algo la
voz: ya de passo por los parentesis: ya juntando
brevemente la parte que le quedà à la voz para el
siguiente renglon: ya haciendo en las palabras
formales alguna diferencia. De todas estas consta
la oracion, para que deleite, i ensefle, õ haga
capaz el oyente; atyo animo solicitaron benevolo
tantas advertencias.

Como quiera que las
palabras explican los
afectos, tienen tambien en
la escritura sefrales, que las
manifiestan.

Todos los pantos, pues, y
caracteres, que forman la
buena Ortographia, son
estos (...)
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Quadro 3: Descrição de v{rgula no coryus português

Leão
(1576)

Vera
(1631)

Bento Pereira
í16661

Barreto
(16711

(...) a virgula se põe, e faz distinção,
quando ainda não stá dicto tal cousa,

que dee sentido cheo, rnas soomente

descansa para dizer mais.
(...) a virgula se põe para disÍinguir,
não soomente húa oração da outra,

mas ainda para distinguir hllas dições

de outras. Porque se põe despos nomes

adjectivos, quando cõcorrem muitos
em hum Ínesrno caso, como aqui:
Devida cousa he ao príncipe ser
humano, liberal, iusto, prudente, e

constante. Itern se põe entre
substantivos, como aqui: As virtudes
sdo quatro, fortaleza, iustiça,
temperança, prudencia. Item se põe

despois de adjectivo junto a

substantivo assi: Homem de grade
coração, de sing,tlar prudencia, e de

diligencia estremada. Item se põe entre
adverbios puros, sern outra cousa,

cotno elle o fez galantemente,

valerosamente, e diligentemente. Item
se põe despos verbos simplezes, sem

algum caso que rejão, como aqui:
Pecquei em corfler, em beber, em rijr,
em escarnecer. E o mais cõmuméte,

despos verbos, que regem casos, que

he oração perfecta e acabada, como
servir a Deos, amar o proximo,
lembrar da morte.

Esta varinha, se diz Virgula,
Coma, Incisio, fuíeio ponto.'Della
usamos para destinçdo do escritto,
e respiração do que lee: porque
nella descança para dizer mais.

Põese antes de conjunção, e

relativo, e despois de cada verbo
cotn seus casos, que he no fim de

cada oração.
Põese tambem despos noÍnes

adjectivos, quando concorreÍl,
muitos em hum rnestno caso, como

aqui: O que quizer ser
verdadeiramente nobre, ha de ser
virtuoso, prudente, liberal, e

constante.
Tambem se põe entre substantivos,
como: As virtudes são quatro,
Prudencia, Justiça, Temperãça, e

Fortaleza. E põese outro si despos

verbos simplezes sem algtm caso,

que rejão, como se vê neste
exemplo: Peqtei imajinando,

fallando, obrando. O mais
cornmurn he (como fica dicto)
despois de cada verbo com seus

casos, distinguindo hila oração da
outra.

Desta varinha c'urta, que nesta forma pornos,

e chamamos virgula, por outro nome, lncisio,
e meyo ponto, usamos para distingtir o
escrito, e respirar quando lemos: porque nella
descançamos para dizer mays.

O mais commutn, e ordinario uso da virgula,
he depoys do verbo cõ sesu casos, a saber no

fin de cada oraçam: v.g. Qui amat Deum,
anat proximum. Quem arna a Deos, ama ao
proximo.
Poemse depois da conjunçaõ, antes de
relativo: v,g. Ille verà est prudens, e sapiens,
qui ex totó corde Deum colit. Aquelle he
verdadeiramente prudente, e sabio, que de
todo seu coraçarfl honra a Deos.

Tambem se põem depoy de notnes adjectivos,
quando em hum rnesmo caso concorrem
muytos: v,g. Qui voluerit esse verê nobilis,
esse debet probus, prudens, constans, überalis.

Quem quizer ser verdadeyramente nobre, deve
ser bom, prudente, cõstante, liberal. O mesmo
lugar tem entre varios substantivos: v.g.
ViÍutes morales sunt quatuor, Prudentia,
Justiça, Temperanti4 Fortitudo. As virtudes
morais saõ qualro, Prudencia, Justiça,
Temperança, Fortaleza. Tambem depoys de
verbos simplices sem caso: v.g. Peccavi
cogitrndo, loquendo, operando. Pequey
cuydan do, fal lan do, ob r an do.

A virgula, que tambem se chama
coma, inciso, e rneyo ponto, he uma
varinha, ou risquinha torta nesta

forma,
(...) a virgula, oxt coma se poem,
para distinçã, quando ainda nã esta
dito tanto, que baste para o sétido,
mas descança, para dizer nays. O
mays cotnú, e ordinario he porse
despoys do verbo cõ seus casos
exemplo; Quem ama a D@s, ama ao
proximo. També despoys de
conjunçã, antes de relativo, como; A
ruim arvore se chegq e aÍrima, o que
se estriba na Fortuna. Poemse també
despoys de noriles adjectivos,
quando concoffefii Ínuytos é ú caso;
como. Deo sinal a tombeta
Castelluna / Horrendo, fero, ingente,
e temeroso.
O mesmo lugar té entre nomes
substantivos, como. Tres males lul, o
mar, ofogo, amulher,
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Quadro 4: Descrição devírgulano corpas castelhano

Nájera
(1604)

Patón
í161.4)

Correas
(1630)

Dávila
(1631)

Palafox
(16791

Coma, Distincion, o Incision
quiere decir cortadura
pequePla, porque distingue
unas cosas menudas de otras,
como, hiriô, robô, matô, y hizo
otras semej antes insolencias.
Tlene esta forma , parq que el
que lee, y escribe distingan las
partes de la clausala, y alli el
que lee, se detenga algun tanto
para dos cosas: para tomar
haliento, y principalméte para
dar a entender el lo que lee,

como Antonio, y lvan despues
que vinieron han leydo, y
b o lvi eronse por que t ardav as..

Tambien sirve entre nombres
sinonómos que significan una
rnesma cosa, conto es hombre
slmple, peccador, torpe y
perdido. Y étre miébros
semejantes quando caé
algunos juntos, y sin palabra
copulativa. corno es hombre
Christiano, ocupado siempre
en hazer limosna, dar buenos
cõsejos, hazer amistades.

La primera (seys partes) es

Inciso, qte tãbien se llamq
coma, ô medio púto, que es un
medio circulo como este , à
zerilla assi,cõ la qual partimos
la clausula en seys partes mds
menudas, Ponense estas
algunas vezes antes del
relativo, y mas en lo
Castellano en diciones que se

atan con conjunciones, y aun
sin ellas depuse de cada
terbo, de cada substantivo,
adjectivo, a adverbio. Donde
por zeuma Silecsis, ó por otra
figura hacen, que se

rnultiplique el nurnero de
oraciones. De suerte que
quantas oraciones ubiere,
abra Comas, à Incisos.

La,koma, ó kortadura, es una
linea entre diziones kasi komo
media luna buelta para atrás,
mas graesa ke la apostrofe: I
ponese en lo baxo de la lineq i
sirve para distingir i dtvidir
palavras, i oraziones: es desta

Íorma,

El enciso, à coma siempre se

pone al Jin de cualquiera
oracion, õ sea de verbo activo,
como; Yo atno a Dios: Pedro
tne ensefta a rni: à sea de

verbo neutro, como: Me
huelgo, me deleito; i lo mismo
de pasiva, como: Soi
conoci do, soi descubierto,
Siempre que la i, es

copulativa, se pone corna
antes della. v.g. Pedro, i luan,
i Francisco.

Quando la à, es disytntiva,
tãbien se pone corna, v.g,
quando digo. O la calamidad
de los ti&npos, à nuestra poca
diligencia, ô nuestros pecados
nos hd traido a este estado,

Quando en una misma oracion
pongo muchos aanativos, los
he de dividir con la coma. v.g.

Amo tu prudencia, tu cordura,
tu virtud, i humildad; porQ el
mismo verbo se repite
tácitamente en todos los
ac,usativos, i hago con el
muchas oraciones, i lo mismo
enlos demas casos de singular,
à plural.

La coma, se pone para
distincion del periodo,

mirando mas a lo que necesita
en las partes, Ç en el concepto.
Ordinariamente se ha de
poner, quando dentro del
mismo periodo, no se haze

diferencia en el concepto, sina
en la signi/icacion de las
palabras, como si dixesseruos.

Nobilissima es la Bondad
Divina, en su origen, en sus
cÍrusÍrs, en sus efectos, y digna
de ser para siempre alabada, y
adorada.
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Quadro 5: Descrição de dois pontos no corPus português

Leão Vera
(1631)

Bento Pereira
(1666)

Barreto
(t67tl

O cotmna se põe sem.pre em sentença
silspensa, e não acabada, como nos
exemplos acima dictos. Ité se põe,
quãdo na practica que fazemos,
referimos palavras d'outrern, como
aqui: Sam Paulo diz: fee sem obras he

morta. E Platão diz: Os homées não
nascertlo para si soos. Item usamos do
comtna quando convertemos as

palavras em alguem, como naquellas
palavras: Direi a Deos: Não rne

condeneis: Mostraime como me julgaes
assi.

De dous pontos (a qae 'se diz
Colon perfeito) usatnos, Etãdo
temos cheia a sentença, sem ficar
mais, que dizer. Polo que se

chama Colon perfeito, que quer
dizer Membro: porque elle he
parte do periodo, que he a
clausula, ou Ínateria acabada.
Assi que he differente de ponto, e
virgula, que deixa suspenso o
sentido (por ndo estar ditto tanto,
que baste) até owir a pardcula
indeclinavel, ou relativa, qile se

segue. Usamos tambem de dous
pontos quando na pratica, que

fazemos, referimos palavras de

outrern, como: Boecio diz: Nenhúa
cousa ha nesta vida, â qual não

falte, ou sobeje algúa cousa, com
que de todo não Jica perfeita.
Dizia hum discreto estas palavras:
Tres cousas desejo a meu inimigo,
que lhe hdo de parecer boas: qte
jogue, em que ganhe: que peça,

etn que lhe dem: Ete demande, em

qae vença.

Qttanto a dous pontos a que chamamos colon
perfecturq id este membro perfeyto, entam
usa delle, quando temos chea a sentença sem

ticar mais que dizer. E assim a razaõ de se

chamar mébro perfeyto, he por ser parte do
periodo, o qual, como corpo he clausula, ou
mat e ri a part i ca I ar acab ada.
Pelo que bem se delxa ver a dffirença qae
tern este membro perÍeyto do impedeyto, a
saber ponto, e virgula, o qual deyxa suspenso
o sentido por naõ estar dito quqnto baste, até
se owir a parte da sentença que se segae,

Usamos tambem de dous pontos, quando

allegamos palavra de outro: v.g, Dicebat
Horatius: Nihil est ab omni parte beatum.
Dizia Horácio: Nenhuma cousa he de todo
perfeyta. Do mesrno modo quando
prometemos dizer alguma cousa: v.g. Direy
ao que me amaldiçoar: Huyve como lobo:
mas naõ me morda como cam.

Colon perfeyto, usaremos quando
temos cheya a sentença, mas nã
acabado o periodo; e parece que o
animo do que owe Jica suspenso,
esperando outra cousa mays, que

depende do que está dito, como; O
medo da ley ú encobre a maldade,
mas tira o aúevimento a licença. As
cousâs Christans, desde o prinopro
té as leys e os Profetas: e nas cousÍls
novas té os Evangelhos, e as

Epistolas Apostolicas. O claro
sangue de outrem nãtefaz nobre, se

tu o nâ tens.
També usarnos de dous pontos,
quando na pratica que fazemos
referimos palavras de outrem, como;
Diz S. Agostinho; Ignorancia he
bla$emar das cousas nâ entendidas.
Aristóteles dra Melhor he ser pobre
que ignorante. As quaes palavras
começqm sernpre por letra grande.
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Quadro 6: Descrição de dois pontos no corpus castelhano

Nájera
(1604)

Patón
(161.4)

Correas
(1630)

Dávila
(163r)

Palafox
(16791

Medio puncto, a quien el
Griego llama colon, o colun,
que quiere decir, parte o

miébro principal, porque en el
se haze la division que se pone
para mediar las clausulas, y
dividir los miembros rlras
principales dellas. Y quando el
sentido de la clausula no esta
entero, sino que pende de lo
dicho alguna otra parte della.
Tiene esta forma : y algunas
vezes tambié tiene esta ; (que

es la de las sentencias
contrarias) cotno se llevamos
cõ gusto las cosas que nos
sucedé al sabor de nuestro
paladar: havemos tambien de

llevar cõ pecho valeroso las
adversas q nos son contrarios.

Miembro, à Colon es un punto
sobre otro de esta mdnera :
con el qual se dividen los
principales miembros de la
Clausula: quando parece que
la oracion se â acababo, mas
el animo del que oye queda
suspenso esperando otra cosa:
que depende de lo dicho.

El lolon, ó mienbro, se eslcrive

kon dos pantos uno enzima de

otro: i sirve para la media
cláusula, kuando está sentido i
razón cumplida, i después se

afrade algo demas

cumplimiento, otro, ú otros
mienbros, kon ke se akaba de

llenar la clár.tsula i periodo.

De los dos pütos usamog
quddo parece que descãsa la
razon, pero no el discurso,
como: fuÍucha gueffa nos
hazen el vicio, i sus deleites;
poco resiste nuestra virtud:
Dios nos socorua en tantos
nales.
Tambien se ponen dos puntos
antes de las palabras

formales, que citamos, como
divinamente dixo Seneca

enestas palabras: No es pobre
el que poco tiene, sino el que
mucho desea, porque aquel
puede esUr corúento, y este
no.

O pontema não é descriúo
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Quadro 7: Descrição deponto (final) no corpas português

Leâo
(1576)

Vera
í1631)

Bento Pereira
(1666)

Barreto
(1671)

O colon e período tudo se assinala com
hum põto, e nisso há pouco que dizer,
pois são pontos, q se põem no Jim da
sentença acabada, ou da clausula toda,
em que não há que errar.
De maneira, que hú coma pode
cõprehender muitas virgulas, e hum
colon muitos comas, e hü periodo
muitos colos, desta maneira: O
Emperador conhecédo, quam melhor
he viver ern paz, q andar em guerra, fez
concertos com elRei de França: e para
conJirrnar estes concertos, se virão em

Niça: da qual vista ficardo
reconciliados, e os povos mui cõtentes.
Agora se spera por a resolução do Ete
se assentou. Prazerá a Deos, será para
quietação do povo Christão. Isto se

chama período, onde vai a clausula, e

materia toda acabada, incluindo tres
membros, que são tres sentenças, que

vão distinctas com o ponto Jinal, que

he o colon.

Ponto final se põe no fim da
razão, ou sentença, quando està

de todo concluida, e não deixa
suspenso o sentido. Assi que tem
pouco que dizer, pois fecha
sentença perfeita, que se diz
Periodo, Circulo, Clausula:
Despois delle sempre se conteça
com letra capital.

Pomos ponto final no fim da sentença, ou
razam, quando está de todo perfeyta, e

concluida, e nam delna o entendimento
suspenso: pelo que sernpre se deve pàr,
quando se fecha perfeytamente aquella
sentença, que chamamos periodo, circulo,
clausula, depois da Etal (como dissemos na
regra I.) sempre porenos letra grande.

Ponto final se poem na conclusa de

alguma sentença, ou oraçã quando o
que dizemos, e a razã, que damos,
estó de todo cõcluida e acabada: no
que nã ha que errqr e assi sêlo,

usados os exemplos: màs he dz
saber, que sempre despoys de ponto,
se hade escrever letra grande.
He també de considerar, Ete ú colon
perfeyto, ou imperfeyto, póde
comprender muytas vlrgulas, e o
ponto final rnuytos corflas, e colos,
como; (...) E isto he o que se chama
periodo onde vay a clausula, e

materia toda acabada, incluindo
seys membros, ou sentenças distintas
per suas virgulas, colos, e rematadas
cõ pontofinal.
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Quadro 8: Descrição de ponto (Íinal) no corpus castelhano

Nájera
(1604)

Patón
í16141

Correas
í16s0)

Dávila
(r631)

Palafox
(16791

Punto entero a quien el
Griego llama periodo, que
quiere decir Jinal. Y el
Latino ciranito, porque
acaba la sentencia de la
oracion, y tras el se sigue
luego otra clausula, debe
ponerse quando el sentido
de la clausula se acaba del
todo, como, Hizo Clodio
tantas insolencias, que no
solo fue dafloso con su
persona,yejemploala
Republica, sino fue causa
que otros hiciesen lo
rnesÍno y le fuesen
sucesores en la tnaldad.

Punto, ó Periodo, ô circuyto es un punto
redondo, que se pone, quando se acaba la
raçon, à sentencia, y no aguarda otra cosa,
ni para el regimiento, y perfecion de la
oracion, ni para el sentido della.
Antiguamente (como consta de las
impresiones muy antiguas) no avia otro
orden en la puntuacion, mas de que cada
oracion la sefralabüt con dos puntos uno
sobre otro, desta suerte: assi que servian de

lo que oy sirven, y de lo que sirven las
comas: y en Jin de la clqusula el punto
redondo: mas ahora se ba con otra quenta,

aunqae en Castellano poco se usa de los
dos puntos, lo mas es conas. En Latin por
la mayor parte antes de Relativos se an de
poner dos puntos.
Notese que puesto el punto redondo en la
clausula, ctue se sigtte, se á de començar
con letra grande (que los Impresores dicen
Versal) como tambien al principio del
Verso (que de aquí tomó el nombre) y en la
primera letra de los nombres propios, y de
dinidad, y antonomasia, y da la nateria que
alguno escribe, corno Rona, Ciceron,
Cónsul, Apóstol, Ortografia. Lo qual todo
consta de las buenas Imprentas. A las
quales á de advertir al cuyioso: porque
hacer Catalogo de diciones es no acabar, y
trabmo no muy prwechoso.

La stigmé, ó punto entero
es un punto solo nedondo
em Jin ir rremate del
periodo, puesto en lo
baxo de la linea.

Pvnto se pone, quando se

acaba el escrito, à quando

acaba una oracion, i comiença
otra diferâe, cono: El tiempo
lo consume todo. Quan
dichoso serà el que solo
atendiere a la eternidad. Nada
pueden los siglos en lo
inmortal

O porúema nilo é
descrito.
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Quadro 9: Descriçâo de ponto e vírgulu no corpas português

Leâo
(1576)

Vera
(1631)

Bento Pereira
ír6661

Barreto
(167tl

De outro potrto usão agora algúus
modernos, que consta de hum colon, na
parte superior, e de hlla virgtla na
inferior assi ; do qual dizem, q querem
usar, onde não stá dicto tanto, que se
aja de poer comtna, nem tãpouco, que
se aja de poer virgula. Mas q meu veer,
he irwéção de pouca utilidade, e

desnecessaria, e que eu não imitaria.
Porque pelos pontos antigos se
distingue tudo, e este Íaz mais
torvação, que distinção, que he o fim
dos pontos.

Da virgula e ponto (aquà
chamamos Colon, ou Juíembro
imperfeito) usamos, Etddo fecha
sentença imperfeita, como se vê
neste exemplo: lgnorei no
principio; mas hagora alcanço,
que virgula, e po,xto se põe entre
palavras, e sentenças contrarias;
como caffegar; descanegar:
alegrar; intristecer. /ssi que
usaremos da virgula e ponto
aonde não basta virgtla; nem
tampouco corailous pontos:
porqae delles se usa pela maneira,
que logo direi.

Mayor diJicaldade he explicar outra
parte da regra, e dar differença entre
o uso do ponto, e virgula, e o de dous
pontos. Quanto ao uso de ponto e

virgula, a que chamamos colon
imperfecturu id est membro
imperfeyto, entam se dará, quando
naõ basta a virgula, nem convenha
poremse dous pontos: o que acontece
quando fecha sentença imperfeyta:
v.g. neste exemplo: Ignoravi olim;
sed modo cognosco. Antigamente
ignorey; rnas agora conheço. E tem
lugar entre palavras, e sentenças
contrarias: v.g. Multum distant
oneraÍe; exonemre; laeUri; tristad
Muyto distaõ carregar, descarregar;
alegrarse ; entristecerse.

O ponto e virgula, que chamamos colon
imperfeyto, ttsamos, quando a virgula nã
basta, e os dous pontos sobejam; quero dizer;
quando nã está dito tanto, que se haja de por
dous pontos, né td pouco, que se haja de por
virgula; màs he cousa rnuyto dificil de
conhecer; ainda que Duarte Nunez, a chama
invençã de pouca utilidade, e desnecessaria,
o que elle diz, nd imitaria, sendo tã nimio, é
outras cousas menos importantes. Té lugar
entre palavras e sentenças contrarias, como
nos siguintes exemplos se póde
roÍar.Neúuma cousa he pam o omem mays
uüI, que o naceü e nenhüa melhor, que
depressa morrer. A fornurra he de vidro; e por
isso quebra, Vejo muytos ricos tesoureyros de
suas riquesas; poré nâ seúores de seu
dinheyro. Felicidade se üvide é cinco pârtes;
a primeyra he aconselhar bé: a segunda ter
vigor, e força é os senüdos, e ser bé
compreycionado é o corpo; a terceyra ser
ditoso, é o que pomos mâ, a quaÍtq estaÍ
perto de omen§ excellentes, a§si é gloria
como é fama;
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Quadro 10: Descrição de ponto e vírgula no corpus castelhano

Nájera
(1604)

Patón
(1614)

Correas
(1630)

Dávila
(163r)

Palafox
(16791

P. Y quando las sentencias son
contrarias como se ha de apútar?
R. Deste, y del qte esta puesto
encima en esta forma ; se usa
(quando las palabras, o sentencias
son contrarias) como bueno; malo;
honesto; deshonesto; sagrado;
profano.

Nâo há referência a este
pontema.

El hupolrolon es algo menos,

ke el kólon: lanndo ái duda, si
se pondrá koma, ó kólon: i se

eskrive kon anbos, kon una
koma i an punto enzima; i es
poko nezesario.

La coma i punto es mayor
distincion, i se pone quando
las oraciones son contrarias,
como quãdo digo: ya se viste;
ya se demuda; ya tiene juicio;
ya no le tiene.
Tambien se usa del, quãdo
parece que se haze alguna
diferencia en la razõ, como:
Aunque es aÍnoroso i blando,
no es mui seguro; por esso no
le busco.

Quando damos la razõ de
alguna cosa, tambien se pone
coma i ptnto. v.g. No puedo
hazer lo que pides; porque no
es justo.

O pontmm não é
descrito.
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Quadro 11: Descrição de ponto de intenogação e de ponto de exclamação no corpus português

Leão
(1576)

Vera
(1631)

Bento Pereira
(Í6661

Barreto
(16711

O primeiro he o interrogante, q se põe
no fim da clausula, ou sentença
interrogativa quando se pergunta
alglla cousa, como nestas palavras: Se

vos eu digo verdade, porque me não
credes? Qaal de vos tn'argüirá de
peccado?

Do sinal interrogativo usatnos
§empre que preguntamos' algúa
cousa, O qual he hum s às cvesas
na parte superior, e hum ponto na
inferior assi ? O exemplo he este:
Se conheces a tantos, porque te
ndo conheces?
Procuras falar cousas remotas, e
deixas as que estaõ em ti tam
chegadas? E sempre escreveremos
letra grande despois deste sinal
interrogativo, como se vee nos
etremplos.

Sinal interrogativo he hum s às
(;ruesscts na parte superior, o qual na
parte inferior tem hum ponto nesta

forma ? Usamos deste sinal quando
perguntamos alg,tma cousa: v. g. Si
tot alios cognoscis, curte ipsum
ignoras? Si aliena appetis, cur tua
non conservas? Se conheces a tantos,
porque a ti mesmo nam sabes? Se

desejas o alheyo, porque nam
conservas o teu? E sempre depoys de
intewogaçam se escreve letra grande
como se mostra nos exemplos.

A interrogaÇ{ ou sinal interrogativo, que

cottto vemos he ll s, às avessas encima de ú
ponto assi ? serve para Etando perguntamos
algtma cousa, e se paeril no fim da clausula,
oa sentença, é quefazemos apregunta, como;
Se vos eu digo a verdade, porque me nã
credes? Qual de vos me arguixa de peccado?
Despoys do qual sinal sempre escreverernos
letra gtande.

O IL ponto he o admirativo, que Etasi
se parece na figura cõ o inteftogativo,
senão que teem a plica direita para
cima. O qual se põe nofim da clausula,
que pronliciamos cõ algll espãto, ou
indignação, como neste exéplo: Quãta
dffiréça ha de hú homé a outro! Com
quã grade trabalho se sostenta a
virtade!

Da nota de admiração usatnos no

fim da clausula, que
pronunciamos com algum
espqnto, ou indinação. a forma
deste sinal he quasi semelhante ao
interrogativo, senão qte tern en
lugar do s huã risca direita assi!
Como neste exemplo: Com quanto
trabalho se sustenta a virtude!
Quàm adm.irável he vosso nome
em toda a terra! E sempre se
escreve letra capital despois da
admiração, como se vê no
exémplo.

Sinal admirativo he huma risca
direyta sobre hum ponto, nesta

forma! Delle usamos parq signtficar
espanto, ou indignaçan: v.g. quando

fallando com Deos dizemos: Qtàm
admirabile est nomen tuum in
universa tena! E qaando fallamos
com os Judeos, dizemos: O stulti, e
tardi corde ad oedenduml Sempre
depois de admiraçam, se escreve
letra grande.

O sinal admirativo, que quasi se parece cõ o
intewogativo, senã que aquelle he enroscado
como cobra, e este direyto, sobre o ponto,
usaÍ'nos pôr tãbé no Jim da clausula, que
pronunciamos cõ algú espanto, e admlraçã,
como; O grandes, e gravissimos perigosl / O
camiúo da vida nunca certol
Ou quando pronunciamos cõ indinaçd, assi;
Como, da gente illusEe Portugueza / Ha de
aver, quem refute o patrio Marte!
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Quadro 12: Descriçáo lleponto de intenogação no corpus castelhano

Nájera
(1604)

Patón
(t6141

Correas
í1630)

Dávila
(1631)

Palafox
(167e)

Interrogante es quando pret, !
tiene esta forma ? que es un
puncto coma el del periodo, y
sobre el mta s, buelta al reves que

se pone en fin de cualquiera
razon, o parte, o nlembro della,
que se dize preguntando, cotno,
,Soys uos Sefror desta posada?

Que maldad te movio traydor a
que hicieses una tan grande
injuria a un hombre tan inocente?
no respondes? no hablas? Adonde
porque el tono de la voce pqrece
que se levanta preguntãdo, de que
las letras por si no pueden dar
noticia, para sefral dello se pone
el sobredicho punto interogwtte
después de la ultima palabra que
preganta imitando su ligura lo
que la voz haze, que es casi lo
mismo que admirandose.
P. Y acabase la clausala siempre
con este punto?
R. Aunque se pone ptnto en la
interrogacion, no se acaba siépre
clausula como algunos pésaron,
sino unas vezes se acaba, y otras
no conforme al entero sentido, o
no entero de la mesma oracion
donde cae.

Interrogacion, es un panto,
y una essecilla del reves
encina del, desta suerte ?

De la qual usaÍnos quando
preguntarnos cotno de
donde vienes?

La,interrogazion, ó pregunta,
es un punto kon una esezilla
buelta al neves enzima: i sirve
de mostrar, kuando se

pregunta. Ké pides?

Interrogacion se pone, quando
pregmtamos alguna cosa. v.g.
Por ventura ima§nas que
estàs de ti seguro? No sabes
que tu rnayor contrario eres tu
mismo? Imaginas que es tnas
dificultoso vencerte a ti, que a
mucltos enemigos?

Quando se pone el nombre de
la persona con quien
hablamos ô a quien
preguntamos al principio dela
Horacio, se ha de poner corna
despues del. v.g. Pedro,
quieres dar credito a tu
engafro?

La interrogacion, es otra
seflal, de que se vsa en la
escritura, para explicar los
conceptos humanos al
preguntar, y se seflala con vn
punto en la parte inferior del
renglon, y vna esse al reves,
imperfecta arriba, y siempre
se ha de ponerla fin, en esta
nanera ?

Ponese la interrogacion al /in
de la razon, no al principio,
sino es quando repara la
interrogacion al principio.
Ponese al fin, cotno si
dixessemos: Posible es, que no
sirvamos àDios? Al principio:
como sl dixessemos: Quê? ni
lo bueno ha de ser bueno, ni lo
malo, malo? Entonces la
interrogacion se puede poner
despues del que, y despues del
malo, como se vê arriba.
Otras vezes solo se pone al
principio, corno q,tando
sucede la respuesta en este
exemplo. Porquê? por vna
rcaon muy clara, y evidente,
entonces solo, se pone al
principio, por Ner parado alli
la inÍerrogacion.

153 de 164



Quadro 13: Descrição de ponto de exclamação no corpus castelhano

Nájera
(1604)

Patón
(t6t4l

Correas
(1630)

Dávila
(16s1)

Palafox
(t67el

La seftal de la
admiraciõ es como
la del intenogante,
salvo que difiere en

ser derecha. Usase
della quando a
precedido alguna
cosa que ptso
admiracion, como
diziendo, O quan
bueno es Dios! y
quan flaco es el
hombre! o tiempo! o
costumbres! o
invenciones de

Satanás! y con que

viene a ser
engailada el alma!

Admiracion es an
rasguillo derecho encimo
de un punto desta suerte !
De la qual usamos al Jin
de la oracion, quando nos
maravillamos corno

diciendo. O que grande es

la hermosura de lavirtud!

La admirazion derecha
sobre un punto, kamo una
i buelta para abmo: i
sirve de sePlalar, kuando
nos admiramos. Xesus, l<e

gran mal!

La admiraciõ ponemos al
Jin de la oracion, en Qnos
admiramos, como: ô
piedad inmensa de Dios!
ô dura obstinacion de

nuestras calpas! quan
grãde dureza es esta! i
qaanta misericordia
aquella!

Las aspiraciones, son aquellas en que se exclama con
la razon, ó periodo, significando algun afecto interior,
como: O Dios mio! O Bondad admirable!
En estas aspiraciones suele at'er tres diferencias, vnas
de admiraciõ, otras de dolor, otras de alegria,
explicanla los Latinos con estos tres sentimientos, Al
que significa alegria. Ol que significa admiracion.
Heul que significa dolor, ô compasión. En Castellano
se siguen casi las mismas vozes. A, que significa
alegria. Al lo que holgarà de servir a Dios. O, que
significa admiracion. O quan bueno es Diosl Ay, que
significa dolor. Ay lo ( he ofendido a Diosl aunque
algunas vezes se univocan estas aspiraciones, y se
explican comunlcandose los terninos.
Este genero de afectos, se escribe con vn panto en la
parte inferior del renglon, y vna raya derecha encima,
que no exceda de vna, i, sin tocar al ptnto. A lgunos
en el afecto de dolor suelen diferenclar la raya, con
torçerlavn poco, a la parte dlestra.
Puede dudar donde se ha de poner la sefral del afecto,
en el principio de la aspiraclon, ô en elfin de la razon;
como quando se dize. Ay de mi, si se ha de poner
despues del Ay, ô despues del mi. Y aunque es assi,
que se puede poner en vna de las dos partes, tengo por
mejor, que se ponga en elfin de la razon, que es donde
se perJiciona la explicación del afecto. Porque aunque
en la primera palabra se dize el sentimiento, pero
llega hasta la vltima el afecto, y su ponderacion, y
corre mas seguida la escritura, desptes de la palabra
Ày de mi!
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Quadro 14: Descriçáo deparênÍesis no cofpus português

Leâo

O II]I paréthesis, que he hlla

formação de diversa sentença, e

palavras estranhas, q se interpõem na
clausula, e se podem tirar, ficando
perfecto o sentido. As quaes palavras
interpostas incluimos em meo destes

dous meos círculos. ( ), Para
denotarmos, q são alheas d'aquella
clausula, em se interpõen, como
quando dlzemos: Se accõtecess caso (o

q Deos não permitta)q eu ndo torne da
India: Bem aventuradas serão as

republicas (següdo dizia Platdo)
quando as ^Reis philosopharern, olt os
philosophos regeré. E aasvezes seruem

estes dous meos círculos, sem força de

parenthesis, quando nelles incluimos
algúa addição, ou declaração nossa,

sobre a materia que tracta algum
author, q interpretarnos.

Vera. (1631)

interposição de Palavras) sdo

dous semicirculos entre os quaes

incluímos algtlas palavras, que

tiradas do que dizemos, não fica
imperfeita a razão. E assi as

incluimos no meio destes dous

meioscircalos()Para
denotarmos, que sdo alheias
daquella clausula, etn que se

interpõem; corno quando dizemos:
Como vai awiscado (se se não
emmenda) a se perderl Bem

aventuradas serão as Respublicas
(segundo dizia Platão) quando os

Reis philosopharem, ou os
philosophos rejerem.

Bento Pereira
(1666)

O sinal significativo de parenthesis sam

dous semicirculos nesta forma ( ) entre os

quays incluimos algumas palavras, Ete
tiradas do que dizemos, narn fco
imperfeyta a razaõ.
Porque parenthesis significa o rnestno

que interposiçarn de palavras alheyas
daquella clausula, ern que se interpõem:
como quando dizemos: Peccator (si non
corriganu) proculdúio damnatibur. O
peccador (se se naÍtl emendar) sem

duvida será condenado. Item, quando se

allega algú Author: v.g. Beata erit
respublica, (ut dicebat Plato) in que vel
Reges philosophentur, vel philosophi
regnent. Bemaventurada será a republlca,
(dizia Plataõ) na qual ou os Reys

/ilosofem, ou os Filósofos reynem! Seia

outro exéplo para o lnesmo uso de

parenthesis: Liber liberis (dicebat Plato
lib. 7,. Epist.) chiriores tailto esse oportet,
quanto filii menüs proestant filiis
corporis. Os livros (dizia Platam liv. 7.

Epist.) importa sejam tonto mais amados
que os filhos, quanto os filhos do

entendimento levam ventagem aos Jilhos
do corpo.

Barreto
(1671)

O terceyro se diz parentesis, que são
dous meyos circulos, abertos ú para o
outro, enlre os quaes se inclue alguma
sentença ou palavras, que se intrepoem
na clausula, e se podem tirar, sé
imperfeyçã do sentido: e se poem assi,
para denotar, que saõ alheyas, e diversas
daquella clausula, e que ainda que se

tirem, sempre a oraçã fica inteyra, como
é o seguinte exemplo se ve; Eu só cõ
meus vassalos, e cõ esta / @ dizendo isto
arranca meya espada) / Defenderey.
Aonde, posto que se tire o segundo verso,

sernpre a oraçã fica corrente.
Escrevemse ás vezes estes dous Íneyos
círculos sé força de parentesis, quando
queremos apontar alguma adiçã, ott
declaraçã nossa, sobre a matéria, que
trata algü autor, que interpretamos.
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Quadro 15: Descriçáo de parên asis no corpu§ castelhano

Nájera
(1604)

Patón
(1614)

Correas
(1630)

Dávila
(16s1)

Palafox
(16791

Paréntesis, que quiere decir
interposición, o cosa

entremetida, y es razon, o

parte della metida en medio
de otra, sirtte en la oracion
tambié para rnayor claridad
della, interponiendo en ella, Y
deteniendo, y cortando la
mesrna sentécia Pard
entrsxerirle otra.
Seffalase cõ dos medios
circulos q se mirã en cõtrario
desta manera (-) como si

dixessemos: Si tu padre sabe

esta travesara tuya (segtl es

d riguroso) tédras ffabajo cõ

el: d dõde aunque se quite el
paréntesis (según es de

riguroso) queda la razon
entera. Si tu padre sabe esta

trovesura taya, tendras
trabajo con el.

Parentesis es un circulo
grand partido por medio,
q abraça la raçon inserta,
détro del qual se pone
alguna raçõ, q auq se

quite no queda imperfeta
la oracion, coÍno la
caridad (como dice el
Apóstol) no hace nada
malo.

La pqrenthesis, ó

entreposizion, se nota
kon dos medios zerkos
kareados por los kabos,
ke koxen en medio
alguna palavra, ó razon
suelta, ke se entrepone
en la orazion, ansi

El parêtesis ponemog quando en
medio de la oracion dezimos

alguna razon, que quitandola,
queda sin defeto el periodo. v.g. La
enbidia (segfl los Ete bien sienten)
es agravio hõroso; porQ atribuye
alguna dignidad (a pesar del
enbidioso) al embidiado.Quitados
estos dos parentesis, queda la
razon entera i constante.

Y tambien ay otro genero de seffal, que

divide la razon, y la escritura, que se

llama parentesis, y se haze con dos

çees encõtradas, que abraçan en medio
a la razon; y es quando siguiendo vn
discurso se divierte con otra cosa, que

se quiere apuntqr, pero no referir; y
este genero de division, se ha de

seÍlalar de suerte, que passe vfi poco
los renglones por la parte lnferior, y
superior, con vn medio circulo, que
nunca parezca letra, en la forma
siguiente ( )
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Quadro 16: Descriçâo de "meos circttlos" e de ápices no coryus português

Leâo
(1s76)

Vera
(1631)

Bento Pereira
(1666)

Barreto
(167r1

O V. he hum meo circulo da parte
directa, de que usamos, quãdo
glossamos algúa sentença de algum
author, ou quãdo declaramos algil
dicto, incluindo nelle as palavras
glossadas assi. )

XIIII. Meto circulo se usa no f;m da

sentença, que explicarnos,' ou quando

glossamos as palavras de algtm
author: e tambem quando se declara
algum dicto incluido nelle as palavras
glossadas: põese desta maneira )
Despois delle sempre se escreve letra
capitula.

Meyo circulo tem esta figura J e serve
quando glossamos algum Author, para
com elle dividirmos as palavras com q
o explicanos, pondo-o nesta forma J e

sempre depois delle se escreve letra
grande.

Antigtafo he outro sinal, a qae nossos

ortograÍos chamam meyo circulo,
porque assi he _: e serye paro quando
glosamos a sentença de algú autor,
parq cotn elle dividirmos as palavras
glosadas, das que explicamos: ou
quando declaramos algll dito,
incluindo nelle as palatras, ou dito: e

despoys delle escreveremos letra
grande.

O W. São hlís apices ou cimalhas, das
quaes usa,nos, quõdo se aiuntdo duas
vogaes, q se podido leer de duas
maneiras, ou jútas em húa syllaba, ou
separadas em duas. Pólo q quando
queremos rnostrar, q as vogaes se hão
de leer divididas, poelnos os apices
nesta maneira, aio por mestre de

criação, caiado por brãqaeado, a
dffiréça de, cajado, por bordão, ta,

preterito imperfecto do verbo vou, a
differéça dejá, adverbio téporal, e assi

boiiada, bota, argüir, sailde.

XL Apices, Dieresis, ou Cimalha são

dous pontos, que usamos sobre avogal
que queremos que retenlta seu sorfi,

podendose ajuntar corn a vogal
seguinte. Pólo que quando querernos

tnostrar, que as vogaes se haõ de leer
divididas, pornos os dous pontos desta
maneira: Argüem, Poêta, alaüde.

Apices, por outro nome, üeresis, oel

Cimalha saõ dous pontos, que Ltsamos
pór sobre a vogal, que qaeremos
dividiv da antra immediata, e
pronunciar dtvidida: v.gr. nestas
palavras, Saüde, Alaüde, PoêÍa. E no
latim, Aêr, IsraêI. E isto
partianlarmente se faz nos nomes, que
se equivocam corn os diptongos, para
que se entenda que nam saõ diptongos,
e que cada huma daquellasvogaysfaz
por sy syllaba particular,

Ápices são dous pontos, que usarnos

nestaforma .. ü antes do outro. Poemse
sobre a vogal, que querernos dividir de
outra immediata, e pronuncialla
dividida, principalmente à os notnes
que se equivocam cõ os ditongos, como
nestas palavras, saílde, alailde, poéta,
painço, tabüa, e outros maytos: poré
nã é cayado, que já dicemos como se
hade escreveF, e assi ayo, boya,
boyada, cõtra o parecer de Duarte
Nunez.
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Quadro 17: Descriçâo de "hyphen" e de oodesunião" no cofpus poÉuguês

Leão
(1s76)

Vera
(1631)

Bento Pereira
(1666)

Barreto
(r671)

O ,11. He o hyphen, q quer dizer
união, ou ajuntaméto. O qual se usa de

duas maneiras: a primeira, quddo se

ajútão em hú corpo duas dições
differétes, Jicado feilas húa soo, conto
passa_tépo guardaporta, val_verde,
IuÍont'_agraço e aquellas palavras
Latinas, venum_dare, pessam_dare,

ab intestato, e outras muitas. A outra
maneira de q a usamos he, quãdo per
caso, ou per eÜo, se acerta de screver
húa palavra cõ as syllabas muito
separadas húas das outras, para
denotarmos, q se hão de ajütar em hum
corpo, paraformar hlla dição, e tirar a
duvida em q staria o lector, como aqui:
Confia_dona vo.§sa palavra, De
maneira que he sinal de anião e
ajuntamento, e como hlla solda, e

serruminação de syllabas.

XII. De duas maneiras usal4os do sinal
Hyphen, que quer dizer, união, ou

ajuntamento. A primeira quando se

ajuntão em hum corpo duas dicções
dffirentes, ficando feitas hum só:
como passa_tempo:guardaltorta, A
outra maneira de que usamog he

quando per caso, ou per eruo, se acerta
de escrever húa palavra cotn as
syllabas muito separadas húas das
outras, para denotarmos que se hão de

ajuntar em hum corpo, para fonnar
húa dicçdo, e tirar a duvida, em que

estaria, quem a leesse, como se vê

neste exemplo: Cofia_doestou.
Demaneira que he sinal de

ajuntamento, e união de syllabas.

Hyphen significa aiuntamento, he
hú sinal desta figura u do qual
usatnos em dous casos. Primeiro,
quando se ajantam em hú corpo
duas diçoens diversas, Jicando hüa
só: v.g. passa- D tempo, guarda. u.
porta. Segundo, quando por erro
escrevemos huma palavra com as
syllabas separadas, e queremos
emendar o erro, denotando que he

só: v.g. Confia. u. do.

Hyphen, qaer dizer uniam ou ajuntamento,
e he ú sinal desta ligra , como vimos:
usase delle de duas maneyraq ou é dous
casos: q saber quando é ú corpo se ajunta
duas dicções diferétes, ficwtdo fqttas uma
só, como passa _tempo, guardaltorta,
val verde; porto salvo; o que alguns
usam per esta risquinha ou també usamos
de Hyphen, quando per erro escrsvemos
uma palwra cõ as sllabas separadas, e
queremos (emmendando o erro) denotar,
que se hdo de ajuntar é ú corpo, para
formar uma só dicçã, como das referidas,
por exemplo. De maneyra, que he sinal de
uniã, e ajufltamento, e como utna
consolidaçã de silabas.

XIII. Pelo contrario daJigura Hyphen,
usamos da que chamamos Desunião,
porque aquella une, e esta aparta,
quando por descuido escrevemos algúa
dicçãojunta a partícala, ou artigo, que

se segue como se vê de escrituras
antigas, q hoje muitos ignorão: sua

Íorma he esta

Pelo contrario há outra Jigura
chamada Desun:iaô, que he esta

_ e serve de emendar erros
apartando as letras, ou dicçoens,
que deviaõ escreverse apartadas.
A mesmaforça dz Hltphen tern este

sinal como se vé neste nome menor
idade.

Contraria desta há outrafigara, que nossos
ortografos chamam desuniam (eu se assi
me he licito, siguindo os preceytos de
Horatio, e de Cícero) lhe chamarey
Antiphen: outros lhe chaman (se me nã
engano) Hypodiastole; porque he o Hyphen
ás avessas, corno , e serve de apartar
letras, ou dicçoens juntas, que deviam
escreverse separadas: e uma, e outra he
commú aos correctores das impressões.
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Quadro 18: Descrição de asturtsco e de obelisco no corpus português

Leâo
(1576)

Vera
(1631)

Bento Pereira
(r666)

Barreto
(,6711

O Wil. he o asterisco que quer dizer
strellinha. Do qual usavôio os antigos,
e se usa agora, quando se notdo algiius
versos, ou palavras, que faltavão em o
author, ou quando querem mostrar
algúas palavras, que são dignas de se

notar, e he assi, *

XV. Com esta estrella *, (chamada

Asterisco) se nota a faka, olt
ponderaçdo. Da qual usavão os

antigos, e algús a usaõ hoje, quando se

nota algús versos, ou palavras, que

faltão em o author: ou quando querern

rnostrar algúas palavras, que saõ

dignas de se notar.

Asterisco he hüa estrellinha desta

Íorma * que sente, ou de notar
falta de palavras em algurn
Author; ou de notar as que saõ
dignas de ponderaçaõ.

Asterisco, quer dizer estrella, e cõ ella se
aJigura nesta forma *; da qual usaram os
antigos, e se usa també agora, para
denotar falta de palavras é algú autor, ou
mostrar crs que saõ dinas de consideraçã,
que quando saõ muytas, de ordinarto se
apontam pella margem, junto á propria
escrihtra cõ úas nuyas lúas, ou circulos,
nestafonna _

O N. he o obelisco _ cõtrario ao
asterisco, e quer dizer pequena ponta
de espeto ou seeta, com q assinalavdo
os versos ou palavras adulterinas,
d'algú author. Das quaes útas tiguras,
o q primeiro usou, foi Aristarcho, na
censura q fez dos versos de Homero.
Porque os bõos e genulnos not(Na cotn
asterisco, e os mtlos e adulterinos com
obeliscos. De quem despois os tomarão
Origenes, e S. Hieronymo, e os usarão
na sagrada scriptura.

XVL Obelisco contrario ao
Asterisco, quer dizer pequena ponta de

espeto, ou seeta, com que se

assinalavão os versos, ou palavras
aútlterinas de algtm author. Porque
os bõos se notavão comAsterlsco: e o§

mdos, e adulterinos com Obelisco.

Obelisco sinifica ponta pequena de
espeto, ou seta: e põemse nesta

forma J> para significar palavras,
ou versos aduhertnos de algum
Author. He sinal contrario ao
Asterisco; porq este designa os
bons, e o Obelisco os mãos

Obelisco se chama outro sinal, de obelo, que
quer dizer espeto, ou, como outros dizem,
peqtena ponta de espeto, porque té esta frgura
_sebé outros lhe dam esta I> e outros esta (-
usase para sinificar palatms, ou versos
adulterinos e he contruio ao Á,cturtsco; potque
este disigna os bõs, e o obelo, ou obelisco, os
mdos. E dizem, Ete o pimeyro, que usou destes
sinaesfoy Aristarco, é as cen&tras, que fez aos
versos de Homero; notando os bõs, e genuinos
cõ o Asteisco; e os mdos, e qdulterinos cõ o
obelo: e delles usctram despoys os interpretes da
Sagrada Escrttura, para denotar alguma cousa
acrecentada é a *aduçd, e q nd estqva nos
originaes, como S. Ieronimo, diz a Paulino;
Origenis studium me provocavit, qui dicüoni
antiquae tanslationem Theodotionis adrniscü,
asterisco, e obelo opus omne distinguens.
Bracchia chamom os Gregos a uma nota, feyta
nesta fotma o, cõ a qual se mostra ser breve a
vogal, sobreque se poem, porque sendo longa,
póde ter outra significaçd.
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Quadro 19: Descrição de "brachia" e de"divisão" no coryus português

Leâo
(1576)

Vera
(1631)

Bento Pereira
(r6661

Barreto
(16711

O X. he a nota, que os Gregos chamão
brachia. O que he sinal, de ser bret'e a
vogal, sobre q se põe. Da qual usamos,
quando queremos fazer differéça, em

algúa palavra, de que húa syllaba pode
ser longa e breve, e que sendo breve,
tée dffirente significado, de quando he
longa, como cágado por o animal
aquatico, a que os Latinos chamdo
testudo, e no Latim occido por cair, a
differéça de occido por matar.

XVII. Algús Portugueses usfio de hum sinal, a
que os Gregos chamdo Brachia; 

- 
na

syllaba breve: com que mostramos ser breve

a vogal, sobre que se põe: porque sendo

longa tem outro signi/icado; com Cdgado per
o animal aEtatico, a que os Latinos chamdo

Testudo. No Latim se mostra este exemplo

melhor: Occido, por cair; á differença de

occido, por mattar. Onde se mais ttsa, por ser
assi necessarlo, he no verso parq se abreviar
a pronunciação da syllaba, em que se põe:
como tambem he sinal de ser longa a eÍn que

se põe este sinal - corno se vee nos Preteritos
dos rnesmos verbos acima: Occidi, por
matar; occidi, por cair. O que servirô pêra os

Poétas.

Finalmente Brachia chamaõ os
Gregos, e nós syllabas breve ao
sinal feyto nesta forma u; com o
qual mostramos ser breve a vogal
sobre que se põem: porque sendo

longa tem outro significado, e se

deve notar com aJigura do accento
acuto: v.g. no Latim Occido
penultima breve significa cair; e

Occido penultima longa significa
matar.
No Portuguez esta palavra Cágado
corn a penultima breve, significa
hum animal aquático, que o,s

Latinos chamaõ Testudo; e com a
penultima longa tem bem diversa
signiJicaçam.

Bracchia chamam os Gregos a ulna
noto, Íeyta nesta forma o, cõ a qual
se mostra ser breve a vogal,
sobreque se poem, porque sendo
longa, póde ter outra significaçã

O XI. se chama nas impressões divisdo,
quando no Jim da regra acerta de viir
húa dição, qae por ndo caber nella, se

parte, para se acabar na regra
seguinte. O qual se põe no Jim da
regra, na derradeira syllaba da dição
interrupta, desta maneira, António,
para demostrar que a dição ndo stá
acabada.

WII, Ordinariamente nas itnpressões se usa

da nota chamada Divisão, quando no fim da
regra acerta de vir húa dicção, que por não
caber nella se parte, para se acabar na regra
seguinte. A qual se põe no tim da regra, e
daquella dicção intercorruta: destamaneira:
(ou assi -) he sua forma. No escritto de mão
asarnos o Íne§no; e com mais necessidade
quando a primeira parte da dicção dividida
significa per st algúa cousa; como quando

dizemos: tem-po: apar-ta. E aquella divisão

fica mostrando, que a dicçdo não está

acabada: nem diz tem po; apar; se não,

tempo; aparta.

DMsam se usa coffi este sinal -
quando no Jim da regra acerta de

vir algum vocabulo, que por nam
caber nella, se parte, para se

acabar na regra seguinte: & o tal
sinal se põem no Jim da regra
nesta forma, ô, mostrando que o
vocabulo naõ estó acabado,

Este sinal - que chamamos divisd, se

poem no fim da regra, quando
acertd de algun vocábulo nã caber
ali inteyro, e se hade partir, para
nota de que a silaba ou silabas, que
cõ o tal sinal se apartam, pertencé á
silaba, ou silabas da regra segainte;
e alguns o costumam dobrar assi : e
o como se hdo de apartar estas
silabas, dizemos é seu lugar.
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Quadro 20: Descriçilo de ôngulo no corpas português

Leâo
(1s76)

Vera
(1631)

Bento Pereira
(t6661

Barreto
(t67rl

O Xil. he o angulo ou meta, qae os

scriptores de mão usão, quando lhe
esquecerão palavras, q vão per
entrelinha, ou se põern na margem da

scriptura, com o qual mostramos que

naquelle lugar onde elle stá, se hão de

metter as taes palavras desta maneira
do nascimento

Annonde nosso senhor lesu Christo

IX. Angulo denota falta no lugar, onde se

põe: usamos delle nos escritos de rnão,

quando nos esquecé palwras, q vaõ por
entrelinha, desta maneira:

filho de Carlos ÀIagno
Luis Rei de França tendo necessidade de

dinheiro levantou os tributos antigos, com

que obrigou a todos o que não erão
obrigados. E quando a falta he tam grande,

que não cabe na entrelinha, poremos â

marjem o que falta com outra nota desta

naneira F, e na regra outra semelhante.

Ângrlo he hum sinal destafig,ra ^
o qual denota faltar alguma cousa
no escrito, quando nos esquecemos
de palavras:v.9. se dissermos, El
Rey Dom Affonso W. " he hum dos

magnlficos e felices Reys do
mundo.
Filho del Rey D. Joaõ IV.

Angulo he ú sinal, ou meta, que os
escritores de mã usan, para denotar
algumas palavras, que vão per entre
linha, e se poem ú na escritura, e

outre é a tnargem: para mostrar que

naquelle lugar, onde elle está, se hão
de meter as palavras, que també na
,nargem a ponta, como; A ningtem
pequenas as proprias injurias .
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Quadro 21: Descriçáo dos pontemas secundários no cotpus castelhano

Nájera
(1604)

Patón
(16141

Correas
(1630)

Dávila
(1631)

Palafox
(16791

Diercis son dos Wntos, o
apices que se ponen sobre las
vocales para dividirlas Ete se

podrian juntar en una sylaba,

haziendose la una consonante,
y no cowiene que se junten, q
por esso se llama dieresis en

el Griego, que quiere decir
ap artaÍni ent o, o divi si on.

En Ismdl, Maluenda, valuàrtq
huta, porque por falta desns
puntitos, o apices pudiera leer
el Lector, Israel la e breve,
Malvenda, valauarte, huya,

teniendola, y, fuerça de
consonante; y assi de otros
innumerab le s de stí manerq,

l.a nota de la Digr.ais es dos puntos
sobre unq de dos vocales, que juntas
suelen hacer ditongos, y esa sefral las
divide como Aer, Poeta, Michael,

Não há referência a este
pontema,

Não há referência a esüe

pontema,
Não há refeÉncia a este
ponterna.

Del Aoostrooho (que es una
seftalica como une coma
puesta encima del renglõ para
signiJicar, q quddo se sigte
una sylaba trds otm en q se

acabà la diccion la primera
pierde) no ay tanto ugo en

nuestru Espailol, como lo ay
en Lqtin y en laliano, pero
podriase usr del (como hazm
ya algunos caiosos) sin nota
ninguna de aala
Orthographia en la Poesia
Castellana para leerla, y
escrairla con mas distincion,
como en'desta, de'|, Ete vale
tanto como de esto de el.

Não há refer€ncia a este
pontern&

La Aooúrofe es una virgula en

todo semexqnte al lene, fuera del
sitio, ke ésta se pone en elfin de
la dizion l« perdio su ultima
volul, si§endose otra volcql
prilvipio de la dizion sigimte,
para denotar su falta. Lo lual
suzede mui frelarcnte en

Kastellano, i tanbien cmte

konsonante: i se koloka en la
pqrte superior de donde fala la
volul, desta mctnera Pedráios
dávila, Dél Rrei, Mad Lopez. I
ansi se difereruia mas de la kona.
Ia la an komenzado d usar los
Poetss, imitando á los ltalianos, i
Giegos ke la usn sienpre

Qwndo acaba ura voz en vocal, i
empieza otra cõ la misma vocal (à
q llanã los Podtos Svnarcsi§ los
Ialianos escribé sola la una,

notãdola otra con una virgulilla

1...J Tdbien los aviamos de notar
nosotros, por lo menos
escribiendo versos, en que
quitandola coincid&ia de las
vocales, §e repqra metos en la
pronilciaciõ dellw, i saend mas
cadentes, i numerosos: Peron no
advertimos tanto la anrtosidad
como los estrãgeros.

Nâo há referência fl este
pontema,
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Nâo há referência a este
pontema,

Nito há referência a este
pontema.

lÃ tlitstolt, divbion. ó
apartamiento, la eskriieron los

Griegos kon la konw; i pot'ke no
la konfudamos kon ello nosotros
la escibiremos kon una waita
derecha enhiesta entre las
díziones ke aparta. Esta sinte de
apaftar dos palavras, para ke no
parezcan una, i dividir las ke

kam ntntas, i van apartadas en el
sentido i kostruzion, komo se verd
en los exenplos sigientes l. ..1

Não há referência a este
ponteilra.

Nâo há referência a este
pontefira.

" ,., se parte la mesma diccion,
dehesqdo por alguno parte
alguna mas distancia q està

entre demas letras, podrase
usar entõces de la dadwa. q
es una linea de la hechuta de
ilna dssa de caldera desta
maneta _ con q se mue§tra
que aquello que està diviso, es

una mesmq cosq, como si
muda no se esctviesse el no
algo apafiado se le podria
poner la dicha sefral, y assi de
otros tales,

Aquí se á de notar que quando
escibiendo se concluye el renglón
pattida una dicción, de manera que

alli se pone la una parte, y con la otm
se comienza el siguiente renglón altin
del pimer renglón se pone esta seflal

- como se podra aver notado en lo que
yo ê aqul escrito, y algunos la doblon
assi -. In qual sinifiea esar imperfea
la dicción, y esto es necesario hacerse

Etando la parte de la dicción es por
sinificativa, como Vir-tw, àMus- tella,
que en las dicionq que pat'tidas no
sinifican cosa alguna no es necesario,
míN es buena escitura, y quando la
diccion se Wrte, donde se parte trqe
dos consonantes procurese, que quede

la ura en el final, y que comimce cõ la
otra el renglõ: como Cor-pus, Doc-tus,
Vil-la.

Nâo há referênciâ a esúe

ponlema.
Quando se acabs el renglon, i la
diccion no se puede acabqr, se

divide con una , à con dos
viryulas, assi -, que en l,atin se

llama cqura. i en Castellano
division, pqm notqrle al que lo
lEtere, que esü imperfeto; como
si yo he de acabar el renglõ en

esta voz, amado, i faltcmdo lugar
para el do, pongo ama- si està sin
virgula, me parecerà que es la
tercera persqu, de qmo, i
descansarà alli; pero si esü con
ella, conocere que le falta mas, i
passarà al sigdente renglon,
advirtiendo, que amado es

nombre adgetivo: i assl' es

importmtlsh4a esta parte.

Nâo há referência a este
pontqrra.

Não há referência a este
ponten a.

Sobre algunas partes indeclinables de
la oracion acostumbran d poner un
rasguillo ássi, como de acento. Dicen
qte parct qte se entienda ser
indeclinable: mas yo digo rye no se á
de poner el al rasguillo, ni ay
necesidad, sino ay otra dicción, con

N[o há referência a este
pontema.

Quando el nombre puede tener
equivocación con otro, à el verbo
en sw personas, como, Afro,
puede ser primera persona de
presente, ô tercera de preterito
perfeto; en el preterito en que la ô
es larga, porque està el acâo en

N[o há refer€ncia a este
porrrqna.
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qtielt se encuentre en parecer una

misma. Como son los adverbios
acabados en E. à dferencia de los
vocativos. Por la quol mçon tambien
se à de poner, y pone (en buenas

estampas) sn las declinables à
diferencia, de otms, à de otros

tiempos: como se Pone en todas las
segundas personos de los presentes de

indicativo en pasfua en el numero
singular, en la ultima termirwcion de

dos Ete tiene á diferencia de los
infinitittos activos. Como amaré. Tu

eres qüúdo, Amare Amar. Tqmbien se

guarda la misma advertencia en las
diciones, que siendo unas en la voz

sylabas, y letras, tienen la diferencia
en el acento de breves, ó latgas, lo

Etal unos sef,alabd rissi.' oÍros ôsi
Vease ô Calepino en las mas modewws
impresiones, q advirtiendo en el se

hallaru copia de ejemplos de nuestra
dotrirw, y en los libros impresos por el
GriÍo, y por Platitw: Ete son las
mejores impresiones, y aquellas en que

se asistieron, Aldo, à Paulo Manucio,
Padre, E hiio.

ella, se pone urw ylgp@con Q

se seftala. v.g. arnà. I desta

tnatnera se distingue, esta,

nombre, i està, verbo, &c. los
latinos la ponen en todos los
adverbios Q pteden significar dos

co§a§.

Quando ponemos una vocal antes

de la otra, la primera se nota cõ

esta virgula ', coÍno, à animqr los
soldados à Antonio, i a.ssi no se

tdrail las dos vocales por de un

nombre, como tãbien en àla,
quddo la à es demostrativa, se

pone el acêto, i se difer&ia de

ala.

Nâo há referência a este
pontona.

Nlo há refeÉncia a este
pontana.

Não há referência a este

pontanta.
Si se escribê palabras formales,
es bien notarlas con lineas
debaxo del renglon, para advertir
clue son agenas, i para Ete se

hallê cõ mas facilidad, si se

buscaren. Algunas impresiones
usan al margé estos dos cuttu ,,

mfr&e de cada rêglõ de las
palabras formales ; pero esta nota
obliga à que tégamos todas las
del rêglon por palabms formales,
aunqileno lo sean

Nâo há referência a este
ponterna,
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